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I N T R O D U C I O N  

México, a l   p o s e e r  u n a  de l a s   f l o r a s  más r i c a s  en e l  mundo, - 
c a l c u l a d a  en c a s i  2 5 0 0 0  e s p e c i e s   d e   p l a n t a s ,   a l o j a d a s  en a l r e d z  - 

dor de 3 5  unidades   medioambienta les   d i ferentes  y a l   e s t a r  cubier- 

t o   e l  70% ( 1 3 7 . 6   m i l l o n e s   d e   h e c t á r e a s )  d e  s u  t e r r i t o r i o   p o r   v e g z  

t a c i ó w n o   i n d u c i d a ,  además de c o n t a r   c o n   u n a   t o p o g r a f í a   a c c i d e n t 2  

da en l a  mayor p a r t e   d e  s u  s u p e r f i c i e ,   h a c e   d e  61 un país   con  vo-  

c a c i ó n   f o r e e t a l .  E n  donde e l  uso y a p l i c a c i ó n   d e   l a   v e g e t a c i ó n  r= 

f e r i d a ,  ha   serv ido  de s u s t e n t o   p a r a   l a s   d i f e r e n t e s   c u l t u r a s   a s e n -  

t a d a s  a t r a v é s   d e  s u  h i s t o r i a  y que  puede  hoy en d í a ,  ser una a l -  

t e r n a t i v a   v i a b l e   p a r a   e l i m i n a r  e l  hambre y d e s n u t r i c i ó n   e x i s t e n t e  

en amplias   zonas   rurales   marginadas ;  s i  se toma  en c u e n t a  que e l  

75% d e  l o s   t e r r e n o s   f o r e s t a l e s ,   s o n   e j i d a l e s  y comunales.  

La vegetac ión   espontánea ,  además de c o n t r i b u i r   g r a n d e m e n t e . -  

en l a   e s t a b i l i d a d  de  los e c o s i s t e m a s   - c o n t r o l a   l o s   e s c u r r i m i e n t o s  

y f i l t r a c i o n e s  de l  agua c a í d a   p o r   l a s   p r e c i p i t a c i o n e s   p l u v i a l e s , -  

r e g u l a   l a   e v a p o r a c i ó n  y e r o s i ó n  de l  s u e l o - ;   e s   b a s e   p a r a  un  buen 

d e s a r r o l l o   d e l   p a í s ,   p u e s , e s   m a t e r i a   p r i m a  d e  una d ivers idad  de  - 

i n d u s t r i a s   ( d e   l a   C o n s t r u c c i ó n ,   M u e b l e r a ,   P a p e l e r a ,   E d i t o r i a l ,  ML 
n e r a ,   F a r m a c g ú t i c a ,   R e s i n e r a ,  e t c . )  y s u  p r e s e n c i a   r e p e r c u t e  e n  - 
una mayor p r o d u c t i v i d a d   d e l  campo, e n t r e   v a r i a s   c o s a s  más. De e s -  

t a  forma,   ampl ios   sec tores  de l a   p o b l a c i ó n ,  se ven involucrados  - 

en s u  problemát ica ,   pues to  q u e  p a r t i c i p a n   d i r e c t a  o indirectamen-  



t e  en  SU USO,  aprovechamiento,   transformación,   COnServaciÓn,   Pro-  

t e c c i ó n  o fomento .  

En v i r t u d   d e   l a   e s p e c i f i c i d a d   d e l  tema y s u   d i f e r e n c i a c i d n  - 
c o n   l a   t e m á t i c a   a g r a r i a ,  e l  f i n   p e r s e g u i d o   e n   l a   e l a b o r a c i ó n   d e  - 
e s t e  t r a b a j o ,  e s  e l  d e   r e s a l t a r  e l  p a p e l   j u g a d o   t a n t o   p o r  los em- 

p r e s a r i o s  y f u n c i o n a r i o s   - e n c a r g a d o s   d e   e x p l o t a r  y aprovechar  los 

r e c u r s o s   f o r e s t a l e s - ,  como e l  d e   l a s   a u t o r i d a d e s   g u b e r n a m e n t a l e s  

- e n c a r g a d a s   d e  crear  y v i g i l a r  e l  c u m p l i m i e n t o   d e   l a   l e g i s l a c i ó n  

y n o r m a t i v i d a d   f o r e s t a l - .   A s i m i s m o  s e  i n t e n t a   p r e s e n t a r   . l a   p r o b l g  

m á t i c a   f o r e s t a l   e n   M é x i c o ,   d e   c a r á c t e r   e m i n e n t e m e n t e   s o c i a l ,   d e v i  

do  a q u e   e n   s u   o r i g e n   c o n c u r r e n   d i v e r s o s   s e c t o r e s   d e   l a   s o c i e d a d ,  

a s a b e r :   c a m p e s i n o s   d u e ñ o s  y p o s e e d o r e s   d e l   p r e d i o   f o r e s t a l ,   p o  

b l a c i ó n   r u r a l  y c i t a d i n a ,   a v e c i n a d a  a l o s  p r e d i o s   f o r e s t a l e s ,  trz 
b a j a d o r e s  y e m p l e a d o s   e n c a r g a d o s   d e   l a   e x p l o t a c i ó n  y t r a n s f o r m 2  - 
c i ó n   d e l   r e c u r s o ,   p a s e a n t e s ,   e s t u d i o s o s ,  e t c .  Aunado a e s te  o b j e -  

t i v o ,  se  b u s c a   t a m b i é n ,   p r e s e n t a r   l a s   a c c i o n e s   e m p r e n d i d a s   p o r  -- 
l a s   F á b r i c a s   d e   P a p e l   L o r e t o  y Peña   Pobre ,   a s í  como d e   l a s   a u t o r A  

d a d e s   i n v o l u c r a d a s   d e l   s u b s e c t o r ,   p a r a   e x p l o t a r   i r r a c i o n a l m e n t e  - 
los bosques   comuna le s   de   Mi lpa   A l t a ,  D.F. y que   han   t ra ído  como - 
c o n s e c u e n c i a ,   s u   d i s m i n u c i ó n  y a l t e r a c i ó n .  

La forma como se  p r e s e n t a r á   l a   p r o b l e m á t i c a ,   s e r á   d e   l o  gene- 

r a l  a l o  p a r t i c u l a r  y se  a l t e r n a r á  l o  c o n c e p t u a l   c o n  e l  r e g i s t r o  

y e n u n c i a d o  de h e c h o s   c o n c r e t o s .  En e l  p r i m e r   c a p í t u l o ,  s e  i n c u r -  



s i o n a  en l a   r e l e v a n c i a  que t i e n e  e l  r e c u r s o   f o r e s t a l  en s í  mismo 

y e n  a l g u n a s   e s f e r a s  de l a   a c t i v i d a d  humana, t a l e s  como l a   e c o n 6 -  

m i c a ,   l a   p o l í t i c a ,   l a   c u l t u r a l  y l a   s o c i a l .  En e l  segundo, se re- 

marca l a   t r a s c e n d e n c i a  en l a  economía de  un  p a í s  y en e s p e c i a l  pa + 

ra   México ,   toda   ac t iv idad  encaminada   a l   aprovechamiento   rac ional  

de l o s  r e c u r s o s   f o r e s t a l e s ,   c o n t e n i d o s   e n  s u  t e r r i t o r i o .  En e l  -- 
tercer a p a r t a d o ,   s e   p r e s e n t a  una s e r i e  de d e n u n c i a s , s o b r e  e l  uso 

y aprovechamiento  dado a l a   v e g e t a c i ó n  no inducida en México. En  

e l   c u a r t o   c a p í t u l o ,   s e   d a  una v i s i ó n   g l o b a l  d e  l a   i n c i d e n c i a  d e  - 

l a s   F á b r i c a s  d e  Papel   Lore to  y Peña Pobre ,  en l o s  bosques  de S u r  

d e l   V a l l e   d e   M é x i c o .   F i n a l m e n t e ,   e n   e l   q u i n t o   c a p í t u l o ,   s e   e x p o n e  

l a   s i t u a c i ó n  que h a s t a   p r i n c i p i o s  d e  l a  década de  los  o c h e n t a ,  -- 
p r e v a l e c i ó  en los bosques  comunales d e  l a   D e l e g a c i 6 n  de Milpa Al- 

t a .  

E l  d e s a r r o l l o  de e s t e   e s t u d i o ,  se b a s ó   p r i n c i p a l m e n t e ,  en l a  

r e v i s i 6 n  d e l  m a t e r i a l   b i b l i o g r á f i c o  y h e m e r o g r á f i c o   e x i s t e n t e  so- 

bre e l  t ema;   enr iquec ido   por   l as   observac iones  y apor tac iones   de  

l a  Maestra  María Ana P a r t a 1  - q u i e n  d i r i g i ó ,  desde s u  comienzo-;  a& 

nando l a s   c r i t i c a s  y c o m e n t a r i o s   e f e c t u a d o s   p o r   d i s t i n t o s   " L e c t o -  

res",  que muy amablemente se  dieron   t i empo  de   l eer lo .   Por   ú l t imo,  

hacemos.   patente   nuestro   agradecimiento a t o d a s   a q u e l l a s   p e r s o n a s  

que  de  una u otra   manera ,   cooperaron  para  s u  e j e c u c i ó n .  



1. IMPORTANCIJ- DE LA VEGETkCION  FORESTAL.  

E.. - EN LP. RELACION  HOMBRE-NATURALEZA 

E l  hombre, a l o  l a r g o  de s u  d e v e n i r   h i s t ó r i c o ,  ha i n t e r a c -  

tuado  con e l  medio  ambiente  que l o  rodea,   de  muy d i v e r s a s  manz- 

r a s ,   p o r  l o  que  s u  p o s i c i ó n   a n t e   l a   n a t u r a l e z a ,  ha  variado  con- 

e l  tiempo y en e l   e s p a c i o  donde se han asentado los grupos h l  - 
manos.  Se pueden d i s t i n g u i r  c l a r a m e n t e   t r e s   e s t a d o s  de r e 1 2  -- 
c i ó n  entre e l  hombre y l a   n a t u r a l e z a  a s a b e r :  de dependencia ,  - 

e s t e   e s t a d o  se da  cuando la a c t i v i d a d   h u m a n a , s e   l i m i t a  a l a  me-- 

r a   apropiac ión   de   productos  que  l a   n a t u r a l e z a   o f r e c e  ya hechos, 

aquí   no   hay   a l terac ión   de l  medio  ambiente; e l  segundo se refig- 

re a una s i t u a c i ó n  de e q u i l i b r i o ,  donde l a  a c e i S n   c r e a t i v a   d e l -  

hombre ( e l  t r a b a j o  humano) incrementa  l a  producción de l a  n a t 2 -  

r a l e z a ,  s i n  exper imentar   cambios   que   a l teran  e l  o r d e n   e c o l ó g i  - 

co ,   pero   que   permiten   la   reproducc ión  y l a   g e n e r a c i ó n  de e x c e  - 

d e n t e s ;  y e l  t e r c e r   e s t a d o ,   i n d i c a  e l  dominio   del  hombre sobre -  

l a   n a t u r a l e z a ,   c a r a c t e r i z a d a  no s ó l o   p o r   l a s   m o d i f i c a c i o n e s  -- 
que  hace  en e l l a ,   s i n o  también  por s u  capacidad de p e r t u r b a r l a -  

y a l t e r a r l a ,   d e b i d o   s o b r e   t o d o  a l a   a c c i ó n   d e p r e d a d o r a  y a l  -- 

proceso  cada  vez más acelerado  de   contaminación.  

No se sabe   con   exac t i tud   cuando, los   grupos  humanos comenzc- 

ron a d e t e n t a r   c o n t r a  e l  e q u i l i b r i o   e c o l ó g i c o  , pero l o  que - 
sí se puede afirmar es q u e  con e l  advenimiento d e l  c a p i t a l i s m o -  

( 1 )  



se  d a   u n a   s o b r e   e x p l o t a c i ó n   d e  los r e c u r s o s   n a t u r a l e s ,   e n  v i r -  

tud   de   que   en  61 s e  c u e n t a   c o n   u n a   r a c i o n a l i d a d   e c o n ó m i c a ,   e n  

l a  c u a l  l o  t r a s c e n d e n t e  es l a   g a n a n c i a  y l a   a c u m u l a c i ó n ,   s i n  - 
impor tar  l o s  m o d e l o s   t e c n o l ó g i c o s   a d o p t a d o s ,   q u e   e n   s u   g r a n  m& 

y o r í a   s o n   e s e n c i a l m e n t e   d e s t r u c t i v o s ,   y a   q u e   n o   r e c o n o c e n   n i  - 
a p r o v e c h a n   l a s   c o n d i c i o n e s   n a t u r a l e s   d o n d e  s e  a p l i c a n ,   e n t r a n -  

d o   a s í   e n   u n a   a b i e r t a   c o m p e t e n c i a   c o n   l a   d i v e r s i d a d   o r g á n i c a  e 

i n o r g á n i c a   d e  los e c o s i s t e m a s .  

La e x p l o t a c i ó n   q u e  se  d a  a los r e c u r s o s   n a t u r a l e s ,  se  rg - 
f l e j a   e n  e l  aprovechamien to   que  se  h a c e   d e  los n o   r e n o v a b l e s , -  

p u e s   s u   d i s p e n d i o   t r a e r á   c o n s i g o , .   s u   e x t i n c i ó n  e n  u n   l a p s o   b a z  

t a n t e   c o r t o  y ,,se p a l p a   e n   l a   f o r m a  como se  d i s p o n e   d e   l o s  reng 

v a b l e s ,   p u e s t o   q u e   s u   u s o   d e b e r á   p e r m i t i r ,   t a n t o   s u   r e p r o d u g  - 
c i ó n   ( p a r a  e l  c a s o   d e   l a   v e g e t a c i ó n  y d e   l a   f a u n a )  como s u  re- 

g e n e r a c i ó n   ( y &   s e a  e l  agua ,  e l  o x í g e n o ,  e l  s u e l o ,  e t c . ) .  E l  -- 
a g o t a m i e n t o   d e  los p r i m e r o s ,  es  d e c i r   d e  l o s  r e c u r s o s   n a t u r z  - 
l e s  n o   r e n o v a b l e s ,   i n d i c a r á   s u   d e s a p a r i c i ó n   d e   l a  f a z  d e   l a  -- 
t i e r r a  y c o n s e c u e n t e m e n t e   s u   e l i m i n a c i ó n  como a l t e r n a t i v a ,  -- 
( p r e s e n t e  o f u t u r a )   t e n d i e n t e  a l a   s a t i s f a c c i ó n   d e   n e c e s i d a d e s  

h u m a n a s ,   p e r o   l a   c o n s u n c i ó n   d e  l o s  s e g u n d o s ,   e s t o  e s  d e  los -- 
r e c u r s o s   n a t u r a l e s   r e n o v a b l e s ,   t r a e r á  como r e s u l t a d o   l a  altera- 

(1) Para  Victor Manuel Toledo y J u l i a   C a r a b i a s ,   l a   e c o l o g i a  no sólo desck - 
b r i ó   l a   e s c r i t u r a   i n t e r n a  de l a   n a t u r a l e z a ,   a l   e n c o n t r a r   l a  unidad en - 
la   compleja   diversidad  del   paisaje ,  " s i n o  que puso en evidencia que los 
r e c u r s o s   n a t u r a l e s   ( e l   a g u a ,   e l   s u e l o ,   l a   e n e r g í a   s o l a r ,   l a s   e s p e c i e s  - 
vegeta les  y animales)  contituyen  elementos q u e  aparecen in tegrados  y a 2  
t i c u l a d o s   l o s  unos  con los o t r o s  en conjuntos o unidades medio ambient2 
l e s " .  Ver : Toledo Victor Manuel, ET AL,  1985. 
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c i ó n ,   l a   p e r t u r b a c l ó n  y l a   d e g r a d a c i ó n   d e l   e q u i l i b r i o e c o l ó g k  

c o  y c o n s e c u e n t e m e n t e   r e p e r c u t i r á   e n   l a s   d i s t i n t a s   a c t i v i d a -  

des humanas.  

De l o s  r e c u r s o s   n a t u r a l e s   r e n o v a b l e s ,   d e s t a c a   p o r   s u  i m -  

p o r t a n c i a ,   l a   v e g e t a c i ó n   f o r e s t a l ,   p u e s   a d e m á s   d e  ser p a r t e  

d e l   p r i m e r   e s l a b ó n   d e   l a   c a d e n a   a l i m e n t i c i a ,  s i r ve  t a n t o   d e  

m o d e r a d o r a   d e l   r é g i m e n   a c u í f e r o   - r e g u l a n d o  los e s c u r r i m i e E  - 
t o s ,   l a   e v a p o r a c i ó n  y l a s   c a í d a s   p l u v i a l e s -  como e s t a b i l i z a -  

d o r a   d e  l o s  m i c r o c l i m a s   e x i s t e n t e s .  La  Ley Fore s ta l   aprobada  

en  1 9 6 0 ,  e n   s u   a r t í c u l o  7Q d e f i n e   l a   v e g e t a c i ó n   f o r e s t a l   c o -  

m o " . , .   a q u e l l a   c u b i e r t a   v e g e t a l   c o n s t i t u i d a   p o r   á r b o l e s  y v= 

g e t a c i ó n   e s p o n t á n e a   q u e   t e n g a   u n a   i n f l u e n c i a   d i r e c t a   c o n t r a  

l a   e r o s i ó n   a n o r m a l ,   e n  e l  r é g i m e n   h i d r o g á f i c o  y s o b r e   l a s  -- 
c o n d i c i o n e s   c l i m a t o l ó g i c a s  y que   además ,   desempeñe   func iones  

d e   p r o d u c c i ó n  y r e c r e o " .  

La r i q u e z a   d e l   r e c u r s o   f o r e s t a l ,   e s t r i b a   e n   l a   g r a n  dA - 
v e r s i d a d   d e   l a s   e s p e c i e s   d e   p l a n t a s ,   a r b u s t o s  y á r b o l e s   c o n  

que  s e  p r e s e n t a ,   t a l  es  e l  c a s o   d e   l a   v e g e t a c i ó n   t r o p i c a l  -- 
( l a   c u a l   c o m p r e n d e  l a  s e l v a  a l t a ,  l a  m e d i a n a ,   l a   b a j a  y l a  - 
s a b a n a )  e n  donde e x i s t e n  a l r e d e d o r   d e  2 0 0  e s p e c i e s  arbóreas 
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y un s i n  número de  p l a n t a s  que aún hoy en d í a ,  no han s i d o  - 
to ta lmente   es tudiadas  y que según Cuauhtémoc  González  Pacheco 

e n  s u  l i b r o  t i t u l a d o  E l  C a p i t a l   E x t r a n j e r o  e n  l a   S e l v a  de -- 
Chiapas ,   1863-1982,   nos   indica  que tan  sólo l a   f l o r a  y l a   f a z  

na que crece y s e  d e s a r r o l l a  en l a s   r e g i o n e s  d e l  t r ó p i c o  húmg 

d o ,   r e p r e s e n t a n   c u a l i t a t i v a m e n t e   l a   m i t a d  d e l  universo  sil -- 
v í c o l a  y f a u n i s t i c 0  d e l  mundo. Para e l  c a s o  de l a   v e g e t a c i ó n  

espontánea en e l  clima  templado húmedo, tenemos que en México 

hay  400 especies de e n c i n o ,  4 2  especies y 8 variedades  de p i -  

no y l a   e x i s t e n c i a  de  importantes  bosques d e  abeto  y oyame1,- 

además de l a   v e g e t a c i ó n   p r o p i a  de a l t a  montaña,  marismas y z p  

nas de t r a n s i c i ó n .   P o r  e l  lado de  l a   v e g e t a c i ó n   l o c a l i z a d a  en 

l a s  zonas   ár idas  y s e m i á r i d a s ,  se puede dec i r  que es muy r i c a  

en s u  v a r i a b i l i d a d  y se pueden c l a s i f i c a r  en: x e r ó f i t a s ,   c r a g  

s i c u a l e s  y r o s e t ó f   i l a s .  (*I. En e f e c t o ,  México  cuenta  con una 

d e  l a s   f l o r a s  más r i c a s  en e l  mundo, s u  volumen se c a l c u l a  en 

c a s i  2 5 , 0 0 0  especies y posee   a lrededor  de 35 unidades  medio - 
ambientales  d i f e r e n t e s  ( 3 ) ;  además de ser  u n  t e r r i t o r i o  en s u  

mayor p a r t e   a g r e s t e   ( l o   c r u z a n  dos g r a n d e s   S i e r r a s ,   l a  OCc& - 
d e n t a l  y l a   O r i e n t a l ,  u n  e j e  v o l c á n i c o  y v a r i a s   s e r r a n í a s ) ,  - 

(21 . -  La clasificación  de la Vegetación, varia de  acuerdo  con el autor. En 
. esta  ocasión  ocupamos la efectuada por Rzendowski, 3 e r z y ,  publicada 

en  el libro LA VEGETACION DE MEXICO, LIMUSA, México, D.F., 1981-157. 

( 3 ) "  Ver: Toledo, Victor Manuel, ET AL, 1985, paga. 59 y 60. 
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conformando t e r r e n o s  de e l e v a d a s  pendientes no a p t a s   p a r a   l a  

a g r i c u l t u r a y   c o n t a r   c o n  una e x t e n c i ó n   c o n s i d e r a b l e  de c l i m a  

dr ido  y semiár ido  ( 4 3 . 5 %  d e l   t o t a l )  y a l  e s t a r   c u b i e r t o  e l  - 
70% de s u  s u p e r f i c i e  ( 1 3 7 . 6  m i l l o n e s  d e  Ha.)  por   vegetación 

espontánea  - incluyendo los 4 4 . 3  m i l l o n e s  d e  Ha. arbolada-  

razón  por l a   c u a l  se  l e  puede c o n s i d e r a r  como u n  pa ís   con  vo- 

( 4 )  

c a c i ó n   e m i n e n t e m e n t e   f o r e s t a l ,  S i n  embargo, a p e s a r  d e l  al. - 
c a n c e  que t i e n e   l a   v e g e t a c l ó n  no induc ida ,   sobre   todo   las  ez 
p e c i e s   a r b ó r e a s ,   p a r a  e l  s u s t e n t o  y d e s a r r o l l o   d e  l o s  grupos 

humanos que l o  h a b i t a n ,  se ve en p e l i g r o   c o n s t a n t e  de a l t g  - 
r a r s e  y p e r t u r b a r s e  y en a lgunos   casos  de  d e s a p a r e c e r ,  por - 
l a   e x p l o t a c i ó n   i r r a c i o n a l  a l a  que ha s ido   somet ida  en prim2 

r a   i n s t a n c i a  y por e l  cambio  de  uso d e l  s u e l o ,  sin p r e v i o   e z  

t u d i o   d a f o l ó g i c o ,  l o  c u a l   t r a e   c o n s e c u e n c i a s   n e f a s t a s  e ig - 
p r e v i s i b l e s  en l o s  p l a n o s :   e c o n ó m i c o ,   p o l i t i c o ,   s o c i a l  y CUL 
t u r a l .  

La d e p r e d a c i ó n   d e l   r e c u r s o   f o r e s t a l ,   r e p e r c u t e  en e l  pl= 

no económico, desde e l  mismo momento en que se d i l a p i d a   l a  - 
r i q u e z a   c o n t e n i d a   e n   e s t a   v e g e t a c i ó n ,  pues s u  mal aprovecha- 

m i e n t o   i m p l i c a   l a   e x p l o t a c i ó n   d e s m e d i d a ,  l o  que e v i t a  s u  r e -  

( 41 . -  La s u p e r f i c i e   f o r e s t a l ,  se o b t i e n e  sumando el b r e a   a r b o l a d a  (bas- 
ques y s e l v a s ) ;   l a   s u p e r f i c i e   a r b u t i v a ,   l a   e x t e n s i ó n  que  ocupan - 
l o s  m a t o r r a l e s ;   l a s   z o n a s  de v e g e t a c i ó n   h i d r ó f i l a  y x e r ó f i t a  de - 
l a s  breas per tu rbadas .  
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produccion y e l  d e s p e r d i c i o   e x c e s i v o  de l a s  especies v e g e t z  

t i v a s   u t i l i z a d a s ,  a manera de e j e m p l o ,  se puede c i tar  e l  cp 

so de l a  madera u t i l i z a d a  d e l  á r b o l   d e r r i b a d o ,  que  anda en 

e l  mejor de l o s   c a s o s ,   a l r e d e d o r  d e l  60% l o  demás se queda 

abandonado en e l  b o s q u e ;   d i c h a s   a c c i o n e s  van  en  detrimento 

d i r e c t o  de los p r o p i e t a r i o s  y p o s e e d o r e s ,   a s í  como de l o s  - 
h a b i t a n t e s   a l e d a ñ o s  de los p r e d i o s   f o r e s t a l e s  que ven dismA 

nuidos sus i n g r e s o s  a c o r t o  y largo   p lazo ,   Otra   forma como 

se p r e s e n t a  en e l   p l a n o   e c o n ó m i c o  l o s  e f e c t o s  de l a  d e p r e d 2  

c i ó n   f o r e s t a l ,  es l a   e s c a s é z  y e l  c o n s e c u e n t e   e n c a r e c i m i e n t o  

de mater ias   pr imas   (maderas ,   r izomas ,   enc imas ,   l a tex ,  t h i n e r  

aguarrás ,   gomas ,   breas ,  e t c . )  u t i l i z a d a s  en l a s   i n d u s t r i a s  

de l a   m i n e r í a ,   l a   m u e b l e r a ,   e d i t o r i a l  y química entre o t r a s .  

También se  puede medir s u   e f e c t o  e n  l a  disminución de l a  prz 

d u c t i v i d a d   a g r í c o l a  y p e c u a r i a ,  ya  que a l  e l i m i n a r   l a   c a p a  - 
v e g e t a l  que cubre e l  s u e l o ,  é s t e  queda  vulnerable  a los age& 

tes de l  medio  ambiente  (agua,   sol  y v i e n t o )  que  l o   d e s l a v a n ,  

r e s e c a n  y e r o s i o n a n ,   p e r d i e n d o   a s í   s u   f e r t i l i d a d .  

Lea p r o b l e m á t i c a   f o r e s t a l ,   i n v a d e   l a   e s f e r a   p o l í t i c a ' e n  - 
e l  momento de d a r s e  e l  d e s p o j e  a l o s   p r o p i e t a r i o s  y poseedo- 

res de l o s   p r e d i o s   f o r e s t a l e s , d e l   b e n e f i c i o   r e p o r t a d o   p o r  e l  

m a n e j o   s i l v í c o l a  d e l  recurso ' (en  México,   aproximadamente  e l  

75% de los  t e r r e n o s   f o r e s t a l e s   s o n  e j i d a l e s  y comunales,  u n  

20% de  propiedad  privada y u n  5% t e r r e n o s   n a c i o n a l e s )  , ( 5 )  
" 
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puesto  que s u  aprovechamiento requiere de fuertes i n v e r s i o -  

nes en o b r a s   d e   i n f r a e s t r u c t u r a ,   e q u i p o   i n d u s t r i a l ,  estg -- 
dios  dasonómicos,  medio y vías d e  transporte ,   permlsos  y de  

una  buena  organización;  es f á c i l  d e d u c i r  que l a   g r a n  mayo-- 

r í a  de e j i d a t a r i o s  y comuneros, se ven i m p o s i b i l i t a d o s  a e 5  

p l o t a r l o   c o m e r c i a l m e n t e ,   p o r   l o   t a n t o   s o n   o r i l l a d o s  a ve& - 
der sus   bosques  y e n  a lgunos   casos ,   productos   semie laborz  - 
d o s ,   r e s u l t a d o  de una  pequeña  transformación  emprendida  por 

e l l o s  mismos,   ( trozado y e n r a j a d o  de madera)  de l a   r e c o l e c -  

c ión ( c a n d e l i l l a ,   b o r b a s c o ,   j o j o b a ,   o r é g a n o ,   e t c . ) ;  o a a s 2  

c i a r s e   c o n  l o s  c a p i t a l i s t a s ,   c u y a   r a c i o n a l i d a d  es muy d i f e -  

r e n t e ,  pues  mientras  l o s  primeros buscan s u  s o b r e v i v e n c i a  - 

c o n v i v i e n d o - c o n   l a   n a t u r a l e z a ,  los  segundos  buscan l a  mayor 

ganancia   en e l  menor tiempo y c o s t o   p o s i b l e ,   s i e n d o   a s í   o b -  

j e t o  de  e x p l o t a c i ó n  y engaño. E l  d e s p o j o  a l o s   c a m p e s i n o s , -  

hecho  por e l  c a p i t a l ,  se da en contuvernio   con e l  Es tado ,  - 
pues l a   p o l í t i c a  emprendida  por é s t e ,  ha s i d o  d é b i l  e i n o p s  

r a n t e   p a r a   i m p o n e r   l a s   r e s t r i c c i o n e s  que demanda l a   L e y ,  tc 
l e s  como: r e a l i z a r   l o s   a p r o v e c h a m i e n t o s ,   p r e v i o   e s t u d i o   d a -  

s o n ó m i c o ,   r e f o r e s t a r   l a s   z o n a s   a p r o v e c h a d a s ,   c o n s t r u i r  camA 

nos   apropiados ,   cons t rucc ión  de obras   para  e l  d e s a r r o l l o  ru- 

r a l ,  pago  de r e c u r s o s  a sus p r o p i e t a r i o s  o poseedores a un 

(51.- González  Pacheco  Cuauhtérnoc, LOS CAMINDS DEL UNIVERSO FORESTAL,en 
‘IProblemas del Desarrol lo” ,  No. 4 1 ,  enero-abri l  d e  1980, pag. 1’37 



v a l o r   r e a l ,   e t c . ,   p e r o  ha s i d o   d u r a  y r í g i d a  con l o s  campes& 

nos que  t r a t a n  de  e x p l o t a r  sus recursos.  Para  lo c u a l  e l  Es- 

tado ha o torgado  conces iones  y permisos de e x p l o t a c i ó n  e n  a 2  

p l i a s   z o n a s   b o s c o s a s  de cl ima  templado y c á l i d o ,   h a s t a   d e  6 0  

a ñ o s   d e   d u r a c i ó n   ( t a l   e s   e l   c a s o  de  l a s   c o n c e s i o n e s  otorga- - 
das  a l a s   f á b r i c a s  de P a p e l   L o r e t o  y Peña  Pobre   as í  como l a  

otorgada a l a   P a p e l e r a  San R a f a e l  y a n e x a s ) ;  además de inter- 

v e n i r   d i r e c t a m e n t e  en e l  aprovechamiento  foresta l   con l a  ' - -  

c r e a c i ó n  de Empresas y Organismos   Públ i cos   Descentra l izados ,  

q u e  de p a s o   s e a   d i c h o ,  han degenerado en l a  misma dinámica - 

de l a s  Empresas  Privadas  (explotación  desmedida de l  r e c u r s o ,  

pago de l a   m a t e r i a   p r i m a   p o r   d e b a j o  de s u  v a l o r ,   e t c . )  y -- 
han s i d o   o b j e t o   d e   l a   c o r r u p c i ó n  de a l t o s  y medianos  funcio- 

n a r i o s .  

El importe que  r e c i b e n  l o s  campesinos  agrupados  en e j L  - 
dos o comunidades,  por l a  e x t r a c c i ó n  de una  unidad  comercial 

(por   e j emplo  un m e t r o   c ú b i c o   r o l l o )  de producto  maderable o 

no maderable ,   se  l e  llama  Derecho de Monte, el c u a l   v a r i a   d e  

a c u e r d o   c o n   l a s   e s p e c i e s  y l a s   r e g i o n e s  de l  p a í s  y se susteE 

t a  en e l  a r t í c u l o  1 6 4 ,  f r a c c i o n e s  I y I1 de l a  L e y . d e  Refor -  

ma A g r a r i a ,  e n  donde s e   d e t e r m i n a   l a   o b l i g a c i ó n  de c o n s t r u i r  

un fondo común, que se formará  con e l  aprovechamiento  de los 

r e c u r s o s   n a t u r a l e s  de l o s   e j i d o s  y por  acuerdo  expreso de -- 
l a s   a s a m b l e a s   g e n e r a l e s   d e   e j i d a t a r i o s  y comuneros  (ver:  'IR2 

v i s t a  d e l  México  Agrar io" ,  No. 2 marzo-abr i l  de  1 9 7 9  pags.  - 
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46 y 4 7 ) ,  pero que para  González  Pacheco no es más que:  

I # . . .  Una r e n t a  muy r e d u c i d a  y v a r i a b l e ,  y a  que no 

e x i s t e n  normas n i  r e g l a s   p a r a   f i j a r l o ,  depende.  ú n i  

c a m e n t e   d e l   p o d e r  d e  n e g o c i a c i b n  d e  l o s  c a m p e s i n o s ,  

e l  cua l  p o r  l o  g e n e r a l  e s  b a s t a n t e   m o d e s t o .  E l  d e -  

r e c h o  de  monte ,   varSa d e  u n  E s t a d o  a o t r o   d e n t r o  - 
d e  u n  mismo E s t a d o .   P a r a   d a r   u n a   i d e a  más s o b r e  e l  

d i n e r o  q u e  los campesinos  r e c i b e n  p o r  sus b o s q u e s ,  

c i t a r 6  a m a n e r a   d e   e j e m p l o   a l g u n o s   p r e c i o s (  ... de 

1 9 8 1 . .  . 1 que s e   p a g a n  y han v a r i a d o  muy poco e n  -- 
los ú l t i m o s   d i e z   a ñ o s :  en  Durango, en l o s  m u n i c e  - 
p i o s   d e   C a n a t l d n   s e   p a g a  $ 1 6 9 . 4 9  p o r   m e t r o   c ú b i c o  

r o l l o  de  madera d e  p i n o  y en e l  m u n i c i p i o  d e  Tama- 

z u l a ,  los dueños d e l  b o s q u e   r e c i b e n  $ 200.00; en - 
e l  E s t a d o  d e  G u e r r e r o   s e   p a g a  a $ 1 4 2 . 4 0 ,  en M L  -- 
choacAn en e l  m u n i c i p i o  d e  Cueneo,  los madereros  - 
pagan $ 7 4 . 0 0 ;  en  Chihuahua en e l   m u n i c i p i o  Guerrs 

r o  pagan $ 1 5 0 . 0 0  ( . . . I  P o r   l a s   m a d e r a s   c o n s i d e r a -  

d a s  como p r e c i o s a s ,  e l  pago  de  derecho d e  monte e s  

p r o p o r c i o n a l m e n t e  más r e d u c i d o  s i  tomamos e n  c u e n -  

t a  e l  a l t o   v a l o r   c o m e r c i a l  q u e  t i e n e n  en e l  merca-  

do y e l  t iempo q u e  t a r d a n   d i c h o s   a r b o l e s   p a r a  des: 

r r o l l a r s e .  En e l  Es tado   de   Chiapas   se   paga  a r a z 6 n  

d e  $ 4 5 0 . 0 0  e l  m e t r o   c ú b i c o   r o l l o  d e  caoba! ' (6)  

La s i t u a c i ó n  que padece l a   v e g e t a c i ó n   f o r e s t a l   t r a s c i e n d e  

( 6 ) . -  G o n z á l e z  P e c h e c o ,  C u a u h t é m o c ,  " R e v i s t a  d e l  M C x i c o   A g r a -  
r i o ,  N o .  4 ,  o c t u b r e - n o v i e m b r e - d i c i e m b r e   d e  1 9 8 1 ,  p e g s . -  
20 y 21. 
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a l o  s o c i a l ,  desde e l  momento de i n t e r a c t u a r   c o n  es te  t i p o  de 

v e g e t a c i ó n ,   p u e s   p a r a   e l l o  se requiere de hombres,  cuyo trabz 

j o  i n c i d e  d i r e c t a m e n t e  en l a   a p r o p i a c i ó n  de l o  que proporc io -  

na l a  n a t u r a l e z a ;  se m a n i f i e s t a  e n  los problemas,  los F u a l e s  

t r a e n   c o n s i g o   l a   e l i m i n a c i ó n  de l a   c a p a   v e g e t a l ,   t a l e s  como - 
f a l t a  de s u m i n i s t r o  de agua  potable  a poblados y c i u d a d e s ,  -- 
t o l v a n e r a s ,   a z o l v e s  de p r e s a s ,   c a n a l e s  y redes de a l c a n t a r i  - 
l l a d o   ( a f e c t a n d o   v í a s   r e s p i r a t o r i a s  y ocasionando enfermedg - 
des g a s t r o   i n t e s t i n a l e s ) ,   d e s e m p l e o  y pobreza,   causados  por - 
e l  cambio de uso  d e l  s u e l o  y por l a  disminución de l a  f e r t i lL  

dad d e l  s u e l o   ( r e p e r c u t i e n d o  e n  una mayor migración  campo-ci2 

dad)  y por l a  disminución en l a   r e g e n e r a c i ó n  d e l  a i r e   v i c i a d o  

por l a s   a c t i v i d a d e s  humanas, ent re  o t r a s  muchas más, 
( 7 )  

La t r a s c e n d e n c i a  d e  l a   v e g e t a c i ó n   f o r e s t a l ,  también se -- 
a p r e c i a   p o r  e l  uso  que l e  han dado l a s  di ferentes  c u l t u r a s  -- 
comprendidas  dentro d e l  t e r r i t o r i o   m e x i c a n o ,  en v i r t u d  d e  ser 

un r e c u r s o   i n d i s p e n s a b l e ,  no tan s ó l o  p a r a   o b t e n e r   m a t e r i a l e s  

empleados e n  l a   a r t e s a n í a ,  en l a   c o n f e c c i ó n  de instrumentos  - 

de t r a b a j o  o p a r a   l a   c o n s t r u c c i ó n  de c a s a s   h a b i t a c i ó n ,  est= - 

(7) .- I' Los bosques y s e l v a s ,  adelnhs de proporcionar  la  materia  prima  pa- 
ra  muebles y papel de nuestra   sociedad de consumo, t i e n e n   f i n a l i d a -  
des p r o p i a s ,  como son l a s   s i y u i e n t e s : p r o t e g e n  el s u e l o  de l a   d e s  -- 
t r u c c i ó n  y erosión,   impidiendo  la   evapnracibn y e s c u r r i e m i e n t o   r á p i  
do de las   aguas  de l l u v i a s ;   p e r m i t e n  una f l u i d a   f i l t r a c i b n ,  asegu-- 
Fando l a  permanencia de manantiales y c o r r i e n t e s  de agua;  reducen - 
e l   p e l i g r o  de i n u n d a c i o n e s   a l   d e t e n e r   e l  azolve ( . . . I :  asimismo en 
e l  bosque es regulador  del  microclima,  proporcionando  lugares de e s  
parcimiento  para   e l  hombre y es e l  medio ambiente  natural de l a  fa: 
na l i g a d a  a l a  vida  del  propia  bosque. Ver: nota 5 pag. 202. 
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blos o corrales,  sino  también  para  obtener  el  sustento  diario 

y así  sobrevivir  a  falta de  otros  alimentos;  además  de  su  co- 

nocimiento  sobre  las  propiedades  curativas de las plantas. En 

efecto,  el  conocimiento  que  poseen los indígenas  mexicanos s p  

bre  el  medio  ambiente  circundante  a  ellos,  proviene  del  here- 

dado por las  antiguas  culturas,  el cual no sólo les  permitió 

extraer de la naturaleza lo necesrio para sobrevivir,  sino - 
incluso  les  permitió  convivir  con  ella,  a pesar de los cac -- 
bios causados por  la edificación de las  grandes  ciudades pre- 

colombinas,  a tal grado  que  se  conservó el  equilibrio ecológ& 

co. ( 8 )  

En  sinteeis,  la  importancia  de  la  vegetación  forestal en 

México  -desde  la  época  procolombiana- se manifiesta  en  el ám- 

bit0  de la economía, por  la gran  cantidad y diversidad de  m2 

terias  primas que  se extraen de ella. Importancia  que r2'- 

percute en las  esferas  social y política, de ahí  ha  surgido 

la  necesidad de normar su explotación,  pero  que sin embargo 

l o s  intereses  económicos  de  una  clase  privilegiada y ante - 

una  legislación  d6bil  e  imprecisa, ha pasado por alto los in- 

8.- El respeto  que %tenían las  civilizaciones  prehispbnicas  por  las  plan- 
tas y animales  silvestres, era tan grande  que se hicieron  verdaderos 
jardines  botbnicos y parques  zoológicos, un ejemplo  lo  tenemos  en los 
macizos  boscosos  de "El Condor",  cercano  a  Texcoco, Edo. de Mkx., y 
es considerado  como el Jardín  Bot6nico  del  Tlatoani  Netzahualcoyotl, 
otro  más  lo  tenemos  en  Oaxtepec,  perteneciente  a  Moctezuma. 
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tereses de la  población que posee los recursos  forestales y -- 
atenta  contra  la  existencia  misma  del  recurso. A lo  largo y an- 

cho  del  país  se  manifiestan l o s  efectos,  debido a que  la  naturz 

leza  del  presente  trabajo,  impide  abordar la problemática en tg 

da  su magnitud , se llevará  a cabo un  estudio  de  caso  en el  que 

se manifieste  con toda su  fuerza  dicha problembtica. 
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11. INCIDENCIA  DE  LAS  ACTIVIDADES  FORESTALES  (CONVENCIONA .Y. 

LES Y NO  CONVENCIONALES!g)  EN  LAS  COMUNIDADES  ESTABLE - 
CIDAS EN LOS  BOSQUES. 

A,- EN LOS PAISES  DESARROLLADOS 

Por deducción l ó g i c a  y basados  en  conocimientos   básicos  - 
de b o t á n i c a ,  se l l e g a  a l a   c o n c l u s i ó n   d e  que en tiempos  rem2 - 
t o s ,   e x i s t i a n   d i l a t a d a s   e x t e n s i o n e s  de  t i e r r a ,   c u b i e r t a s   p o r  - 
bosques ,   pero   con   la   acc ión  d e l  hombre en primer l u g a r  y con - 

l a  de  a g e n t e s   a t m o s f é r i c o s  y n a t u r a l e s ,  en  segundo; han ido  -- 
disminuyendo  paulat inamente ,   ocasionando  con  e l lo  que no todos 

los p a í s e s  de l  mundo ac tua l ,   cuenten   con   zonas   a rboladas ,   cuya  

magnitud  represente un  fac tor   de   r iqueza   -no   o lv idemos   que   la  

d i v i s i ó n   i n t e r n a c i o n a l  de.1 t r a b a j o ,  ha  hecho de los p a í s e s  po- 

bres o " tercermundistas" ,   meros   productores  de mater ias   pr imas 

(entre e l l a s   l a  madera y demás p r o d u c t o s   f o r e s t a l e s ) ,   c o a d y k  

vando a s í   a l   d e s p i l f a r r o  y mal aprovechamiento  de sus r e c u r s o s  

n a t u r a l e s - ,  En cambio en los  p a í s e s  donde si se han conservado 

masas   a rbóreas   cons iderables  y d e s a r r o l l a d o  una i n d u s t r i a  fg - 
r e s t a 1  fuerte y p r o g r e s i s t a ,   m e d i a n t e   l a   a p l i c a c i ó n  de p l a n e s  

(9),- Las a c t i v i d a d e s   f o r e s t a l e s   s e  agrupan  en d o s :   l a s   c o n v e n c i o n a l e s  y - 
l a s  no convenc ionales ,  las primeras s e  r e f i e r e n  a l a   e x p l o t a c i ó n  y - 
aprovechamlento  comercial de l a  madera y a l a s   a c c i u n e s  de carácter 
ambiental  (prevención y combate de incendios  y p.lagas,  p r o d u c c i b n  de 
p l a n t a s  y r e f o r e s t a c i ó n ) ;   l a s  segundas ,  indican  e l   aprovechamiento - 
de e s p e c i e s  no maderables  (. jo,joba,  barbasco, palma  cernedor, c s n d e l i -  
l l a ,   o r é g a n o ,   e t c . ) ,  a l a   n b t e n c i b n  de r izomas ,   res inas  y l á t e x ,  a d z  
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t é c n i c o - c i e n t í f i c o s   p e r f e c t a m e n t e   m e d i t a d o s ,  a f i n  de que no 

se a g o t e  e l  r e c u r s o  y se s iga   reproduciendo  indef in idamente , -  

l o s   b o s q u e s  de han c o n v e r t i d o  e n  verdaderas   fuentes  de t r a b a -  

j o  y b i e n e s t a r   p a r a  sus h a b i t a n t e s .  

De l o s   p r i n c i p a l e s   p a í s e s   p r o d u c t o r e s  de madera y sus de- 

r i v a d o s ,   s o b r e s a l e n   - t a n t o   p o r   e l   n i v e l   a l c a n z a d o  en el mane- 

j o  de sus bosques ,  como por e l  aprovechamiento   in tegra l  de -- 
ellos- S u e c i a  y F i n l a n d i a ,   c u y a   c u b i e r t a   v e g e t a l ( c o m p u e s t a  -- 
principalmente   por   pinos  y a b e t o s )   a l c a n z a  e l  6 0  y 71% de s u  

e x t e n s i ó n   t e r r i t o r i a l   r e s p e c t i v a m e n t e ,  

Suec ia   cuenta   con  una s u p e r f i c i e   t e r r i t o r i a l  d e  448,000 - 
2 ki lómetros   cuadrados (44’800,000 H a , ) ,  de l a   c u a l  224,000 Km 

( Z Z ” 4 0 0 , O O O  H a . )   e s t á n   c u b i e r t a s  de bosques ,   que  arro jan un - 
volumen de  1 , 4 0 0  mil lones   de   metros   cúbicos  de madera, aún -- 
cuando l a   e x p l o t a c i ó n   f o r e s t a l  se l l e v a  a cabo desde hace más 

de 150 años en g r a n   e s c a l a ,  s i n  que por   e l lo   haya   agotado  s u s  

e x t e n c i o n e s   d e  madera en b r u t o  y l a b r a d a s ,  Su i n d u s t r i a  made- 

r e r a  se d e s a r r o l l ó   p o r   e t a p a s  y en d e c e n i o s  subsecuentes, l l e  - 
gando a p r o d u c i r   c a n t i d a d e s   c o n s i d e r a b l e s  de madera a s e r r a d a  

y c e p i l l a d a ,   p a s t a   p a r a   p a p e l ,   t r e m e n t i n a ,   r e s i n a   l í q u i d a  y - 

a l c o h o l ;  l o  c u a l  ha   proporCi .onado  ingresos   a l   país  d e  mil m i -  

más de  actividades  coma l a  agroforesteria, la silvicultura  comunal y 
la  ordeneción  de  cuencas  hidrográficas. 
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l l o n e s  de c o r o n a s   a l  año y ha hecho que un gran número de perso-  

nas  dependan d e l  t r a b a j o  en l o s  bosques.  ( 1 0 )  

F i n l a n d i a  es o t r o   e j e m p l o  de  l o  q u e  s i g n i f i c a  u n  aprovechs  - 

m i e n t o   r a c i o n a l  d e l  r e c u r s o   f o r e s t a l .  S u  e x t e n s i ó n   t e r r i t o r i a l  - 
es de 377,000 kilómetros  cuadrados (37 '700,000 H a , ) ,  de l a s   c u a -  

les  2 0 0 , 0 0 0  K m , *  ( 2 0 ' 0 0 0 , 0 0 0  Ha.) están cubier tas   por   bosques ,  - 

por l o  que s u  p o b l a c i ó n   r u r a l ,  no t a n   s ó l o  ha  v ivido "en e l  bos-  

que" s i n o  " d e l  b o s q u e " ,   d e s a r r o l l a n d o   l a s   a c t i v i d a d e s   a g r í c o l a s  

y p e c u a r i a s ,   c o n j u n t a m e n t e   c o n   l a s   f o r e s t a l e s .   H a s t a   a n t e s  de  l a  

segunda  guerra  mundial ,   Finlandia  exportaba  principalmente  mate-  

r i a s   p r i m a s  y productos   semielaborados,  como l a   c e l u l o s a  de  pz - 

p e l ,  pero  después de l a   g u e r r a ,  s e  c o n v i r t i ó  e n  u n  importante e 5  

portador  de productos  terminados  -l legando a e x p o r t a r  3.5 m i l l o -  

nes de tone ladas  de papel  y c a r t ó n   a l   a ñ o - .  Los bosques   f in land2  

s e s ,  s e  c a r a c t e r i z a n   p o r  s u  homogeneidad, p u e s  sólo tres  espz -- 
ties ( p i n o ,   a b e t o  y abedul)  cubren e l  98% d e  s u  superf ic ie  boscg  

s a ,   l o  q u e  h a c e   p o s i b l e  e l  empleo de  métodos c i e n t í f i c o s   p a r a  -- 
l a s   i n v e s t i g a c i o n e s   f o r e s t a l e s  y una s i l v i c u l t u r a  e f ic iente  a -- 
t a l   g r a d o  que l a   f e r t i l i z a c i ó n  de s u s  bosques es muy i n t e n s a .  E l  

i 
i 

c o r t e   a n u a l  de maderas es a l rededor  de l o s  37 m i l l o n e s  de metros I 
I 

c ú b i c o s .  ( 1 1 )  

70.- Riqueame I n d a ,  J ~ l i u . .  LA INDUSTRIA FURESTAL"EN LOS PAISES MAS  ADELANTA 
DOS, en "Revista MCxico Forestal", No. pág. 4 4 .  

11.- Suvissari  G . ,  A k k a ,  FINLANDIA: POLITICA  FORESTAL, en Revista d e l  Méxi 
c o  Agrario, brgano t e h r i c o  de l a  CNC No. 2 ,  año IX marzo-abril de 1976- 

- 

pá9.211 

1 5  



B . -  EN LOS PAISES POBRES 

La h i s t o r i a   d e l   a p r o v e c h a m i e n t o  de l o s  r e c u r s o s   f o r e s t a l e s  

-pudiéndose   ex tender   para   los   na tura les -  e n  l o s   p a í s e s   p o b r e s  

o " t e r c e r m u n d i s t a s " ,   d i s t a  mucho de  ser racional ,  pues han s i d o  

t a n t o   o b j e t o   d e   l a   r a p a c i d a d   d e s m e d i d a  de las   grandes   compañí-  

a s , c u y a s   m a t r i c e s  l a s  encontramos en l o s  p a í s e s   i n d u s t r i a l i z a -  

d o s ,  ( 1 2 )  como c o t o   i n d i s b t i b l e  de f u n c i o n a r i o s  y empresar ios  - 
n a c i o n a l e s   c o r r u p t o s , q u e   b u s c a n   l a   s a t i s f a c c i ó n  de sus i n t e r e -  

ses p a r t i c u l a r e s  o de  grupo,  por  encima de l o s  intereses c o l e 2  

t ivos.   Razones  por  las  cuales, l o s  b e n e f i c i o s   o b t e n i d o s   p o r   e l  

manejo s i l v í c o l a  de los montes, no se ha r e f l e j a d o   p a r a  nada - 
en l o s  h a b i t a n t e s  de e s t a s   z o n a s   b o s c o s a s  y en t o d o   c a s o : "  l o s  

o p u l e n t o s   r e g a l o s   d e   l a   n a t u r a l e z a  se h a n  c o n v e r t i d o  ( , . . I  e n  

f r u t o s  de c e n i z a  y de lágr imas  y l o  que d e b í a  ser causa  de fe -  

l i c i d a d ,  es motivo de e s c l a v i t u d  y m i s e r i a " .  (13) 

7 2 . -  Japón ha defiado l a s   s e l v a s   t r o p i c a l e s  del mundo con e l  malgesto flg - 
grante  de sus m a d e r a s ,   p o l í t i c a  que p o d r í a   a l t e r a r  a l a r g o   p l a z o   e l  - 
e q u i l i b r i o   e c o l ó g i c o   g l o b a l  ( . . . I  con e l   r e c i e n t e  embarque de gigan - 
t e s c o s  maderos en b r u t o   d e l   B r a s i l ,  de  exportación  prohibida,  Japó;, 
ha conseguido  penetrar   e l   Últ imo mercado  maderero  importante, t r a s   l a  
v i r t u a l   d e s t r u c c i ó n  de l a s   s e l v a s  de Afr ica  y d e l   s u d e s t e   a s i á t i c o .  
'I Japón es  e l  mayor importador  de  maderas t r o p i c a l e s  y nosotros  somos 
los   pr inc ipa les   consumidores" ,   d i jo   Saburo   Oki ta ,   pres idente  de l a  f i  
l i e 1  en Japón d e l  Fondo Mundial para l a  Oefensa de l a   N a t u r a l e z a .  
De acuerdo c o n  la   Organizac ión   In ternac ional  de  Maderas Tropica les  -- 
(OIMT), Japón  importa e l  60% de l o s  18 mil lones  de metros  cúbicos de 
madera que u t i l i z a  anualmente. 
O k i t a ,  exminis t ro  de  r e l a c i o n e s   e x t e r i o r e s ,   d i j o  que Japón usa  con ex 
c e s o  madera d e l   e x t r a n j e r o ,  porque é s t a  abunda a ba jo   prec io . . .   Es to  
ha determinado que l a   i n d u s t r i a  maderera l o c a l ,   i g n o r e   l a s   s e l v a s  que 
cubren e l  70% de las i s l a s   j a p o n e s a s .  
Gordon Shepherd,  del FMVS, d i j o  que l a  mayor p a r t e  de l a  madera, p r o -  

v i e n e   d e l   s u d e s t e   a s i á t i c o ,  donde algunos  bosques han s ido  v ir tualmen-  
te   devas tados ,   mientras  que en A f r i c a  l a  s i t u a c i ó n  es también  preca - 
r i a .  

- 
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La voracidad del  g r a n   c a p i t a l ,   l a   a v i d e z  de l a s  empresas - 
madereras n a c i o n a l e s  y l o  obtuso de l o s  f u n c i o n a r i o s   c o r r g  - 

t o s ,  ha  hecho que l o s  r e c u r s o s   f o r e s t a l e s  d e  l o s   p a í s e s  p_o -- 

bres, estén próximos a s u  d e s a p a r i c i ó n  en una o d o s   g e n e r a c i z  

nes ,   deb ido  a l a   v e l o c i d a d   c o n  q u e  se desmontan y explotan  -- 
los bosques  (templados y t r o p i c a l e s ) ,   e v i t a n d o  s u  reproduc- -- 
c i ó n .  ('*I U n  e j e m p l o   c l a r o  l o  observamos en l a   p o l í t i c a ,  seguk 

da  por e l  Banco  Mundial y e l  I n t e r n a c i o n a l  de D e s a r r o l l o ,  cu- - 
y a s   a c t i v i d a d e s  han ignorado e l  problema f o r e s t a l ,   c a s i  en u n -  

c ien  p o r   c i e n t o   d u r a n t e  3 0  años ,   exceptuando  c laro  e s t á ,  prés- 

d l i o  César   Centeno ,   d i rec tor   de l  I n s t i t u t o  Forestal   Latinoamericano 
en Venezuela, d i j o  "que es por eso que e l   i n t e r k s   d e l   c o m e r c i o  muy! - 
d i a l  se vuelve  hacia  América  Latina,  debido a que l a s   s e l v a s  siguen- 
en p i e   a l l f  y sus p o s i b i l i d a d e s  como fuente  de exportación ha comen- 
zado a hacerse   evidente . . .  Muchas personas e s t h  de acuerdo en que - 
América  Latina va a desempeflar u n  papel muy importante en e l  comef - 
c i o  de maderas t r o p i c a l e s   h a c i a   f i n e s  de s i g l o " .  

De acuerdo con e l  FMVS, u n  60% de l a s   s e l v a s   t r o p i c a l e s   d e l  mundo,- 
e s t á  en América Lat ina ,   mientras  que sus expor tac iones   representan  - 
sólo u n  c inco   por   c iento   de l   comerc io   g loba l .  

La t a l a  de bosques en cua lquier   lugar   de l  mundo, t i e n e  muy graves - 
c o n s e c u e n c i a s   p a r a   e l  medio ambiente. La p o s i b i l i d a d  de  que l a   d e s  - 
t r u c c i ó n  de los bosques e s  a lgo  que viene  s iendo  debatido en e l  mu:- 
do. A d v i r t i b  Centeno. 

E L  UNIMRSAL, v i e r n e s  17 de febrero  de 1989. 

(131.-  Eenitez,   Fernando.  H1 : E L  DRAMA DE U N  PUEBLO Y UNA P L A N T A ,  Col.  Lec 
turas   mexicanas ,  No. 78 F.C.E. ,  M&xico D . F . ,  1985, p6g.  38 

( 1 4 1 . -  "También en l a s  z o n a s   t r o p i c a l e s ,  mueren los  bosques  con  ritmo más- 
ace lerado  y especia lmente  en forma m 8 s  d e f i n i t i v a  que l a s  zonas tem- 
pladas.  Con una v e l o c i d a d   i m p r e s i o n a n t e ,   l a   t a l a  de á r b o l e s  consume- 
cada  minuto  unas 30 h e c t á r e a s  de   bosques   t ropica les   - super f i c ie  equL 
v a l e n t e  a 50 campos de f u t b o l -  en todo e l  mundo. S i   l a   d e s t r u c c i b n  - 
de l o s  bosques  sigue a ese r i t m o ,  en 60 años  habrá  desaparecido la - 
úl t ima  hec tárea  de b o s q u e s   t r o p i c a l e s ;  según  estima u n  experto  de l a  
Organizaci6n de P r o t e c  c i ó n  Ambiental,  World Fund For  Nature (WWF). 
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tamos  otorgados a p a í s e s  d e l  “Tercer Mundo” para  q u e  fomenten - 

l a   e x p l o t a c i ó n   f o r e s t a l   i n d u s t r i a l .  (15) 

En s í n t e s i s ,   l o s   r e c u r s o s   f o r e s t a l e s  de l o s   p a í s e s   p o b r e s   d e  

Amér ica   Lat ina ,   Afr i ca  y A s i a ,  que  no  han t e n i d o  una r e v o l u c i ó n  

n a c i o n a l i s t a  y d e m o c r á t i c a ,  han s e r v i d o   p a r a   a c r e c e n t a r   l a s  ga- - 
n a n c i a s  de l a s   e m p r e s a s   t r a s n a c i o n a l e s ,   c u y a s   m a t r i c e s  se l o c a l L  

zan en l a s   g r a n d e s   m e t r ó p o l i s   d e l  “Mundo D e s a r r o l l a d o ” ,  y han s i  

do b o t í n   e x c l u s i v o  de l a s   b u r g u e s í a s  y g o b i e r n o s   o l i g á r q u i c o s   d e  

l o s  p a í s e s   t e r c e r m u n d i s t a s ,  en d e t r i m e n t o   d i r e c t o  de l a .   p o b l a c i ó n  

-sobre   todo de q u i e n e s   h a b i t a n   e n   l a s   á r e a s   f o r e s t a l e s - ,  impA -- 
d i e n d o   c o n   e s t o   p o s i b l e s   “ v í a s “  y medios  para l a   s a t i s f a c c i ó n   d e  

sus neces idades , ,mss   apremiantes .  De ah.í que aún hoy en d i a ,  sue- 

nan f u e r t e   l a s   p a l a b r a s   e s c r i t a s   p o r   F e r n a n d o   B e n í t e z  en 1 9 5 6  en 

s u  l i b r o  K1: EL DRAMA DE UN PUEBLO Y UNA PLANTA: 

“ L a   H i s t o r i a  de n u e s t r a s   p l a n t a s ,  como l a   h i s t o r i a  de - 
n u e s t r o s   m i n e r a l e s ,   e s  en buena p a r t e ,   l a   h i s t o r i a  de Am? 

r i c a   L a t i n a .  En torno  de e l l a s   s e  mueven mil lones  de e2 - 

Si se presenta una circunstancia a s í ,  los  habitantes  en  las  zonas  ecu2 
toriales,  deberán  cargar  con  lascatastrbficas  consecuencias: vio!entas 
inundaciones  en  las  épocas  de lluvia y extremas  sequias  en  los  meses  de 
poca  precipitación pluvial. Es más, el clima  en todo el mundo,  estaría 
amenazado  de un caos  total, si  desaparecen  los  bosques  tropicales y con 
ello un factor  de  suma  importancia en el ciclo  natural que regula la ca 
ida de lluvias.  También se perdería  una  importante  fuente  de  materias - 
primas y alimentos. “LA JORNADA”, 6 de  febrero  de 1989. 

(151.- González  Pacheco, Cuauhtémoc. EL CAPITAL EXTRANJERO EN LA ... pág. 17 



c l a v o s ,   c o d i c i a s ,  i n t e r e s e s ,  j u g a d a s  d e  b o l s a  e incrs 

t b l e s   e s p e c u l a c i o n e s .  Han c r e a d o   c o l o s a l e s   f o r t u n a s  - 
y han d e t e r m i n a d o   l a   r u i n a  y l a   b a n c a r r o t a   d e   p a i s e s  

e n t e r o s .  Han p e r m i t i d o   d r a m a s   n a c i o n a l e s ,  como e l  que 

s u f r i d  e l  B r a s i l   c o n  e l  h u l e  y con e l   c a f e  o como e l  
r e c i e n t e  que  padeci6   Guatemala   con e l  p l a t a n o .  

'E1 henequQn  posee   muchos   de   esos   rasgos .  E l  n a c i m i e n  

t o  y d e s a r r o l l o  d e  l a   i n d u s t r i a a l a s   r e b e l i o n e s  de l o s  

c a m p e s i n o s   e s c l a v o s ,  los c o n f l i c t o s   d r a m a t i c o s  a que- 

d i 6  l u g a r   l a   a v a r i c i a  d e  l o s   m o n o p o l i o s   e x t r a n j e r o s , -  

l o s  s a n g r i e n t o s   e p i s o d i o s  d e  l a  Reforma  Agrar ia  y l a  

c i r c u n s t a n c i a   d e  q u e  l a   r e v o l u c i ó n   s e   h a y a   v i s t o   t r a i  

c i o n a d a   p o r   l a d r o n e s  s i n  e s c r ú p u l o s ,  componen  una s u -  

c i a   h i s t o r i a  d e  e x p l o t a c i o n e s   s u c e s i v a s ,  de f r a u d e s  - 
c o l o s a l e s  y de c r í m e n e s ,   i l u m i n a d a  a t r e c h o s   p o r  u n  

i m p u l s o   h e r ó i c o ,   g e n e r o s o  y j u s t i c i e r o .  

¿Son a c a s o   m e j o r e s   l a s   h i s t o r i a s  e n  q u e  i n t e r v i e n e n  

l o s   p r o d u c t o s   n a t u r a l e s  d e  A m e r i c a   L a t i n a ?  ¿Es o t r a  - 
s u e r t e  d e l  p e t r b l e o   v e n e z o l a n o ,  d e l  c a f e   c o l o m b i a n o ,  

d e l  h u l e  b r a s i l e ñ o ,   d e l   e s t a i i o   b o l i v i a n o ,  d e l  c o b r e  y 

d e l  s a l i t r e   c h i l e n o s ?  ( . . . I  

No c o n o c e   l a   A m e r i c a   L a t i n a  l a s  h o r a s   a l e g r e s  d e  l a  

v e n d i m i a ,   e l   g o z o  d e l  t r i g o   s e g a d o ,  los c a n t o s  y l a s  

d a n z a s   c o n   q u e   E u r o p a   c e l e b r a   l a   c o s e c h a  en l a   e r a ,  - 
e l   v i n o  en l a   c u e v a ,   l a   f r u t a  en l a   d e s p e n s a .  Nada de 

e s o   s a b e m o s   n o s o t r o s .   L a   r a p a c i d a d   e x t r a n j e r a  y l a  cc 
d i c i a   p r o p i a ,   s o n  los c u l p a b l e s   d e  q u e  en l o s  campos 

d e l   t r 6 p i c o   a m e r i c a n o   r e i n e   l a   t i r a n t a ,   e l   h a m b r e ,   e l  

a l c o h o l  y l a  muer te" (16)  
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C.- EN MEXICO. 

D e f i n i t i v a m e n t e ,  l a s  a c t i  . v i d a d e s   f o r e s t a l e s  -1 la   sean  con-  

v e n c i o n a l e s -   s o n   u n a   a l t e r n a t i v a   v i a b l e   p a r a   a l i v i a r   l a s  nece- 

s i d a d e s  más apremiantes  de l a   p o b l a c i ó n   r u r a 1 , q u e   h a b i t a   l a s  - 
áreas donde se a1oj.a l a   v e g e t a c i ó n   e s p o n t á n e a ,  pues  de  e l l a s  - 
no tan sólo pueden o b t e n e r   a l i m e n t o s ,   p l a n t a s   m e d i c i n a l e s  y m 2  

t e r i a l   p a r a   l a   c o n f e c c i ó n  de a r t e s a n i a s  y e l  n e c e s a r i o   p a r a  l a  

c r e a c i 6 n  de s u s   e d i f i c a c i o n e s ,   s i n o  que también pueden ser ob- 

j e t o  de un aprovechamiento  con f ines  i n d u s t r i a l e s  y por que no 

de e s p a r c i m i e n t o  o d e  educación.  E l  p r o b l e m a   e s t r i b a  fundamen- 

talmente en l a   f a l t a  de u n  p l a n  i n t e g r a l   o r d e n a d o r ,  donde se - 
i n c o r p o r e   a i ' c a m p e s i n o ,  no sólo en l a s   t a r e a s   p r i m a r i a s ,  s i n o  

que l o  h a g a   p a r t i c i p e  en e l  d i s e ñ o  mismo d e  ese plan  ordenador 

de acuerdo  con sus necesidades ,   problemas y a s p i r a c i o n e s ,  de  - 

t a l  forma  que l a s  a c t i v i d a d e s   a g r i c o l a s ,   p e c u a r i a s  y f o r e s t 2  - 

l e s ,  estén conjugadas  en u n  m a n e j o   c i e n t í f i c o  de 1.0s r e c u r s o s  

n a t u r a l e s   c o n  que cuenta   . la  reg ic jn .  P a r a  e l .10 ,  es indispensz  - 
b l e ,  t a n t o   l a   a p l i c a c i ó n   c o r r e c t a  d e l  d e r e c h o   f o r e s t a l ,  como ( 1 7 )  

l a   e l i m i n a c i ó n  de los intereses p a r t i c u l a r e s  y de grupo en los 

(17 ) * -  Manuel Hinojosa Ortíz,  en su a r t í c u l o  E L  D E R E C H O  Y L A  PROTECCIDN DE 
LOS BOSQUES, publicado en la  Revista  del   "México  Agrario" .  No. 4 ,  con- 
c l u y e   l o   s i g u i e n t e :  l ' . . .  e l  d e r e c h o   f o r e s t a l ,  no  a p e s a r ,   s i n o   p r e c i -  
samente  por su ingenua  ambición de i n t e r v e n i r  en todo e l   t e r r i t o r i o  - 
nacional ,   protegiendo  toda  la   vegetación y c o n t r o l a n d o   t o d a s   l a s   e t a -  
pas de l a  economía f o r e s t a l ,  ha sido incapaz de defender los bosques". 
No s i n  a n t e s   a c l a r a r  que el derecho f o r e s t a l ,  engendrb  una  administra 
ción b u r o c r á t i c a ,   p o l i c i a c a  y d e s v i n c u l a d a   d e l   t r a b a , j o   s i l v i c o l a ,   c e n  
t r a l i z a n d o   l a s   d e c i s i o n e s  en l a   c a p i t a l  y concentrando  personal en -- 

. o f i c i n a s   a l e j a d a s  de l o s  bosques. 
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c i r c u l o s   p o l í t i c o s ,   e m p r e s a r i a l e s  y c o m e r c i a l e s ,  

La responsabi l idad  d e l  Estado e n  l a  forma como se aprove- 

chan l o s   r e c u r s o s   f o r e s t a l e s ,  es enorme, no es menor la que - 
t iene con   respec to  a quienes r e s u l t a n   a g r a c i a d o s   d i r e c t a  y m 2  

y o r i t a r i a m e n t e   c o n   l a s   g a n a n c i a s  que r e p o r t a   l a   e x p l o t a c i ó n  - 
f o r e s t a l ,  de productos  maderables y no maderables,   debido so- 

bretodo a l a   i n j e r e n c i a  que ha t e n i d o   - a   t r a v é s  de l a  legis12 

c i ó n   f o r e s t a l -  en todas l a s   e t a p a s  de l a   a c t i v i d a d   f o r e s t a l j l 8 )  

puesto que el comprender  toda l a   v e g e t a c i ó n   e s p o n t s n e a  exis- - 

t e n t e ,  c o n s i d e r a   d e n t r o  de s u  j u r i s d i c c i ó n  a l o s  s u e l o s ,  res;. 

duos  orgánicos y a n i m a l e s   s i l v e s t r e s ,   r e g u l a   l a   e x t r a c c i ó n  y 

aprovechamiento de  h o j a s ,   f r u t o s ,   s e m i l l a s ,   t r o n c o s ,  ramas y 

c o r t e z a s ;   r e g l a m e n t a   l a   i n d u s t r i a ,  e l  t r a n s p o r t e  y comercio - 
de l o s  p r o d u c t o s   f o r e s t a l e s ,  además de prescr ibir  normas.para 

l a   c o n s e r v a c i 6 n  y fomento d e l  recurso .  A l  r e s p e c t o  Manuel H i -  

n o j o s a  escribe: 

" P o r   l o  que t o c a  a l a   i n d u s t r i a ,  no se c o n c r e t a  a - 
l a  a d m i n i s t r a c i a n  de l o s   b o s q u e s ,   d i r i g i d a  a l o g r a r  - 
u n a   e x p l o t a c i d n   r a c i o n a l   d e   l o s   m i s m o s .  Es d e c i r ,  no 

se  r e s t r i n g e  a l o  q u e  s u e l e   l l a m a r s e   i n d u s t r i a   f o r e s -  

t a l  p r i m a r i a  o e x t r a c t i v a ,   s i n o  que e n g l o b a  o i n c l u y e  

p r 6 c t i c ' a m e n t e  a todas l a s   i n d u s t r i a s  q u e  u t i l i z a  como 

m a t e r i a   p r i m a ,   p r o d u c t o s   f o r e s t a l e s .  E l  s e r v i c i o  fg - 

18.- Existen tres etapas  bien  definidas: la de  extracción, la de -- 
transformación y la de comercialización. 
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restal  inspecciona  desde  una  fabrica  de  papel,  hasta 

un  pequeño  taller  de  carpinteria. 
# 

"En  cuanto  al  transporte, a traves  del  registro y -  

control  vehicular y el  manejo  de  la  documentaci6n fz 
restal.  Este  derecho  se  manifiesta  en  carreteras y - 
lugares  urbanos" . . . 

"Un  control  semejante,  existe con los  dep6sitos 

y comercios  de  productos  forestales  que  se  localizan 

y operan  en  los  centros  urbanos". ( 1 9 )  

Actualmente, l a   e x p l o t a c i ó n   f o r e s t a l  en México s e   b a s a  en tres 

modelos de aprovechamiento: e l  impuesto  por e l  c a p i t a l i s m o  i n -  

t e r n a c i o n a l ,  e l  concesionado a p a r t i c u l a r e s  y e l  de l a   p a r t i c i  - 
pación de l a s  e m p r e s a s   e s t a t a l e s .  ( 2 0 )  ES i n t e r e s a n t e   r e s a l t a r  - 
que l a s  compañías e x t r a n j e r a s ,   f u e r o n   l a s   p r i m e r a s  en e x t r a e r  

l a s  maderas de los   bosques  y s e l v a s  de  México,  pero que en e l  

t r a n s c u r s o  d e l  tiempo y con e l  cambio de  l a   s i t u a c i 6 n   s o c i a l  y '  

p o l i k i c a  d e l  p a í s ,   - l a   r e v o l u c i ó n  de 1910-1917 y l a  Reforma -- 

19.- Manuel Hinojosa. EL DERECHO Y LA PROTECCIDN, OP SIT. phqs. 46 y 47. 

20.- El día  miercoles 4 de  mayo  de 1988, apareci6  en el diario LA JORNADA, 
una  entrevista  realizada  pur  Rosa  Rojas  a  ejidatarios  de la Unibn de - 
EJidoS Forestales  Emiliano  Zapata  de  Puebla, Morelos y el Estado  de M& 
xico, en  donde  destacaron que "una  de  las  principales  demandas de los 
campesinos  forestales,  además  de que se l e s  transfieran las paraestata 
les del  ramo o que se  les permita  participar  en  ellas  como  socios, e s  
la de  acabar  con  las  concesiones  forestales. 
'Ya no estamos  en  las  condiciones de guerra  que  habla  cuando se  dieron 
esas  concesiones'.  Por  otro lado, sefialaron que de los 7 mil  ejidos -- 
del país, sblo 2 mil 500 tienen  permisos de aprovechamiento  de  sus  pro 
pios  recursos y de estos  quizá  sean 50 l o s  que  han  logrado  un  desarro- 

- 
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A g r a r i a -   a b a n d o n a r o n   e s a   e t a p a  y c u b r i e r o n   l a   d e   t r a n s f o r m a -  

c i ó n ,  p o r   t a l   m o t i v o  a p a r t i r   d e   l o s   a ñ o s   c u a r e n t a s ,  e l  E s t a  - 
d o   p a r t i c i p a   e n   l a   e x p l o t a c i ó n   f o r e s t a l ,   c r e a n d o   p a r a   e l l o  -- 

c u a t r o   f i g u r a s   j u r í d i c a s :   L a s   U n i d a d e s   I n d u s t r i a l e s   d e   E x p o r -  

t a c i ó n   F o r e s t a l ,   L a s   U n i d a d e s   d e   O r d e n a c i ó n   F o r e s t a l ,   S e c t o r  

P a r a e s t a t a l  y l a s   U n i d a d e s   d e   A d m i n i s t r a c i ó n   F o r e s t a l .  

L a s   U n i d a d e s   I n d u s t r i a l e s   d e   E x p l o t a c i ó n   F o r e s t a l   ( U I E F )  

s e  c o n s t r u y e r o n   e n   l a s   p o s t r i m e r í a s   d e   l a   S e g u n d a   G u e r r a  Mun- 

d i a l ,   c o n  e l  f i n   d e   c u b r i r   l o s   r e q u e r i m i e n t o s   e n   m a t e r i a l  ce- 

l u l ó s i c o ,   p u e s  é s te  se  i m p o r t a b a   d e   A l e m a n i a ,   F i n l a n d i a  y Sue 

c i a .  S e  c r e a r o n   u n   t o t a l   d e  1 2  ( V E R  CUADRO A ) ,  conces ionándo-  

l e s  e x t e n s a s   z o n a s   b o s c o s a s   c o n   u n a   v i g e n c i a   h a s t a   d e  60  a ñ o s .  

D i c h a s   U n i d a d e s ,   t i e n e n   l a   o b l i g a c i ó n   d e :   e d i f i c a r  s u s  campa- 

m e n t o s   c o n   c o n s t r u c c i o n e s  e i n f r a e s t r u c t u r a   u r b a n a   p e r m a n e n t e ;  

a b r i r   c a m i n o s ,   l o s   c u a l e s   d e b e n   d e   e s t a r   b i e n   d i s e ñ a d o s ;   e d i -  

f i c a r   e s c u e l a s  y h o s p i t a l e s ;   p r o p o r c i o n a r   c a p a c i t a c i ó n   o b r e r a ;  

r e f o r e s t a r   l a s   d r e a s   c o n c e s i o n a d a s   b a j o   l a s   d i r e c t r i c e s   d e   l a  

S e c r e t a r í a   d e l   r a m o ;   c o n s t r u c c i ó n  y c o n s e r v a c i ó n   d e   v í a s   d e  - 
s a c a ; c o s t e a r   u n a   J e f a t u r a   d e   S e r v i c i o s   T é c n i c o s   d e   l a   U n i d a d  

I n d u s t r i a l ,   d o n d e  se  l l e ve  a c a b o   u n   c o n t r o l   d e   p a s t o r e o ,  sa- 
n i d a d   f o r e s t a l ,   p r e v e n c i ó n  y c o m b a t e   d e   i n c e n d i o s  e i n v e s t i g a  - 
c i ó n .  

1 1 0   i n d u s t r i a l   d e  l o s  m i s m o s ,  a c a u s a   d e   p r o g r a m a s   d e l  g o  
b i e r n o   f e d e r a l ,   e l a b o r a d o s   e n  el e s c r i t o r i o  q u e  n o  h a n  ate 
r r i z a d o   e n   l a   r e a l i d a d .  
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C U A D R O  A 

.- 

NOMBRE  DE L A  U I E F  CREACION 

A t e n q u i q u e  2 7 - m a r z o - 1   9 4 5  
I 

F d b r i c a s   , d e   P a p e l   L o r e t o  
y P e A a   P o b r e ,  S . A .  I 1 9 - m a y - 1   9 4 7  

F d b r i c a s   d e   P a p e l  

S a n  R a f a e l  
1 1 - f e b . - 1 9 4 8  

B o s q u e s   d e   C h i h u a h u a  
S. De R. L .  I 1 4 - a g o s - 1 9 5 2  

I 
I 

M a d e r a s   I n d u s t r i a l i z a d a s  4 - a g o s - 1 9 5 4  
d e  Q r o . ,  S. d e   R . L .  I 
F d , b r i c a s   d e   P a p e l  
T u x t e p e c ,  S . A .  r- d e  C . V .  1 4 - n o v - 1 9 5 6  

I 
I 

C i a .  F o r e s t a l   d e  
Oaxaca,  S. d e   R . L .  

8 - n o v - 1 9 5 8  

A c u i t z i o  y V i l l a  
M a d e r o ,  S. d e   R . L .  2 0 - m a r z o - 1   9 7 2  

I 

I n d u s t r i a l   F o r e s t a l   d e l  
P o n i e n t e ,  S. d e   R . L .  

2 6 - ~ O V - 1  969  

M a d e r a s   d e   P a p a n o s ,  
S. d e   R . L .  

C h a p a s  y T r i p l a y ,   S . A .   1 2 6 - m a r z o - 1  968  

S i l v i c u l t u r a   I n d u s t r i a l   2 5 - m a y o - 1 9 6 6  
S. d e   R . L .  I 

S U P E R F I C I E  
EXPLOTABLE 
tnrrs.) 

1 3 0 , 8 1 0  

2 0 , 9 4 9  

6 3  , 8 7 5  

2 3 6 , 2 9 7  

1 9 7 , 1 9 6  

__I 

6 6 5 , 2 4 5  

- 

- 

- 

- 
- 

1 5 0 , 0 0 0  

8 9  , O00 

* U n i d a d e s   c u y a s  c o n c e s i o n e s  h a n   s i d o   c a n c e l a d a s .  

VIGENCIA 

5 0   a i i o s  

6 0  aAos 

6 0  a i ros  

5 0   a l i o s  

2 9   a l i o s  

2 5  años  

2 5  años 

2 5  años  

2 5  años 
* 

5 0  años  
* 

" 

* 
2 5   a ñ o s  

2 5  años 
* 
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Las Unidades de Ordenación  Forestal,  requieren al igual - 
que la U I E F ,  de un  Decreto  Presidencial para su conformación,- 

su manejo  técnico y administrativo  -desde  el  punto de vista fo 

restal- es  el mismo que el de las  Unidades  Industrales, con la 

excepción de  que los aprovechamientos o explotaciones  se lleva - 
rán a cabo  bajo la  responsabilidad de un  técnico  reconocido an 

te  las  autoridades  del ramo. Hasta  la  terminaci6n del presente 

trabajo, se conocen tres: la denominada 'Pico  de  Orizaba' pro- 

mulgada  el 1 4  de noviembre de 1960, la  llamada  'Miguel  Hidalgo' 

promulgada  el 2 4  de mayo de 1976 y la que  surgió a partir de - 
la  derogación  de la concesión  otorgada a las  fábricas  de papel 

Loreto y Peña  Pobre. 

. *  

La intervención  del  Estado en la explotaci6n  del  recurso - 

forestal,  se justifica  con el argumento de  que  con su "presen- 

cia  se  garantiza la independencia y el  desarrollo nacional!' ' (21) 

Argumento  que ha sido  desmentido a traves del tiempo  -a  partir 

de los años  cuarenta  el  Estado  participa  direatamente  en la - 
explotación-,  pues, tan sólo  se ha impulsado  el  crecimiento de 

la  burguesía  nacional y ha ocupado Areas del  quehacer  forestal 

no  redituables  para el capital  extranjero,  circunscribidndose 

a realizar  inversiones  costosas  en  obras de infraestructura. - 
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El sector  paraestatal  esta  compuesto por: Organismos  Públicos 

Descentralizados  Federales  (Productos  Forestales  Mexicanos, -- 
Profortarah,  Forestal  "Vicente  Guerrero"),  Organismos  Públicos 

Descentralizados  Estatales  (Aprofon,  Proformich,  Micro,  .S.A.,- 

Triplay de  Palenque, S.A., Chapas  y  Triplay, S.A., Servicios,- 

Forestales, S . A . ,  Cia. Forestal  de la Lacandona, S . A . ,  Adhesi- 

Vos, S . A . ,  Productos  de Maderas  Finas, S . A . ,  Proquivemex, S.A. 

de C.V.); con participación  mayoritaria  (Celulosa del pacifico 

S . A . ,  Maderas  Moldeadas de Durango, S.A., Fomento  Industrial - 

Forestal, S . A .  de C.V., Resinera  Ejidal de  MichoacAn, S.A., 12 
dustrial  Forestales de Nayarit, S.A.); Fideicomisos  (para  el - 
aprovechamiento de maderas  utilizables en Uxpanapa, Ver.; para 

el  plan de estructuración de  bosques  artificiales,  de  capacita - 
cidn  forestal  campesina  y  del  fondo  forestal);  con  participg - 
ción  (Aserradero  PAlo, S . A . ,  Aserradero Ixcaxit,  Etla, S . A . ,  - 

(22)  Fábricas  de  Papel  Tuxtepec, Cía. Industrial de Atenquique, S . A . )  

22.- Es importante  recalcar  que  en  los  últimos  años se han  vendido y tranz 
ferido  bastantes  empresas  públicas al sector  privado,  hay  algunos  casos 
donde  no se han  hecho  efectivas  esas  transferencias,  razón  por la cual 
nos  reservamos  el  hecho  de  indicar  cuales  exactamente  han  pasado a m 2  - 
nos  del  sector  privado y cuales al sector social. 
En una  información  aparecida  en e l  diario "LA JORNADA", del día domin 

go 4 de  septiembre  de 1988, pág. 15, 24 organizaciones  campesinas  de -- 
producción  agropecuaria y forestal  de la Unibn Nacional  de  Organizacio- 
nes  Regionales  Campesinas Autcinomas (UN0RCA)IlExigieron terminar  con  las 
concesiones  coma la de Bosques de  Chihuahua;  Atenquique,  Jalisco;  San - 
Rafael  en  Puebla,  México y More1os;Proformex  en  Durango;  Fovigro, Gro.; 
Protimbos,  México; y Corporación  de  Fomento  de  Chiapas (...así  mismo...) 
precisaron que la  desincorporacibn  de  empresas y entidades  forestales - 
del  gobierno  federal,  no  debe  significar  necesariamente su privatiza -- 
cibn o su traslado a los gobiernos  estatales,  sino  que  deben  servir  pa- 
ra el sector  social forestalll. 

- 
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. . .  

A manera de c o l o f ó n   d e l   p r e s e n t e   c a p i t u l o ,   c i t a r e m o s   a l g u  - 
nos d a t o s   e s t a d í s t i c o s   p r o p o r c i o n a d o s  por Cuauht6moc  Gonz6lez - 
Pacheco,  en s u  a r t í c u l o   t i t u l a d o  'I La  Explotac i6n   Fores ta l   en  M 2  
x i c o I 8 .  

"La  actividad  forestal, est& inserta  dentro  del  sector 

primario  de  la  economía y es  considerada  como un subse2 

tor dentro  de  la  misma,  ofreciendo y demandando  sus  pro 
ductos  en el mercado,  así  tenemos  que la industria  de - 
la  construcci6n,  ocupa el primer  lugar  como  demandante 

de  madera  en  el  mercado,  absorbiendo  el 5 0 %  de  la prz - 
ducci6n.  El  segundo  lugar  como  demandante, lo ocupa  la 

industria  de  la  celulosa y del  papel,  la  cual  absorbe - 
un 2 5 %  de  la  produccibn,  quedando  sus  necesidades  insa- 

tisfechas y teniendo  que  importar  cantidades  crecientes 
de  celulosa  del  exterior.  Tambien  son  demandantes  la iff. 
dustria  mueblera,  la  química  farmaceutica; la primera,- 

de  productos  intermedios,  como  madera  aserrada,  table - - 
ros  contra  chapados,  resinas,  gomas,  aceites; y la SE - 
gunda,  de  materias  primas  para  la  producci6n  de  esteroi 

des  vegetales. 

El  subsector  forestal,  tambien  demanda  insumos  prove- 

nientes  de  las  industrias;  automotriz,  petroquimica y - 
de  fabricaci6n  de  maquinaria y equipo,  tales  como  trac- 

tores,  motogrúas,  camiones,  adhesivos,  insecticidas, h e  

rramientas, etc. 

... La  aportacidn  del  subsector  forestal  en la generaci6n 

Para una  mayor  compenetración  en  la  administración  forestal  emprendida - 
por  el Estado,  consultar:  Ovando,  Francisco Javier. LA LEGISLACION FORES- 
T A L  -Diversas Sistemas de organizacibn  en el ramo  forestal-,  "Revista del 
México  Agrario" No. 3 julio-agosto-septiembre de 1981. 
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p r o d u c t o   i n t e r n o   b r u t o ,  ha  causado una tendenc ia  a d i s m i  

n u i r  en l o s  ú l t i m o s  a i i o s ,  u n  e j e m p l o   d e   e l l o   e s  que en -- 
1 9 7 6 ,  a p o r t 6  e l  1 . 4 %  y en 1 9 6 5 ,  es d e c i r  d i e z  dilos a n t e s ,  
a p o r t 6  e l  1 . 7 %  d e l  p r o d u c t o   i n t e r n o   b r u t o " . ( 2 3 )  

A l  r e s p e c t o ,   s e g ú n  e l  S i s tema de Cuentas   Nacionales  de Méxi- 

c o  (INEGI-SPP) d a   a l g u n o s   d a t o s   i l u s t r a t i v o s   s o b r e   l a   a p o r t a c i c i n  

de  l a  rama: s i l v i c u l t u r a   a l   P r o d u c t o   I n t e r n o   B r u t o  (VER CUADRO B) 

Dicha  rama,  comprende l o s  e s t a b l e c i m i e n t o s   d e d i c a d o s  a l a   p l a n t a  

c ión ,   conservac ión   de   bosques  y v i v e r o s   p a r a   l a   r e f o r e s t a c i ó n ,  - 
asimismo i n c l u y e  l o s  dedicados  a l a   e x t r a c c i ó n   d e   m a d e r a ,  relec-  

c ión de p r o d u c t o s   s i l v i c o l a s  como s a v i a s ,   r e s i n a s ,  gomas ,   cor te -  

z a s ,   h i e r b a s ,   f r u t o s ,   e t c . ;   l a   c o n c e n t r a c i d n  y d e s t i l a c i ó n  de  s a  - 
v i a s  y l a  producción  de  carbón  veqetal ,   cuando se e f e c t ú a  en e l  

bosque.   Se  incorporan además los  campamentos  madereros,  dedica - - 
dos a l a   t a l a  de á r b o l e s  y a l a   p r o d u c c i ó n  de t r o n c o s   d e s b a s t a  - 
d o s ,   t r o z a s ,  madera   encuadrada ,   productos   fores ta les ,   sobrepro  - - 
d u c t o s  a madera en b r u t o .  ( 2 4 )  

2 3 . -  González  Pacheco, Cuauhtémoc. LA EXPLOTACION FORESTAL EN MEXICO, en"Re - 
vista del Mbxico  Agrario", No. 4 octubre-noviembre-diciembre- de 1981, -- - 
p6g. 12. 

24.- SISTEMA DE CUENTAS NACIONALES, Estructura Econbrnica Regional y Producto 
Interno  Bruto  por  Entidad  Federativa, 1970, 1975 y 1980, Instituto  Nacio- 
nal de Estadistica  Geografía e Informática, Mbxico, D. F. agosto  de 1985. 

En este  mismo  documento, se menciona  que  las  principales  entidades  fede- 
rativas  que  contribuyen al producto  de  esta  rama  son:  Chihuahua,  Durango, 
Michoacán,  Jalisco,  Oaxaca  (todas  ellas  aportan mtis del 60%) ,  Carnpeche y 
quintana Roo. 
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111.-  EXPERIENCIAS  EN EL APROVECHAMIENIY),  CONSERVACION,  PROTECCION Y FoMENlQ 

DEL REClJWO, POR PAR'IT DE LOS SECTORES SOCIAL,  PUBLICO Y PRIVADO. 

SU puede  asegurar  que  desde  la  Conquista  Española, los recur 

sos forestales,  han  sido  sometidos  a un aniquilamiento sistemAtL 

co. Es durante  la  Colonia  cuando  se  erigen  la  mayor  parte  de  las 

ciudades,  que ahora  comprenden la República  Mexicana y en los -- 
que  se edificaron  majestuosas  mansiones  y  edificios  públicos, -- 
donde  la madera se utilizó  en  techos,  pisos  intermedios  y de ba- 

s e ,  en  puertas y ventanas,  e  incluso para separar  muros  comple - - 
tos  entre  las  plantas  bajas y segundos  cuerpos  de l o s  edificios. 

Otra  gran  consumidora de madera fue la  minería,  que requería. de 

enormes  cantidades de todas clases,  formas  y  dimensiones para  el 

ademe de los túneles,  también  se le utilizaba  en  gran  cantidad - 
como  combustible  en la vida  cotidiana. La  consecuencia inmediata 

de  esto,  fue el daño  ocasionado al medio  ambiente,  ya  que  desapz 

recieron  macizos  boscosos  y  selváticos que rodeaban  a ciudades,- 

minas y haciendas.  Razón por la cual, el gobierno  imperial  emi - -- 
tió  alrededor del año 1530, una  serie  de leyes que intentaban -- 
proteger  e  implantar,el  "derecho  natural"  sobre  el  uso  del bos - - 
que, tanto  para  el  indígena,  como para los españoles  y  que  en el 

año  de  1541,  se extendieron  a los pastos y aguas;  pero  fue tal - 
el grado de depredación,  que para el  año de 1559, se expidió  una 

ley en la que se establecía  que l o s  cortes de madera,  deberían - 
realizarse cuando,los árboles  hubiesen  alcanzado su plena madg - 

rez. No fue  sino hasta  el  año de 1722, cuando  Felipe  IV  emite un 
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bando  en  el  que se declara  la  explotación  exclusiva por parte de 

la Corona,  de algunas  especies  forestales  (maderas  preciosas) co - 
mo la caoba,  el  cedro  rojo  y el roble, así como también  el  dere- 

cho  a explotar  y  comercializar  el  palo de Campeche y la cochini- 

lla. (25) 

Con la  Conquista, se inicia de hecho  el  despojo a los  indi- 

genas,de las zonas  de alta  productividad  agricola y pecuaria, -- 
lanzándoseles  hacia  las  selvas,  montañas  y  desiertos  (proceso  que 

no ha de parar  aún hoy en día, puesto que lo podemos ver clara - - 
mente en Chihuahua,  con los  Tarahumaras  y  en  la  selva  Chiapaneca 

con  la apertura de  grandes extensiones  para  la ganaderia). 

Con  el  advenimiento de  la independencia  y c0.n la  consecuen- 

te  incorporación de  México, al engranaje  de acumulación  capita - - 
lista,  la  situación de l o s  indígenas no  mejor6,  más al contrario 

se  agudizó,pues, en el Plan de Iguala, se estableció  el  respeto 

integro  al  régimen de propiedad de la  tierra,  existente  durante- 

la  Colonia y en  la L'ey de Tierras  (mejor  conocida  como Ley de -- 
Desamortización de Bienes en manos  muertas)  emitida el 25 de ju- 

nio de  1856, ahí se  estableció la  abolición de las  propiedades - 

25.- Mendoza  Medina, Roberto.  LA POLITICA  FORESTAL EN Op. Cit. phgs. 37 y 38 
El  mismo  autor, en las  phginas 41 y 42 hace  el  siguiente  comentario: 
'I A l  establecerse el dominio  de  España,  en el hoy territorio  mexicano y - 
constituirse  en la Nueva  España,  los  habitantes  aborígenes  fueron  obliga- 
dos  a  dejar sus tierras  agrícolas  a  los  conquistadores,  viéndose  forzados 
a  establecerse  en l a s  partes  abruptas  de  las  serranías,  cubiertas  con  los 
bosques  de  pin6ceas y otras  hojosas  (encina,  aile y madroño  principalmen- 
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en  manos de las corporaciones  civiles y eclesiásticas.  Razones 

por las  cuales,  se  obligó a los  naturales  adentrarse  más  en -- 
las  zonas  forestales. E9 en  este  período  cuando  se  conforma  la 

Secretaría de  Fomento  (primera institución  encargada de normar 

la  política forestal), por lo que  el primer  antecedente de un 

permiso  e  impuesto forestal,  en  el México  independiente,  data 

del 1 4  de agosto de  1854, en  donde se establecia  la  obligación 

de l o s  explotadores  de  madera,a solicitar  el  permiso correspon 

diente, previo  pago de un peso por tonelada  registrada, para - 

su exportación. (26) 

Durante el régimen  Porfirista, se consolida y fortalece - 
el  Estado  Mexicano,  se  abren "Los Puertos"  a  la  inversión  ex - - 
tranjera y se asientan  las  bases para el  desarrollo  capitalis- 

ta  en  el país. Se  fortalece  el  Estado  con la centralización -- 
del  poder y la  sumisión  del  pueblo  a los intereses de  la  oli - - 
garquía  dominante;  a través de la politica de  apaciguamiento,- 

la  cual  consistía  en  el  otorgamiento de prebendas y canongías 

te>  cuyas  maderas,  no  pbdían  industrializarse, ni comerciar,  por  lo que 
tuvieron que sobrevivir  de  la  caza y de los desmontes para cultivar ma- 
iz, frijol y algunas  legumbres,  empleando  la  madera  en  reducida  escala 
para sus primitivas  casas y como  combustible.  Dichos  desmontes y los -- 
que los espaRoles  hicieron para producir  trigo, para obtener  madera pa- 
ra las  minas y abastecer de combustible a los ingenios de azúcar,  inL - 
ciaron la  gran  destrucción de los recursos forestales de la Nación". 

26.-Gonzhlo Guerrero. ESTADO, MADERA Y CAPITAL, en  Revista  Ecologia,  Políti 
ca- Cultura, Vol. 2 ,  No. 4 invierno 7988. - 
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a  caudillos,  caciques,  gobernadores y qrupos  de poder  locales,- 

a  cambio  de un  "sometimiento"  a la autoridad  central, es  decir, 

al presidente; y a la represión  selectiva y generalizada al p u ~  

blo, creando  con  esto  una  atmósfera  de  agradecimiento y de ip'- 

certidumbre,  respectivamente.  El  capital  extranjero  penetra en 

la  economía  mexicana en tal cantidad que  domina y regula, sect2 

res estratégicos de la misma,  como por ejemplo,  el  sistema  ban- 

cario, la  red  ferroviaria, la minería,  en la industria  textil,- 

en  la  agricultura y en la producción  forestal. (27)  Se afirma  el 

capitalismo  en  México,  porque  se  crea  un  verdadero  mercado iz - 

terno, se lleva  hasta sus Últimas  consecuencias el despojo  a -- 

campesinos  (indígenas y mestizos)  de su medio de producci6n (la 

tierra) y se  crea  una atmósfera de  "paz" y "tranquilidad"  nece- 

saria  para  el  desarrollo  del  capital. 

El despojo  se  dió  a través de: una  legislación  amañada -- 
(Ley de Ocupación y Enajenación de  Terrenos Baldíos y el  Regla- 

mento de Explotación de  Terrenos Baldíos y Nacionales) que pro- 

27.- Gonzglez Pacheco, C., en  su  libro CAPITAL EXTRANJERO EN LA SELVA DE 
CHIAPAS (1863-1982) expone:  "Durante e l  período (18,21-1863) la propie- 
dad  privada,  no  existía  en la Selva Lacandona. Esta surge en l a  ante - 
sala  de la &poca  Porfirista,  cuando se formaron  inmensos  latifundios a 
nombre  de  unas  cuantas  personas,  algunas  de las cuales, representaban 
intereses  de  países extranjeros. Los apellidos  mbs  importantes  -en -- 
cuanto a los  miles  de  hectáreas  que  detentaron-  fueron:  Martinez  de -- 
Castro,  Corember,  Sala,  Rulnes, Valenzuela, Troncoso,  Cilveti y Romano. 
Para  dar  una idea de la extensión  de  dichos  latifundios,  dirb  como -- 
ejemplo que la familia  Martinez  de  Castro,  poseia  casi  medio  millón  de 
hectáreas,  sblamente  en el estado  de  Chiapas, ya que  también tenía mu- 
chos miles de  hectáreas  en  otros  estados  como Sinaloa. Las  Compañias - 
madereras, así como  las  compañías  deslindadoras, se repartieron la seL 
va chiapaneca" pág. 54. 
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movió la conformación de las  Compañías  Deslindadoras,  cuyo  obje- 

tivo  era  elaborar un Catastro  Nacional  y cuyo pago se haría con 

la tercera  parte de la superficie  deslindada,  con la opción de - 

compra  de las dos terceras  partes  restantesj2*)de  la  entrega de 

cuantiosas  concesiones para la construcción de la  red ferrovi2 - 

ria,  no  debemos  olvidar  que  se  daba  el  "derecho  de  vía",  el  cual 

consistía  en  permitir la explotación de l o s  recursos  existentes 

en  20 Kms. a lo ancho de los durmientes,  acción  que  provocó la - 
construcción  de tramos  ferroviarios,  cuya  única  función  fue la - 
de atravesar los principales  macizos  boscosos y llegar al cor2'- 

zÓn de los bosques, por ejemplo; los tramos  Durango-El Salto, -- 

Ojinaga-Creel,  Chihuahua-Madera,  Morelia-Huetamo,  México-Río  Bah 

sas y Apizac~-Chignahuapan!~~)y de un violento  desalojo  a comuni 

dades  indigenas  de  valles  y  comarcas  con  una  alta  fertilidad. ( 3 0 )  

El  movimiento  revolucionario  iniciado en 1910, trastocó los 

cimientos  de l a s  estructuras  políticas y sociales en primer  tér- 

mino  y  la  economíca  en  segundo:  pues, en realidad  no  fueron tocz 

dos los  intereses  del  gran  capital  (nacional  y  extranjero), de - 
tal manera que  sobrevivieron la gran  mayoría de los latifundios, 

28.- Estos  deslindes, se hacían sobre terrenos  considerados  como  nacionales 
o sobre aquellos  cuyos duefios no podían  comprobar  su  propiedad,  lbgico - 
es de  suponerse  que  dentro  de estos Últimos, se encuentran  las  propieda- 
des  comunales. 

29.- ESTADO, MADERA V CAPITAL. Op. Cit. Pág. 7 

30.- Consultar  el  libro de John  Henet  Turner,"México Barbarol'. 
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confarmados  durante  el  Porfiriato;  y  aunque  si  bien  desapareció 

el  peonaje y la  incorporación  forzosa al ejército,  la  situación 

de  la  clase  campesina  no mejoró  grandemente;  debido  sobre  todo - 
a  una  legislación  tendiente  a  resguardar l o s  intereses de  la buz 

guesía  rural,  un  ejemplo  de  esto lo tenemos  en  la  Ley  Agraria de 

1915, donde se estipula la libertad  del  terrateniente  para desiq 

nar  aquellos  terrenos  para  su  afectación  (que  dicho  sea  de  paso, 

eran l o s  menos  aptos para la agricultura  y s í  de aqostadero o -- 
desmonte). (31) 

El período  presidencial de  Lázaro  Cárdenas,  sobresale por - 
el  apoyo  brindado al sector  agrario,  con  la  finalidad de tener - 
una  base  sólida para la  nueva  propuesta de administración (1934- 

19401,  para  esto  se  gana la confianza  campesina,  haciendo un re- 

parto  masivo de tierras  y  "al  final de su  mandato  presidencial,- 

Cárdenas  había  dado  a los campesinos  más  tierras  que  todos  sus - 
antecesores juntos: 17'891,577  hectáreas  entregadas  a 814,537 2 -  

campesinos de los ejidos. El paisaje  rural de  Mdxico,  había,cam- 

biado  mucho, lo mismo que las  relaciones de  clases  en  el  campo, 

31.- Razbn  por la cual, actualmente e l  80% de l o s  terrenos  ejidales y comi - 
nales, son  de  carhcter forestal. Además"(. ..) la reforma  agraria  mexica- 
na  evolucionó  con  una  cedencia irregular, con  saltos  hacia  adelante, re- 
trocesos v pausas  que  no  Pran  sino el reflejo de las  luchas  de  clases  en 
el campo espeoífico de la egrlcultura. (En la etapa)  de  1915-1935 se -- 
desarrollaron  luchas  de  clases  intensísimas y el latifundismo (...I se - 
defendia  palmo a palmo y lograba  frenar  bastante la reforma agraria. 

Pág. 86 en  Gutelman, Michel. CAPITALISMO Y REFORMA AGRARIA EN MEXICO, - 
Era, la. reimpresión,  México, 1986. 
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En lo concerniente  a  las  extenciones  inmediatamente  cultiva- 

bles, la media por campesino (. . .)  fue  de 5 . 7 5  Ha., mientras  an- 
(32) teriormente  había sido  de 3.6". 

El reparto  agrario,  se  dió  en  las  zonas más densamente pob12, 

das,  con una  riqueza  de terrenos, pobre para cultivar y pobre  pa- 

ra  la  explotación  forestal,  otros  eran  desiertos  servibles para 

nada,  desde  lueqo  que los repartos se hicieron  donde  no se  afec- 

taran 10:s intereses  del  gran  capital.  Además en este  régimen, -- 
predominó  una  actitud  conservacionista (con la influencia  del -- 
Ing. Miguel  Angel de  Quevedo), al crearse82 áreas de reserva (40  

Parques  Nacionales, 34 Zonas  Protectoras  Forestales y 8 Reservas 

Forestales). ( 3 3 )  

33.-  "Los  Parques  Nacionales y las  Reservas  Equivalentes, e s  decir,  las  zonas 
Protectoras  Forestales,  Reservas  Forestales,  Refuqios  de  Fauna  Silvestre 
Refugios  de Fauna Acuática,  Reservas  de la Biósfera,  Parques  Naturales y 
de la Fauna  del  Estado  de  México,  Estaciones  Experimentales  de  Biología, 
en México;  vienen  siendo  áreas  aparentemente  protegidas  por el Estado  pa 
re  preservar  su  naturaleza,  las  cuales  tienen  características  muy  diver- 
sas, en  cuanto a su ubicacibn,  superficie,  clima,  altitud,  topografía, - 
vegetación y fauna. Aunque  tienen  un  elemento  en  común: la mayoría  de -- 
ellos se encuentra  en  su  estado  precario" 

' l . . .  la conservación  de  algunas  Breas  naturales,  no es  solamente  conser-' 
var por  conservar  de  manera  romántica; se tratarla, en  realidad de  1le - 
gar  a  objetivos  de  mayor  relevancia  que se relacionan  con la proteccixn 
de cuencas. Ralizar  investigaciones  científicas sobre el uso  adecuado de 
los  recursos  naturales;  proporcionar  a la sociedad  educacibn  eco1bgica;- 
la creación  de  un  banco de  germoplasma y dar  proteccibn a zonas  agrope - 
CUariaS  en  zonas  inferiores o en  selvas:  en fin, proteger la salud de-la 
sociedad a l  amortiguar la contaminación  al  recuperar la naturaleza  en SU 
beneficio y espacios  para la recreación  que  han ido perdiendo  las  gran - 
des  ciudades".  LBrqas  MBrquez,  Fernando. PARQUES NACIONALES DE MEXICO- Y 
RESERVAS EQUIVALENTES, Instituto de Investigaciones  Económicas, UNAM, -- 
Cal. Grandes  Problemas  Nacionales,  Serie: Los Bosques  de  Mbxico, 1984, - 
266 p6gs. La cita  fue  tomada de las PBq. 21, 22 y 115. 



El régimen de Miguel  Alemán,  significa la entrega  de l o s  r g '  

cursos  forestales al capital  industrial  moderno,  en un ambiente 

internacional de carestia de materias primas, requeridas,. por las 

principales  potencias  mundiales.  En  este  período  el  Estado prg - 
mueve y apoya  proyectos de enorme  envergadura (tales  como la -- 
construcción  de presas de almacenamiento,  para  alimentar exteE - 
sas  zonas  de  riego y para producir  energía  eléctrica);  asi como 

también el otorgamiento  de  cuantiosas  concesiones para explotar- 

amplias  áreas  boscosas de  Chihuahua,  Durango, D.F., Edo  de  Méxi- 

co,  Morelos,  Oaxaca  y  Chiapas, por un tiempo  tal, que  qarantice 

la  recuperación,  con  todo y creces  de las  inversiones;  de  las es 

presas  beneficiadas  sobresalen: Bosques de  Chihuahua, S . A . ,  ubi- 

cada  en  Chihuahua y con una  concesión  -otorgada en 1952- de una 

duración  de 50  años;  Loreto y Peña  Pobre,  cuya  concesión  (de -- 
1947) permite  explotar l o s  bosques  del  sur  del  D.F..  y  parte de 

l o s  del Edo. de México,, por 60 años; asimismo la empresa  San  Ra- 

fael  cuenta  con  una  concesión  vigente por 60 años (desde 19481,- 

para  aprovechar l o s  bosques  de Morelos y parte de l o s  bosques 1 2  

calizados  en  el Edo. de México y Puebla. (34) 

34.- Gonzalo  Guerrero, en BU articulo  titulado "ESTADO, MADERA Y C A P I T A L " , -  
nos indica  que a la par de la politicatseguida  por M i g u e l  Alembn,  de e 2  
tregar  los  recursos  forestales a l  capital  moderno, se siguió  conjunta - 
mente  una  política  supuestamente  conservacionista,  pero que en  el fondo 
perseguía el desplazamiento  de  capitales  competidores a los intereses - 
de la camarilla dominante. E l  autor  trata  de  analizar los 1 1  casos de - 
veda, establecidos  durante el  régimen  alemanista: 

"1) D e  los 11 decretos, 7 dicen  'veda  total,  indefinida,  de  recuperación 
y de  servicio',  cuya  palabra  última (SIC) significa  que e s t h  exceptua- 
das  las  áreas  concesionadas  en ese momento o que se concesionen  en un - 
futuro; 2 )  En un decreto  se veda a nivel  nacional, el aprovechamiento - 
de la especie  (arbórea)  Oyamel,  para  que  no  sea  utilizada  en la fabrica 
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El  lapso  transcurrido de  1952  a  1970,  es  decir,  de Ruiz COL' 

tinez  a Díaz  Ordaz, se caracteriza por la  intervención  directa - 

del  Estado en el aprovechamiento  forestal,  a  través de la  compra 

de empresas  industriales  forestales, cuyo  endeudamiento,  agotz - 

miento o lejanía de las  fuentes  de abastecimiento  y por probls - 
mas  laborales o con los campesinos  dueños  y  poseedores  del recuL' 

so, no  permitían  la  obtención de altas  tasas de ganancias. Es -- 
así como el  Estado y por mediación de Nacional  Financiera  y del 

Banco de  México,  se apropia  del  Grupo Atenquique,.en  Jalisco; -- 

losa  del  Pacífico"  y  "Chapas  y Triplay" en Guerrero. Así también 

se  continuó  con el  favorecimiento  a la conformación de Unidades 

Industriales  Explotadoras  Forestales  (UIEF),  creándose  en  este - 

tiempo:  Maderas  Industrializadas de Quintana  Roo  (con  una  conce- 

sión de 29  años),  Fábrica de  Papel Tuxtepec  y la Compañía  Fores- 

tal de  Oaxaca  (ambas  con  concesiones  de 25 años de duracidn), e 2 '  

tre  otras. 

ción  de  papel,  dicihdose a la letra (...> que el Gobierno  Federal se ha 
preocupado  desde  hace  varios afios, porque l a s  fábricas  de  papel  estable- 
cidas  en  el  pais,  tengan  asegurado su abastecimiento de materias  primas; 
3) En 5 de  los  decretos, se declara la veda en estados  donde se hallan 
establecidas  unidades  industriales,  dejándose a salvo la prohibici6nde l a  
regi6n  concesionada; 4) los o t r o s  5 decretos, se refieren a estados o r& 
giones  ricas  forestalmente,  vecinas a las  zonas  concesionadas,  donde se 
estaban  desarrollando  importantes  capitales  competidores,  como es el ca- 
so de la región Sur de  Chihuahua y Norte  de  Durango,  donde la veda afec- 
tó directamente  los  intereses  de la familia  González  Ugarte  (hoy  Gonzb - 
lez  Múzquiz)", pfig. 11. Para  una  mayor  profundización  del  caso  de  Chihual 
hua,  consultar:  Lartigue  Francois, INDIOS Y BOSQUES, POLITICAS FORESTA - 
LES V COMUNALES EN LA SIERRA  TARAHUMARA,  ediciones  de la Casa  Chata N;.- 
19, 1983  México D.F. p.p. 155. 
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El sexenio de  Luis Echeverria  Alvarez,  estuvo  signado por 

una  marcada  política  populista, que  sespondi6  a  la  adecuación - 
del  sistema para mantener su estructura,  ya  que por un lado in- 

terviene  directamente  en el proceso de producción de materias - 

primas y productos  semielaborados,  indispensables para otros tL, 
pos de industria (tales  como la papelera, de la construcción, -- 

mueblera,  etc.),  con  la  creación  de  Organismos  Públicos  Descen- 

tralizados  a  nivel  federal o estatal;  y  otro por medio del fL'- 

nanciamiento para la constitución de Empresas  Ejidales  Foresta- 

les. ( 3 5 )  En  la  práctica, l o s  Orqanismos  Públicos descentraliz5'- 

dos operan -y siguen  operando los que subsisten-  bajo  la  lógica 

capitalista,  esto  es, .marginando y  saqueando  a los campesinos  de 

los beneficios  obtenidos y explotando el recurso sin previos e5 

tudios  dasonómicos. Las empresas  ejidales,  además de estar domL' 

nadas por caciques y líderes  corruptos  de  la CNC y C C I ,  se  con- 

virtieron en monoproductoras y abastecedoras de materias  primas, 

acción que les  hace  bastante  vulnerables  ante los embates  del - 
capital y de fácil  explotación. 

La política  forestal,  durante l o s  sexenios  de  L6pez  Porti- 

35.- El Fondo  Nacional de Fomento  Ejidal (FONAFE) financi6, hasta 1976, 131 
Empre.sas Ejidales  Forestales,  con la siguiente  ditribuci6n: 
Durango 50; Chihuahua 43; Quintana  Roo 1 1 ;  Campeche  9:  Michoacen 7; Ve- 
racruz 2 ;  Oaxaca,  Nayarit,  Sinaloa,  Saltillo,  Tamaulipas, Chiapas,~ Za- 
catecas,  una  cada uno. 
Consultar:  Enriquez  Quintana, Manuel. LAS EMPRESAS EJIDALES FORESTALES, 
en  Revista  del  México  Agrario, No. 2 año IX, Organo  Te6rico  de la C.N.C. 
marzo-abril  de 1976, págs.  71-76. 
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110 y  Miguel de la Madrid,  sostiene  la  necesidad de eliminar  a 

todos  aquellos  vicios y reminicencias  en  el  aprovechamiento fo- 

restal  -tales como el intermediarismo, el contratismo  y el "co- 

yotaje"-  para  así  responder  convenientemente  a  las  nuevas exi- - 

gencias  del  capital  e incorporar  inmediatamente  a los campesL - 
nos  (dueños  y  poseedores  del recurso),  al abasto  y  suministro  de 

materias  primas  indispensables  para  la  industria.  Para  ello,  se 

requiere  de la  adaptación de técnicas  silvicolas más eficientes, 

que intensifiquen  la  producción,  guiándose  sobre  todo, con  cri- 

terios  comerciales.  Bajo  estas  condiciones,  las  comunidades pro- 

ductoras,  además  de  convertirse  totalmente  en  monoproductoras  y 

más dependientes"de1  mercado, su economía  diversificada  y su apg' 

go a la naturaleza,  tenderá  a pasar a  un  segundo plano. Para rg 

forzar  esto  Último  citaremos de nueva  cuenta  a  Cuauhtémoc Gonzh 

lez  Pacheco,  quien  nos  dice: 

El fracaso  en el desarrollo  de  las  empresas  ejidales, - 
no debe  buscarse s610 en  los  errores,  corrupci6n o inexpe 
riencia,  como  tampoco  la  soluci6n  a  la  problemdtica  fore2 

tal,  depende  de  medidas  parciales o reformas  a  las  leyes. 

La  silvicultura, como el resto  de la  economfa  en  Mexico,- 

se  mueve  a  partir  de  las  expectativas  de  maximizaci6n  de 

ganancias,  dentro  de un mercado  monopolista,  donde  la COE 
centraci6n  y  centralizaci6n  del  capital,  es  cada  vez m a  - 
yor.  Basta  mencionar un solo  caso, el del  estado  mds  rico 

en  coniferas  de  la  República  Mexicana:  Chihuahua.  Los  re- 

cursos  de  dicho  estado  se  encuentran  en  manos  de  dos  gran 
des  monopolios,  en el norte  "Bosques  de  Chihuahua",  empre 

- 
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sa  cuyo  capital  financiero,  pertenece al grupo  Banco Co- 

mercial  Mexicano  (COMERMEX),  la  cual  goza  de  una  conce - 
si6n  que  la  hace  dueña  del  recurso  silvícola  por 50 años 

y que  ademds  controla un sin  número  de  empresas  que cu - 
bre  todos  los  sectores  de la economía;  en el sur, la co: 

pañía  Gonzdlez Miizquiz, domina el panorama  del  recurso,- 

dicha  compañía  con  una  importante  participaci6n  de  capi- 

tal  norteamericano  del  grupo  ADELA,  que  en 1972 tenía - -  
268,753 acciones  con un capital  representado  por - - - -  
2 6 ' 8 7 5 , 3 0 0  pesos. 

-Por lo tanto- el desarrollo  que  seguird el subsector 

forestal,  asi  como los cambios  que  se  realicen  en el - -  
corto y mediano  plazo,  estardn  dentro de una  16gica in- 

terna,  donde el Estado  acelerara el desarrollo  capita " - 
lista y la  justa  distribución  de  la  riqueza,  generada - 
por  la  explotaci6n  de l o s  bosques,  no  tendrd  cabida;  cg 

mo  tampoco el equilibrio  ecol6gico,en  tanto  no  ponga  en 

peligro  las  tasas  de  acumulaci6n  del  sistema. 

-De  esta  forma-, la compleja  problemática  silvícola - 
mexicana  debe  estudiarse . . .  a partir  de  su  ubicaci6n - -  
dentro  de un sistema  capitalista,  dependiente y subdesa 

rrollado,  donde  los  cambios  sustanciales  del  subsector, 

dependerdn  únicamente  del  cambio  radical  del  sistema  ca 

pitalista". ( 3 6 )  
- 

42 

P 



IV. LAS FABRICAS DE  PAPEL  LORETO Y PERA POBRE 

La Empresa  "Fábrica de Papel Loreto y Peña  Pobre, S.A. de - 
C.V., es una  pieza  clave para entender la Problemática  Forestal 

en  Milpa  Alta, D. F.; por lo cual,  es pertinente  asignarle un cz 
pítulo  en  este  trabajo y así  describir lo más  ampliamente pos&- 

ble,  la  responsabilidad que tiene  ésta  en  la  sobreexplotación -- 
del  recurso  forestal  de  la  zona. 

La  firma empresarial,  arriba  señalada, se conforma  en  el -- 
año  de  1928,  con la  unificación de las  fábricas de papel de  Lorg 

to y Peña  Pobre,  bajo  la  dirección  del  señor  Alberto  Lenz Sr...- 

Dichas  fábricas,  tienen  orígenes muy distintos,  mientras los Lg 

reto, se remontan al sigo XVI  -cuando  en 1565 se instala  un b= - 

tán en el  entonces  conocido  "Molino de las  Flores",  en  las prg'- 

piedades  del  hijo  primogénito  del  Cohquistador-, los de  Peña  Po- 

bre  se extienden al siglo XIX -Cuando  en  el  año  de 1835 en  una - 
fracción de la  Hacienda  Peña  Pobre, se instaló  una  fábrica de 

papel,  bajo  el  patrocinio  del Sr. Guillermo Benfield. Ambas fh - 
bricas,  tuvieron su propia  evolución a lo largo  del  tiempo  con - 
altos  y  bajos,  causados por las  restricciones  impuestas por la - 

Corona  Española y por la  Independencia- para el caso  de  Loreto - 

-y por las  discrepancias  entre  Liberales y Conservadores, por el 

régimen  Porfirista  y por el  Movimiento  Revolucionario,  iniciado 

en 1910. 
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Aunque si bien es cierto,  que no  todo  el  tiempo en el que - 

se ha  producido  papel en México; se ha hecho a partir de  la madz' 

ra,  ésta se ha utilizado con anterioridad como  fuente de energia 

para  la  obtención de aquel. No es  sino hasta  el  año de 1917 - una 
vez  que  el  ejercito  constitucionalista,  habia  restablecido  "el o z '  

den"-  cuando  el S r .  Lenz,  construyó  una  planta para la  elaboración 

de  celulosa  de madera y así  solucionar,  aunque  fuera  en  parte, la 

falta de abastecimiento de esta  materia  prima,  causada por la Pri 

' mera  Guerra  Mundial.  Este  significativo  hecho,  marca  el  inicio de 

una novedosa utilización  del  bosque y por ende,  el  comienzo  de  un 

aprovechamiento  nada  racional  del  recurso  forestal, por parte de 

la empresa,  pues, sus requerimientos de madera  aumentaron vertigL' 

nosamente, ya-que para producir una tonelada de celulosa, se  rz - 
quiere  entre  otras  cosas más, tres  toneladas de madera. 

P. fin  deresolver el  problema  del  suministro de madera  y pre- 

viniendo  necesidades  futuras,  la  Empresa  adquirió en 1916, el prg' 

dio  "La Venta"  -cerca  del  Desierto de los Leones"  en Cuajimalpa" 

con 300 hectáreas de extensión y consecuentemente,  inició su e2'- j 

plotación y su reforestación;(37)  pero como los  árboles  recién -- 
sembrados  requieren  bastantes  años de  cuidados y de  crecimiento - 

c 

37.- En el libro  titulado  "Lucha y T r i u n f o  Contra  la  Contaminacibn",  de Wel- 
ter  Lenz y Adalberto Tirado,  Mbxico, D.F., 1987 pbq. 117, comentan los - 
autores: "En el eRo de 1918, el señor  Don  Alberto  Lenz S r . ,  estableci6 - 
en "La  Venta" de Cuajirnalpa, lo que f ue  probablemente el primer vivero - 
de  pinos,  oyameles y cedros  del país'' 
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para  poder ser aprovechados y las  posibilidades de  rendimiento - 
bruto  del predio, resultaban  insuficientes  para  cubrir  la creciep 

te demanda  de  la planta  industrial, se  comenzó a  implementar  una 

explotación  directa a los bosques  naturales de  Contreras,  Ajusco 

y  Milpa  Alta,  aprovechando  la  disponibilidad de una  fuerza de -- 
trabajo  campesina  barata ( 3 8 )  y se continuó  aprovechando  las caí- 

das  de agua de l o s  Ríos de la  Magdalena y San  Bernabd  y sus cau- 

ses, para  desechar los restos  del  proceso para la  elaboración de 

pasta  mecánica,  celulosa y papel. 

Con el  correr  de los años,  la  empresa y tanto  las  comunida- 

des  aledañas  a  las  fábricas  (de  Loreto y Peña  Pobre1,como  con -- 
las  asentadas-.en los predios  forestales,  se  fue  entretegiendo -- 
una  serie  infinita de dificultades,  dentro de las  cuales  se iE'- 

cluyen:  denuncias  contra  laempresa por invasión a predios  fores- 

tales, (1929); investigaciones  sobre  irregularidades  en el mane- 

jo de los bosques (1934); reclamos a la  empresa, por parte de -- 
las  comunidades, para una  mejora  en  los  precios de la  madera - - 
(1937). Ante  una  serie  interminable de problemas con las  comuni- 

dades, la  empresa  desarrolló  una  política  "especial",  hacia  las 

instituciones  involucradas en su actividad  (Secretaría de Econo- 

mía  Nacional  y  la  Secretaría de Agricultura),  basada  en conta5'- 

tos,  presiones,  lamentos y chantajes,  que  terminaron por enfren- 

tar las  dos instituciones  aludidas;  en  virtud de  que  cada una de 

-ellas,  tenía su propia  concepción  sobre  la  vocaci6n  del  recurso 
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forestal  en  el  sur  del  Valle de México;  mientras que  la Sría. - 
de Economía,  proponia  una  explotación  "racional"  del  bosque pa- 

ra  su  comercialización, la  Sría. de  Agricultura, sostenía  una - 
posición  conservacionista.  Esta  contradicción, se  dejó  de se&'- 

tir hasta que  se  obtuvo la concesiÓn,para  explotar l o s  bosques 

del  sur  del Valle de México,en  el año de 1 9 4 7 ,  durante  la  Presi - 
dencia  de Miguel  Alemán Velasco, el período en el que se agudi- 

zaron  las  posiciones, fue en  el  régimen de Lázaro  Cárdenas, d o L '  

de  la posición de la  Secretaría de  Agricultura,  fue  rotunda -- 
-pues,  por  aquel  entonces  se  pretendía  instalar  una  planta  de - 
celulosa  química  (la  que  se  inauguró,  pomposamente por ser  la - 

primera  en  latinoamérica,  en  el  año de 1942) y con  ello  un a2'- 

mento  considerable  en  el  requerimiento de madera, ya  que  en  ese 

entonces  el  grupo  industrial,  fabricaba  el 18% de la  producción 

nacional de  celulosa y el 25% de la de papel,  concentrando  el - 
40% del  valor de las  mismas-  según  nos cita Agustín  Salvia -- 
Spratte: 

"...Una fabrica  de  celulosa  química  en  el  Valle  de  MBxi- 

co,  exigiria  la  explotaci6n  intensiva  de  una  masa  fores - 
tal  altamente  debilitada y en  peligro  de  desaparecer (39) 

38.- 

39.- 

Salvia  Spratte, Agustin, "Los  Laberintos  de  Loreto y PeRa  Pobre",  1989 
Mbxico, D.F. Ed. El Caballito, pBg. 39. 
En la !'revista Forestal  Mexicana",  boletín  mensual  de la Junta  Central 

de  Bosques y Arbolados  de la República  Mexicana,  dependiente  de la Sec- 
ci6n  de  Agricultura  de la Secretaría  de Fornento,'publicada en 1910, da 
cuenta  de  lo  siguiente: ! l . . .  La  causa  principal  que ha contribuido a la 
destruccibn  de  los  bosques  de  esta  Prefectura (se  refiere a la de Tlal- 
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... Se  recomienda  que  esta  inversidn  se efectCle en  algu- 
na  otra  regi6n  del  pals  que  cuente  con  mayor  potencial - 
aprovechable,  de  este  recurso  natural,  no  afectando  así 

su  equilibrio  forestal,  tal  como  puede  ser  el  caso  de -- 
los estados  de  MichoacAn,  Chihuahua y Durango,  los  cuz - 
les,  verían  ademas  con  mucho  agrado  el'  establecimiento - 
en  ellos  de  este  tipo  de  industria ... Tambi6n  puede 113 - 
pulsarse  el  uso  de  una  tecnologla,  alternativa  con  el -- 
aprovechamiento  de  fibras  de  caña,  de  igual o mejor  ren- 

dimiento  que  la  madera y que  existe  en  abundancia  en  am- 

plias  zonas  de  este  pais,  siendo  hoy  un  material  de  des- 

hecho ... Una  materia  prima  que  actualmente  esta  mostrac 
do  su  eficacia y teniendo  gran  aceptaci6n  en  algunos  pa- 

lses  con  mayor  desarrollo  industrial ... PudiBndose  insta 
lar  en  Veracruz o Oaxaca... Cualquiera  de  las  alternati- 

vas,  le  brindarlan a las  fabricas  de  la  empresa,  un  abag 

tecimient0"'Beguro , barato y sin limites". ( 4 0 )  

pan) se debe a l a s   t a l a s   c o n t i n u a s  que  hubo  hasta  hace  pocos  aRos,  praz 
t i c a d a s ,   t a n t o   p o r   l o s   c o m u n e r o s  de l a s   p o b l a c i o n e s  y dueños  de l a s  ha- 
c iendas ,  como p o r   l a s   c o m p a ñ í a s   m a d e r e r a s   q u e   p o r   l o   v i s t o ,   e j e c u t a r o n  
sus e x p l o t a c i o n e s   s i n   e m p l e a r   m e t o d o s  y r e g l a s  de l a  o r d e n a c i i j n   f o r e 5  - 
ta1.A e s t o  se deben l o s  g r a n d e s   c l a r o s  ( . . . I  desde l a  hac ienda  de  l a  Vez 
t a ,   A j u s c o  y T o p i l e j o ,   h a s t a   l a   h a c i e n d a   d e l   G u a r d a ,   e n   l o s   l í m i t e s   c o n  I 
e l   E s t a d o  de  More los.   Por  l o  demba, podemos d e c i r  que  no  hay  animales - 
d a n i n o s   q u e   p e r j u d i q u e n  los a r b o l a d o s  de e s t a   P r e f e C t u r a ,   p u e s   l a s  re - 
ses son  pocas y l o s   a g o s t a d e r o s   s o n   b a s t a n t e   g r a n d e s   p a r a   c o n t e n e r l o s . -  
No h a y   i n s e c t o s   f i t i j f a g o s  n i  l i n g n í v o r o s ,  n i  p l a n t a s   p a r b i t a s  que p e r -  
j u d i q u e n   l o s   a r b o l a d o s   ( y   p r e c i s a   a ú n  más). La  Compaii ía  maderera  que se 
e s t a b l e c i i j   h a c e   s e i s   a i i o s   e n   e l  Rancho d e l   C a p u l í n ,   a l  sur de q u e p i l  y 
M a l c a t e p e c ,   t e r m i n b   p o r   c o m p l e t o   c o n  los b o s q u e s   q u e   e x i s t i e r o n ,   h a b i e E  

1 

do e x t e n d i d o  su d e s t r u c c i ó n   h a s t a   c e r c a   d e l   c e r r o   d e l   A j u s c o ;  actualme: 
te   comienzan  a r e g e n e r a r s e   a l g u n o s   s i t i o s ,  pero t a r d a r 6 n  muchos  años y 
q u e d a r á n   m u c h o s   r a l o s   s i n   p o b l a r s e ,   p a r   n o   h a b e r   q u e d a d o   e n   e l l o s   á r b o -  
l e s   n e c e s a r i o s ,  que p u d i e r a n   r e p a r t i r   s e m i l l a " .  

I 

( 4 0 1 . -  S a l Q i a   S p r a t t e ,   A g u s t í n ,  LOS LABERINTOS DE LORETO Y PEmA POBRE, o p . c i t .  
páqs. 69 y 70 
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No obstante  del  peso  de  estos  arguhentos  y  despuds  de revL, 

sar  la  Ley  Forestal  de 1926 (en la que no se  contemplaba la  ma- 

nera como las  empresas  deberían  participar  en  la  explotación -- 
del  recurso),  en  el  año de  1947, se  otorgó  a  través  de un decrg' 

to presidencial  del  19 de mayo,  la  concesión de los  bosques  del 

sur  del  Valle  de  México, al grupo industrial de Loreto  y  Peña - 
Pobre.  Dicha  medida dió lugar  a  la  creación de la  "Unidad Indug 

trial de Explotación  Forestal  Loreto y Peña  Pobre" y la  zona -- 
concesionada,  quedó  comprendida  en un primer  momento por: las - 

Delegaciones  de  Milpa  Alta, Magdalena  Contreras,  Villa  Obregón, 

Tlalpan  y  Cuajimalpa,  en el Distrito  Federal; los  Municipios de 

Ocuilán  de  Arteaga,  de  Tianguistenco y Xalatlaco,  en  el  Estado 

de  México; ~ ' 1 . 0 s  Municipios de  Tlalnepantla y Huitzilac,  en el 

Estado  de M~relos!~~)Pero poco  tiempo  después,  otro  decreto prz 

sidencial  segregó  la  Unidad  Industrial  de  Explotación  Forestal 

a l o s  Municipios de Xalatl.aco y de  Huitzilac,  bajo el argumento 

de que en  dichos  municipios,  no se  contaba  con las  existencias 

suficientes  del  recurso  forestal. (42) 

41 .- 

42 .- 

Los  argumentos  esgrimidos  por  las  autoridades  oficiales  para legit& - 
mar  la  concesión,  fueron:  Declarar  como  actividad  estratbgica,  la  pro- 
ducciijn de  celulosa y papel;  conceder  facilidades  para su producción - 
en  el  país,  pues  aunque  terminado  el  conflicto  bblico (2a. Guerra  Mun- 
dial)  era  prácticamente  imposible  importar  celulosa y pastas  de  madera; 
para  eliminar  la  explotación  clandestina  de  la  madera,  el  pastoreo  no 
controlado,  las  plagas y enfermedades  de  la  vegetacih  forestal. Por  - 
los  resultados  obtenidos,  en  el  predio  "La  Venta",  del  manejo  silvíco- 
la  efectuado  en él; por la  demanda  cada vez mayor  de  celulosa y papel; 
por  la  conveniencia  de  efectuar  trabajos  de  reforestación,  como  medio 
para  mejorar l o s  factores  relativos  al  clima, a la  hidrología y a la - 
conservación  del  suelo; y para que las  breas  consideradas  como  Parques 
Nacionales,  cuenten  con mejores servicios  forestales. Ver anexo No. 1. 

Ver anexo No. 2 
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Con  la  obtención  de  esta  concesión,  la  empresa  consumaba - 
así  su  integración  vertical  de  la  producción,  ya  que  intervenía 

directamente en  la obtenci6n  de  materia  prima  (madera)  para  ela- 

borar  celulosa y pasta  mecánica,  que  son los componentes  prim2'- 

rios  de los diferentes  tipos  de  papel  (43)que  producía y que aún 

en  la  actualidad  produce;  con  ello,  se  contaba  con  un  rasgo  muy 

exclusivo  de  grupos  industriales,  es  decir,  se  contaba  con  una - 
alta  concentracihn  de  capital y de  una  organización  empresarial, 

de  elevada  eficiencia.  De  esta  manera: 

" L a   f a b r i c a  de L o r e t o ,   p r o d u c í a  1 5  t o n e l a d a s   d i a r i a s  de 

papel y ocupaba 1 2 0  obreros  y 2 0  empleados  administrat i -  

vos; mientras  que la p l a n t a  de  Peña  Pobre,  generaba 6 0  - 
t o n e l a d a s * . d i a r i a s  y daba  ocupacidn a 2 2 0  obreros  y 1 0  eE 

pleados .  Con c i n c o  maquinas ' F o u r i e r ' ,   l a   c a p a c i d a d  de - 
produccidn  del   complejo,   era  de c a s i  8 0  t o n e l a d a s   d i a r i a s  

un promedio  de  19 mil toneladas   a l   año .   Los   cuatro   mol i -  

nos  de  pasta  mecanica,  producían 2 0  t o n e l a d a s   d i a r i a s  -- 

43.- En  el  libro  de  Walter  Lenz y Adalberto  Tirado,  titulado  ttLucha  yTriunfo 
Contra  la  Contaminaci6ntt (Ver nota 37)  se  menciona  que  la  fabrica  de  ce- 
lulosa  de Lore to  y PeRa  Pobre 8e hizo: ' I . . .  en  escala  comercial  gran c a ~  
tidad  de  celulosa  para  papel,  con los m6s  diversos  materiales,  entre -- 
otros:  pajas  de  trigo,  de  avena y de  arroz,  zacatones,  barbas  de  coco, - 
oopetes  de pifia, bagazos  de  caña y de  mezcal;  desperdicios  de  henequén,- 
de  lino,  de  lechuguilla,  borra  de  algodbn,  yuca y otras  palmas;  maderas 
desde  las  mbs  ligeras,  hasta  las  mes  densas,  pasando  desde  luego  por el 
encino y el  eucalipto,  que  posteriormente  fueron  adquiriendo  gran popula- 
ridad.  Tambibn  trabajamos  el  bambú  que es por  cierto,  uno  de  los  materia 
les  mes idtjneos para  hacer  papel. ( S e  dejaron  de  usar  muchos  de esos ma- 
teriales,  por  tres  razones) ... Eran  antieconbmicos,los  materiales  muy v~ 
luminosos  que  por  ocupar  dentro  de  las  mequinas  mucho  espacio  para  pocos 
kilogramos,  nos  hacían  perder  producción,  elevando l o s  costos.  Entre es- 
tos se  hallaba el bagazo  de  caña,  que  sin  embargo  usamos  durante  muchos 
aRos,  ya  que el costo se compensaba  con el precio  del  material  que  en -- 
aquella  bpoca  era  razonable y 16gico: se pagaba  solamente el valor  del - 
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(4000-5000  toneladas a l  afio). La  planta  de  celulosa al - 
sulfato,  producia 30 toneladas  diarias  (5000-5500  tonela - 
das al aiio); empleaba a 50 obreros y 5 empleados y requs 

ria  de 220 tonelada  de  carbonato  de  sodio,  400  toneladas 

de  sulfato  de  sodio y 1500  toneladas  de  cal  viva al ano; 

as$  como  tambign  3500  toneladas  (25mil  metros  cúbicos) - 
de lefia de  pino.  Las  plantas  tenlan  la  necesidad  de 16 - 
mil  toneladas  anuales  de  celulosa y de  4500  toneladas  de 

pasta  de  madera,  algo  mas  de 20 mil  toneladas  anuales, - 
de  las  cuales  se  debian  importar  alrededor  de 10 mil  to- 

neladas. I# (44 1 

El  área  concesionada,  fue  de 82 mil hectáre'as, 50 mil  de -- 
las  cuales  se  hallaban  arboladas.  La  integraban  doce  predios  co- 

petrbleo  que  equivalla  al  color  del  bagazo  que  había  servido  en  los in-- 
genios  como combustible... Con  respecto  a la calidad, el  papel  está  inti- 
mamente  relacionado  con  la  ausencia  de  basuras  u  otros  objetos extrafios  y 
con  las  dimensiones y configuración  de  las fibras. Las  bafbas  de  coco, c z  
petes  de pifia, bagazo  de  mezcal, etc., contenían  mucha  tierra,  residuos - 
de  carbbn  y  otras  impurezas,  dificiles  de eliminar... La falta  de  disponi 
bilidad  de  algunos  materiales,  hacía  que  aunque  fueran  de  gran  interbs  pg 
pelero,  tuvieron  que  utilizarse  en  escala  relativamente pequefia. Así  fue 
como  sucedib  en  varias  maderas,  entre  las  que  destacan: el encino y el e 2  
calipto". pbgs.  de  la 6 1  a  la 65. 

(441.- Agustín  Salvia  Spratte, Op. Cit.  pág. 61,Es indispensable  remarcar  que - 
dentro  del  subsector  forestal,  la  industria  de la celulosa  y  del  papel, - 
es la mhs  importante,  en  virtud de ser la  mayor  consumidora  de  madera  del 
subsector  y  porque  en  ella se concentra  la  mayor  inversión  de  capital,  y 
por utilizar  procesos  de  trabajo  altamente  tecnificados,  comparables ab10 
con  la  rama  industrial  de  petroquímica bhsica. Asimismo, no está  de  más - 
decir  que  dentro  del  subsector,  la  mayor  parte  de  las  importaciones, se - 
hacen  en el renglbn  de  celulosa y papel. Según  la  memoria  económica 1966- 
1967 de  la  Cámara  Nacional  de  las  Industrias  Derivadas  de  la  Silvicultura, 
estima  que  Mhxico  importb $ 224'465,775 (Doscientos  veinticuatro  millones 
cuatrocientos  sesenta  y  cinco  mil,  setecientos  setenta  y  cinco  dólares) - 
en  materias  utilizadas  en la fabricación de papel. Y 123'699,814 (ciento 
veintitres  millones,  ochocientos  noventa y nueve  mil  ochocientos  catorce 
dolares)  en  papel,  cartbn y sus manufacturas. 
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munales,  tres  predios  ejidales y tres  particulares. Dentro  de  su 

perímetro se ubicaban  cuatro  Parques  Nacionales  (Cumbres  del -- 
Ajusto, Fuentes  Brotantes,  Desierto de los  Leones y Lagunas  de - 
Zempoala)  y  una  zona  Protectora  (la  del Río de la Magdalena). El 

55% del  área,  estuvo  dentro  del  Distrito  Federal,  el 38% en el - 

Estado de Mexico y el 7% en  el  estado de Morelos. Para  fines de 

manejo, se conformó  la  Unidad  Industrial  de  Explotación  Forestal 

Loreto y  Peña  Pobre  -dividida  en  tres  secciones de ordenación,- 

atendiendo a que  el  bosque lo forman  tres  macisos  forestales -- 
bien  definidos  y  que  casi  se  tocan en sus extremos;  la  sección' - 
No. 1, comprende  de las  Delegaciones  de  Tlalpan,  Villa  Obregón,- 

Contreras  y  Cuajimalpa;  la  sección No. 2, abarca los municipios 

de  Ocuilan y  Tianquistenco,  en  el  Estado  de  México; y la  sección 

No. 3 que incluye a la  Delegación de Mílpa  Alta, D.F. y al Munici - 
pi0 de Tlanepantla  del  estado  de  Morelos-  cuya  función  principal 

era  la  de elaborar  planes de ordenación y aprovechamiento,  sobre 

la  base de estudios  dasonómicos a efectuarse  cada  cinco  años y - 
dirigir y supervisar a l o s  propietarios o poseedores en las labg' 

res  productivas;  asimismo  debía  realizar los trabajos  necesarios 

para  el  combate de plagas y la  prevención de incendios,  así como 

garantizar  la  reforestación  de  las  zonas  despobladas y sometidas 

a explotación;  además de  ser responsable de vigilar  el  estricto 

cumplimiento  del  Decreto  constitutivo  y  de  las  Leyes,.y  Normas VL 
gentes.  Para  esto  Último, se  crearon una  Jefatura y cinco  servi- 

cios  (planeación,  administración,  supervisión,  reforestación y - 

I 
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protección y vigilancia).  En  cuanto  a su sostenimiento, se  contz 

ría  con  el  presupuesto  otorgado  por  las  fábricas de  Loreto y Pe- 

ña Pobre,  sin  que por esto  fuera  personal  bajo su'mando y que  en 

todo caso, estarían  bajo la responsabilidad de las  autoridades - 
del  ramo, para  quienes: 

.. La Unidad Industrial de Explotacidn ( . . . I  debla tener a 
su  cargo, la direccidn, la planeacidn, la organizacidn, - 
la evaluacidn y la administracidn de  la  explotacidn de -- 
los tres macizos forestales, ubicados en las llamadas Se- 
rranias del  Ajusco. Su  objetivo  principal, era garantizar 
la  eficiente  reproducci6n de la masa forestal y el pleno 
abastecimiento de madera para las  Fabricas de Loreto y P e  
fla Pobre. ,I ( 4 5  1 

h. 

Los aprovechamientos  a  efectuarse  en l o s  macisos  boscosos - 
comprendidos  en la Unidad;  tenían  que  ajustarse  a los volúmenes 

fijados por los  Planes  de  Ordenación,  elaborados  con los  result2 

dos  obtenidos en los estudios  dasonómicos,  que  debían  efectuarse 

cada  cino años. En realidad sólo se llevaron a cabo  dos estudios 

dasonómicos  completos,en los  3 5  años de existencia de la  Unidad; 

(1947-1981)  además  de un estudio  provisional  en  1943 y de  un'es- 

tudio  general de posibilidades  productivas en 1979 -donde se fi- 

jaba  una  cuota  anual de aprovechamiento de  casi 250 mil metros - 
cúbicos  de madera de pino  y  oyamel. Es interesante  resaltar que 

5 2  
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con  cada nuevo  estudio, se autorizaron  volúmenes  cada  vez may2'- 

res de madera, para el  aprovechamiento de una  misma  masa  fore='- 

tal;  de  esta  forma,  el Primer  Plan de  Ordenamiento, aprobado  en 

1950, dispuso  un  aprovechamiento de 30 mil metros  cúbicos por -- 
año de madera  y con el  Segundo  Plan  de  Ordenamiento,  elaborado - 
en 1967,  se autorizaron 110mil metros  cúbicos  anuales  de  madera 

de pino  y  oyamel. ( 4 6 )  

Es precisamente  en  este  punto,  donde  estriba  el  fondo  del - 

problema,  porque  una cosa es el volumen de madera  autorizada por 

la  Subsecretaría  Forestal  (autoridad  del  ramo),  otra e$ el  volu- 

men  aprovechado,  reconocido  oficialmente y otra  más, muy difere;' 

te es el  volumen de madera  extraído  de l o s  macizos  boscosos que 

comprenden la Unidad; para este  último  caso,  se  cuenta  con  una - 

tipologia  sobre  quiénes  explotan  el  bosque de manera  ilegal  y  en 

la que  se incluye  volúmenes de madera  saqueada,  pero  da  la  idea, 

de  cual  es su capacidad de  explotación;  en primer  lugar  tenemos, 

a los infractores  menores  -en  quienes  recae la mayor  represión - 
de las  autoridades  forestales- que  son aquellos  campesinos  cuya 

46.- No est6 por  dem6s  aclarar  que una cosa es lo  autorizado  por  las  autori- 
dades  del  ramo,  para  su  aprovechamiento  y  que  responde  en  gran  medida -- 
las  espectativas  de  la  empresa  y  otra, muy diferente, es lo  que  aprove - 
chb"oficialmente",  pues,  los  conflictos  con  las  comunidades,  eran  bastan 
tes e impedían  el  derribo y corte  de  los árboles. Agustín  Salvia  Spratte 
en  su  libro "Los  Laberfntos  de  Loreto  y  Peña  Pobret1, da cuenta  de  lo  que 
se  aprovech6  oficialmente: De 30 mil metros  cúbicos  anuales,  producL - 
dos  en  el  último  quinquenio  de  los 60,  se pas6 a 51 mil metros  cúbicos - 
durante  el  período 1970-1974 y a 64 mil metros  cúbicos  durante 1975-1979. 
En 1979 se obtuvo  el  mayor  de los rendimientos: 75 mil metros  cúbicos, - 
cubri6ndose  sólo  el 40% de las necesidades  de  la  empresa" p8g. 107 y 108. 
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acción  va  encaminada al consumo  familiar o para su pequeña iE,- 

dustria  doméstica  (construcción de viviendas,  carbonerías y pro- 

ducción  de barbacoa);  en  segundo  término,  están  los  taladores Cg 

merciales  menores,  quienes  con  una  hacha  y  una  mula,  buscan it'- 

gresos  complementarios  a trav&s de la  venta de leña o vigas pa- 

ra La construcción  de  casas; el  tercer  lugar  -en  una  escala de - I 
I 

menor  a  mayor- se encuentran  los  taladores que se dedican al CO- 

mercio por mayor de majlera, abasteciendo  carboneras  e  industrias 

medianas,  generalmente  este  grupo  de  taladores,  están  conform2 - 
dos por vecinos  ricos  e  influyentes,  pudiendo  ser  las  mismas  au- 

toridades  comunales,  ejidales o municipales;  en  Último  lugar  te- 

nemos  a  taladores  profesionales  -ajenos por completo  a  los pus'- 

blos, pero col'udidos con  madereras  e  industrias de los  alrededo- 

res-,  que  operan  de  manera  rápida  y  eficiente,  además  de utili'- 

zar  equipo  moderno  (caminos,  grúas,  motosierras, etc.) y  estar - 
fuertemente  armados.Siaesto le  agregamos  la  "resinación  hasta - 

I 
I 
I 

morir",  efectuada por pequeñas  empresas  resineras,  ubicadas  en 

al Estado de México y los  aprovechamientos  por"saneamient0" ( 4 7 )  * 

deduciremos  con  facilidad la sobre-explotación a la  que  fueron - I 
i 

-y son todavía-  sometidos los bosques  comprendidos  dentro  de  la 

47.- f f4 mediados  de  los 60, se efectuaron  en  varios  predios  de  la  Unidad  aprg 
vechamientos  por  "saneamiento"  superiores  a  los  autorizados (s610 así 1: 
graba  la  Unidad,  incrementar el abastecimiento  de  madera  para  la i.ndustr'ia) 
En 1965 un estudio  del  Departamento de Sanidad  Forestal,  diagnosticó  que 
la  fuerte  expansión  de la plaga  en l o s  bosques de la  Unidad, se debía  a - 
la debilidad  que  sufría la  masa  forestal  como  resultado  del  pastoreo,  las 
incendios y las  desafortunadas  condiciones  climeticas ... Propuso  entan - 
ces  que se realizaran  cortas  de  arbolado  enfermo  al  ras  del  suelo,  quema2 
do  la  corteza y fumigando  los  drboles  cercanos; y se recomendó  ademes, -- 
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Unidad  Industrial de Explotación  Forestal, Loreto  y  Peña Pobre. 

Por lo anteriorm.ente visto,  no  es  aventurado  afirmar  que la 

principal  forma de abastecimiento de las  fábricas  de papel de Lg 

reto y Peña  Pobre,  era  a  traves  de  la  tala  clandestina  y  del "SS  

neamiento"  excesivo  de los bosques  concesionados  y  un  indicador 

de  ello  es  la  gran cantidad de  conflictos  que  se tuvieron  desde 

la  creación de la  Unidad y que a manera de  ejemplo  citaremos al- 

gunos  de ellos: ( 4 8 )  

P. fines  de los años 4 0 ,  dos  guardias y tres  campesinos cay=' 

ron  muertos  en un enfrentamiento. La Empresa  y  la  Unidad, solicL' 

taron  la  intervenci6n  del  ejército;  mientras que  la Federación - 
de  Organizaciches  Rurales,  solicitó  la  derogación  de  la UIEF Lo- 

reto  y  Peña  Pobre, al Presidente, por ser  "anticonstitucional y 

agravar l o s  derechos  de l o s  pueblos". 

En 1952, se solicitaron  dos pelotones  más de  fuerzas  federz 

les  para  apoyar  las  labores de "ordenamiento" y vigilancia de -- 
los  bosques. 

P. fines  de 1956, el  Presidente  Municipal  de  Ocuilán  de A& - 

que las operaciones  no  estuviesen a cargo  de  la  Unidad  Forestal,  sino  de 
las  Delegaciones  Forestales".  Consultar  Agustin  Salvia  Spratte, Op. Cit. 
pág. 119. 

48.- La  siguiente  lista  de  hechos , fue  recopilada  del  libro de Agustin  Sal- 
via  Spratte. Op. Cit. 
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teaga,  liberó ,a taladores  arrestados por monteros y levantó -- 
fuertes  denuncias  contra  la  Unidad,por  atropellos  hacia  campesi- 

nos de escasos  recursos:  arrestos  clandestinos  por 72 horas,  ro- 

bo de dinero y pertenencias,  venta de protección y encubrimiento 

de taladores  ilegales. En el P,jusco, mientras  tanto,  un  conflic- 

to armado  dejaba  como  saldo un pastor  asesinado y el  arresto  de 

dos monteros. Otro enfrentamiento  dejaba, en los  bosques  comuna- 

les de Magdalena  Contreras,  dos  muertos. 

En 1959, el  Consejo  de Vigilancia de  San Bernabé  Ocatepec,- 

destituy6 al Presidente  Comunal,  bajo  la  acusación  de  vender  los 

bosques  del  pueblo a las  fábricas  Loreto y Peña  Pobre. 

'h. 

En  el  año de  1965,  el  Presidente Municipal de  Ocuilán,  fue 

asesinado y la  explotación fue suspendida. Las autoridades  agra- 

rias y forestales,  responsabilizaron a la  Empresa y a la  Jefatu- 

ra T&nica,por su falta de previsión y tacto. 

P. fines  de  1968, un grupo  de  comuneros  de los pueblos de -- 
Milpa  Alta, se opuso  a  toda  explotaci6n  forestal  en  los  predios 

de  San  Salvador,  desconociendo  los  acuerdos  firmados. Al mismo - 
tiempo,  grupos  armados de San  Juan  Atzingo, asaltaron y decomisz 

ron  armas y equipos  de los servicios  forestales de la  Unidad. - 

Asimismo,  el  movimiento  disidente de Ocuilán de Arteaqa, denu2'- 

ció públicamente que  la Unidad y la empresa  Loreto y Peña  Pobre, 
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asociados con  grupos  corruptos y no  representativos de la comunL 

dad,  saqueaban  sus bosques. 

A principios de los 7 0 ,  grupos  armados de comuneros  de Mil- 

pa Alta  tomaron  astilleros de la  empresa y pedían  la  intervención I 

familiar,  para  que se derogara  el  decreto de la  concesión. 

1 
I 

Hacia  mediados de los  70, la  Jefatura de la  Unidad,  señala- 

ba  que  la  plaga  del  gusano  descortezador, se había  extendido a - 
todos los predios  forestales,  debido a que había  faltado decL'-- 

ción política, para llevar a cabo  saneamientos  intensos.  Cont&,- 

nuaban los incendios  deliberados y las  talas  comerciales  clandeE 

tinas. 

Para 1976, arreciaron  las  denuncias  públicas en  contra  de - 

la  Empresa, por realizar  saneamientos en exceso. En los bosques 

de  Coatepec, l o s  Comuneros  secuestraban 3 mil metros  cúbicos  de 

rnadera,que ya  habían sido pagados por la  Empresa al pueblo de -- 
Ocuilbn  de Arteaga. 

En 1982, como  síntesis  de  una  larga  historia  de  conflictos, 

el representante  de  bienes comunales de Milpa  Alta,  Daniel  Chi ". '- 

charo,  fue linchado por una  asamblea de comuneros. 

X1 ser  considerados los bosques del sur  del  Valle  de  México 
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como una  zona de peligrosos  conflictos  sociales y de  disputas Pg' 

líticas,  además  del  mínimo  interés por parte de la  Empresa, por 

mantener  la  concesión  y por la  inserción de nuevos  intereses  -la 

creación de fraccionamientos  campestres-; se efectuó  la Cancel& ' -  

ción  de  la Unidad  Industrial de Explotación  Forestal  Loreto  y -- 
Peña  Pobre,  el 29 de noviembre de 1982 y se  creó  la Unidad de Oy' 

denaci6n  Serranías  del  Ajusco,  bajo  la  administración  de  la  Sub- 

secretaría  Forestal. (49) 

La falta  de interés por mantener  la  concesión  -ya que  esta 

tenía  una  duración de 60  años  y su vencimiento  era  para  el  año - 

de 2007- de  debió, tanto a l o s  numerosos  conflictos  con  las comk 

nidades  poseedoras  del  recurso, como a las  constantes  denuncias 

-cada  vez más en aumento- de los  vecinos,por l o s  altos indicesde 

contaminación,  emanados por las  fábricas  y por el  gran  consumo - 

de agua  -dos  metros  cúbicos por segundo-  requeridos por el cot'- 
plejo  industrial;  además  del  fracaso  de  proyectos  para  producir. 

celulosa  fuera  del  Valle  de México!50) Todo  ésto, trajo como con- 

49.- 

50.- 

Uzr anexo 3 . 
A l  r e s p e c t o ,   e n  el l i b r o   " L u c h a  y T r i u n f o   C o n t r a   l a   C o n t a r n i n a c i 6 n " ,  es- 

c r i t o   p o r   W a l t e r   L e n z  y A d a l b e r t a   T i r a d o  (Op.Cit.1.  Comentan los a u t o r e s :  
"Nos u r g í a   c a n c e l a r   l a   U n i d a d   I n d u s t r i a l ,   e r a   u n a   p b r d i d a  enorme  de d i n e -  
ro y de e n e r g í a s ,  más de un prob lema y l a  madera   e ra   ca r í s i rna  ... A l  f i n a -  
l i z a r  el s e x e n i o ,   L b p e z   P o r t i l l o ,   f i r m 6   l a   c a n c e l a c i b n  que t a n t o   e s p e r a b z  
mos ... Ni t e  imaginas... I Ese d í a   h u b o   f i e s t a   e n   L o r e t o ! "  

A n t e   e s t a   s i t u a c i ó n ,   l a  Empresa t r a t 6  de l l e v a r  a cabo  un  programa de -- 
d e s c e n t r a l i z a c i ó n ,   e l   c u a l   c o n s i s t í a   e n   l a   v e n t a  de p r e d i o s   f o r e s t a l e s  -- 
-Cer ro  de Zacayucan  (Bosque del P e d r e g a l )  y l a ' v e n t a -  y en l a   e j e c u c i ó n  - 
de p r o y e c t o s   p r o d u c t i v o s   e n  Oaxaca,  Weracruz y G u e r r e r o ,   q u e   l l e v a r o n  por 
m ú l t i p l e s   p r o b l e m a s .  Ver A g u s t í n   S a l v i a   S p r a t t e ,  Op. C i t .  pBgs. 146 a 149. 
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secuencia  un  cambio  en  la  estrategia de la Empresa, se planteba 

"seguir  creciendo, s í  pero en el  rubro del. papel, no en el de la 

celulosa", para  ello se dejaría de inyectar  capital  a  la  planta 

de  celulosa  de  Peña  Pobre,  caus6ndole así  una  muerte por eutana- 

sia  y en  todo caso esperar, para negociar su  salida  con  el Estado 

pues,  se trataría de aprovechar l o s  estímulos  brindados por 61,- 

en l o s  Estados  de  Tlaxcala y México,  aunado  a  la  libre import=,- 

ción  de  celulosa por cinco años y a  una  indemnización de más de 

4 mil  millones de pesos. 

Pero: 

@I Dada  la  situacidn de crisis en que  se hallaban las f i  - 
nanzas piiblicas,  el Estado  lamentaba  no poder hacerse car 
g q  de manera directa de la compra de ese predio (se  refie 
re al predio  donde  se ubicaba la planta de celulosa de P-fl 
Aa  Pobre); pero daba luz verde a  la  empresa,  para que 112 
vara  a  cabo el cierre de la planta y la comercializaci6n 
de los activos y del terreno por su propia cuenta,  a  la - 
vez que  se  comprometla  a brindar facilidades y estlmulos, 
de diversos  tipos, en caracter de compensaci6n. Cabe  des- 
tacar que el valor  comercial de esos  terrenos, alcanzaba 
entre cinco y siete mil millones de pesos. (51  1 

De  esta  forma, el 17 de marzo de 1986, se montó  todo un ac- 

to simbólico  de  clausura, en el que asistieron  desde el Presh,- 

dente  de la  República,  pasando por el  Secretario  de  Desarrollo 

Urbano y Ecología, el Jefe  del  Departamento del Distrito  Federal 
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1 
1 

! 
y los  dueños  de la  empresa,  hasta  representantes  de  grupos  eco- 

logistas y el Delegado  de  Tlalpan e invitados  especiales; y en I I 

donde  se  leyó un  flamante  discurso  referido  a  los  grandes y vas- 

tos  problemas  generados por la  planta  en  cuestión,  pues  fue: 92’ 
neradora de humos y gases  contaminantes,  consumidora  de copi2,- 

sos y vitales  volúmenes de agua y responsable de talar despiadz. 

damente los bosques  del  Sur  del  Valle de México. 

I 
I , 
i 

I 

(52 1 
I 

I 

51.- Agustin  Salvia  Spratte, Op. Cit. pQq.  203. 

52.- k r  anexo No. 4 
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V. EL  RECURSO  FORESTAL  EN LA  DELEGACION  POLITICA 

MILPk. ALTA 

A. - UBICACION,  TOPOGRAFIA,  OROGRAFIA, E INDICES  SOCIODEMOGRAFICOS 

La  Delegación Política de Milpa  Alta, se localiza al sur del 

Distrito Federal, colinda al norte con las  Delegaciones  Xochimilco 

y  Tlahuac, al este  con los Municipios de Chalco,  Tenango  del  Ai- 

re y  Juchitepec,  Estado  de  México, al sur  con  el  Estado de  Mor2 - 

l o s  y al oeste  con  la  Delegación  Tlalpan.  Cuenta  con  una  superfi- 

cie  de 2 2 7 . 3 7  Km . (53)y  ocupa  el  segundo  lugar en'extensión,  des- 

pués de  la  de  Tlalpan, en  relación con las 16 Delegaciones que ic' 
tegran  el  Distrito  Federal,  correspondiéndole  el 15.8% de la SI,'- 

perficie  total de  esta entidad. 

La mayor  parte de su superficie,  está  conformada por un t2.'- 

rreno  montañoso de elevadas  pendientes,  no  aptas para la agricul- 

53.- La  extensión  territorial  citada, se tom6 del  "Anuario  Estadístico  del Dis- 
trito Federal 1984", Tomo I, publicado  por el Instituto  Nacional  de  Estg - 
dística,  Geografia e Informhtica y el Departamento del Distrito  Federal  en 
1985, pBg. 16. La  dimensi6n exacta, es  difícil  de deducir,  pues  diversos - 
autores,  dan  cantidades  diferentes,  tal es el caso  de Ma. Leticia del Con- 
de, quibn  en su tesis  titulada "El Movimiento  de  los  Comuneros en  Milpa AL 
ta, escribe; La Delegacibn  cuenta  con una superficie  de  279  kilómetros  cug 
drados;  David Seller, en  su artículo  escrito en  el diario  Uno mbs Uno del 
día viernes 29 de  agosto  de 1'380,  seiiala que la Delegacibn  Política  de Mil 
pa Alta, tiene una extensión  de  272  kil6metros  cuadrados y los bosques  coz 
munales,  abarcan 27  mil hect8reas;  en  un  trabajo  mimeografiado,  hallado  en 
la biblioteca de San  Antonio  Tecomitl,  Milpa Alta, se  menciona  a la Delegz 
ción  Política,  con  una  extensibn  de 268.63  HmZ., casi  27.mil  hectbreas -- 
aproximadamente. 
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tura, de origen  volcánico, cuyas alturas  van de 2300 a l o s  3600 - 

metros  sobre  el  nivel  del mar. Los  cerros más  elevados  son: Cuauh - 
tzin con 3600 m.s.n.m., Ocotécatl con 3421, Tecpalo  con 3350, Tis' 
l o c  3337 y  Tulmiac  con 3322 rn.s.n.m.; ademds de otros,  como  el -- 
Chichinautzin,  Nepanapa,  Tijera,  Comaltépetl,  Otlayucan  y  el  Teu- 

tli,  cuyas alturas  son  mds  bajas,  pero  no  despreciables. 

Su clima  es  templedo, con lluvias de  estio y  vientos dominae 

tes del  noroeste,  variando  en  invierno desur a norte. 

Carece  de  corrientes  superficiales  de  agua,  debido a la  gran 

filtración  y por las pronunciadas pendientes  del  terreno. 

.. 

En  la  Región  sureste,  existen  bosques  abundantes  (objeto de 

nuestro  estudio),  donde  se  pueden  encontrar  cedros,  oyameles,  ma- 

droños,  ocotes  y  encinos;  que  en  tiempos  no  lejanos  (véase  Delqa- 

dillo,  Daniel,  EL  DISTRITO  FEDERAL,  Escuela  Normal de México,1930 

México, D.F.) abundaban  las  "piezas de  caza mayor: ocelotl,  puma, 

gato montés  y  venado  cola  blanca". Sin  embargo,  existen  algunos - 
parajes  desérticos  sin  vegetación,  como l o s  pedregales de Mal -- 
País, las  Minas  y  el muy extenso que rodea  el  cerro  Chichinautzin. 

La Delegación  Política de Milpa Alta,  cuenta  aproximadamente 

(según  el X Censo  General de Población  y  Vivienda, 1980,  INEGI) - 

con  una población de 53,616 habitantes,  distribuidos  en l o s  12 -- 
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pueblos  que l a  conforman a s a b e r :   V i l l a  de M i l p a   A l t a ,  San  Pedro 

Atocpan,   San  Salvador  Cuauhtenco,   San  Antonio  Tecomitl ,   Santa -- 

Ana T l a c o t e n c o ,  San Pablo  Oztotepec,   San  Lorenzo  Tlacoyucan,  San 

Franc isco   Tecoxpa ,  San  Jerónimo  Miacatlan,  San Bartolomd X i C O m U l  

c o ,  San  Juan  Tepenahuac y San X g u s t í n  Ohtenco; q u e  dan  una densL 

dad de poblac ión   de   199 .59   habi tantes   por  Km . ( l a  más b a j a  d e l  

D i s t r i t o   F e d e r a l )  y u n  hacinamiento , para los  primeros  años de l a -  

2 

década,   del   orden  de   5 .59   personas   por   v ivienda.  E l  60% de l a  pg 

b l a c i ó n ,  se abastece   de   agua  potable   entubada,  e l  40% r e s t a n t e  - 
por  medio de p i p a s   d e l  D . D . F . ;  e l  d r e n a j e   f a l t a  en un 85% de l a s  

v i v i e n d a s  y e l  s e r v i c i o  d e   e n e r g í a   e l é c t r i c a ,   e s   i r r e g u l a r  a par- 

t i r  d e l a s  7 de l a  noche,   debido a q u e  e l  c i c l a j e   b a j a .  L a   i n f r a -  

e s t r u c t u r a   e d u c a t i v a ,   c u e n t a   c o n   1 3   e s c u e l a s  a n i v e l   p r e e s c o l a r ,  

2 3  p r i m a r i a s ,  7 s e c u n d a r i a s ,  un C o l e g i o  de  B a c h i l l e r e s  y un C . E .  

C y  T . ,  l o  suficiente para  c u b r i r  l a s   n e c e s i d a d e s  a n ive l   medjo  - 

b á s i c o .  En  e l  4 7 %  de l a s   v i v i e n d a s   ( e s   e l   p o r c e n t a j e  más e l e v a -  

do  en e l  D . F . )  consume l e ñ a  o carbón   para   l a   cocc ión   de  los  a l i -  

mentos. 

E l  u s o   a c t u a l  y p o t e n c i a l  d e l  s u e l o   e n   l a   D e l e g a c i ó n ,  es e l  

s iguiente :  

11.1% ( 2 5 . 2 4  Km 1 es á r e a   h a b i t a c i o n a l ,  e l  4 .7%  (10 .68  K m 2 )  
2 

p a r a   v i a l i d a d ,  2 . 5 %  ( 5 . 6 8  K m 2 .  para  e l  comercio  y l o s  s e r v i c i o s  

1.9% ( 4 . 3 2  Km'. para  l a  i n d u s t r i a ,  1.1% ( 2 . 5 0  K m 2 . )  para  e l  área 

I 
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de  recreo  y el 78.7% (178.94 Km ) restante,  es  para  reqervas ecg 
2 

lógicas. ( 5 4 )  

B. - PRINCIPJ-LES ACTIVIDADES  ECONOMICAS 

El dinamismo  de la  población  milpaltense, se ha concentrado 

tradicionalmente,  en el cultivo  del  maguey ( y  la  consecuente ve2 

ta de pulque),  la  papa, el quelite,  el  amaranto,  huautzontle, 1~ 

chuga,  acelga,  col,  rábanos  y  zanahorias,  ademds  del  cultivo  de 

drboles  frutales,  donde  sobresalen:  el  higo,  el  capulín,  ciruelo, 

y  el  tejocote ,entre otros;  y  de  la  cría  de aves de corral,  gana- 

do vacuno  lechero, caprim,lanar y  porcino, en muy pequeña  esca- 

la. También por tradición se obtiene  del  bosque,  además de'made- 

ra,  hongos,  plantas  medicinales,  pastos  forrajeros  y  piezas  de - 
caza,  que  completan muy bien la dieta  familiar de los natur2"- 

54.- Véase Anuario "Estadistica del  Distrito  Federal, 1984", INEGI, D.D.F.,- 
1985. A l  respecto,  en  el  mismo  trabajo  mimeografiado  sin portada, halla- 
do  en la biblioteca  de  San  Antonio  Tecomitl, se menciona  que e l  48% -- 
(129.89  Hrn2.1de la superficie total, esta  cubierta  por  vegetaci6n  fores- 
tal, el 8% (21.93  Hm2.1 se utiliza  para la cria  de  ganado  caprino y 1: - 
nar y que  en e l  30% (102.35 km2.) se cultivan  nopal, maíz, hortalizas, - 
avena  forrajera y árboles frutales. Además de  indicar u n  total  de - -- 
201.320 habitantes  en toda la Deleqación,  distribuidos  de la siguiente - 
manera: Villa de  Milpa Alta 56,368 habs. (28%),  San  Antonio  Tecomitl, -- 
32,210 habs. (16%),  Santa Ana Tlacotenco  24,158 habs. (12%),  San  Pablo - 
Oztotepec  24,145 habs. (I¿'%), San Pedro Atocpan  22,145  (11%)  San  Salva - 
d o r  Cuauhtenco  14,092 habs. ( 7 % ) ,  San  Lorenzo  Tlacoyucan  8,052 habs. -- 
(4%),  San  Francisco  Tecoxpa 6,039 habs. ( 3 % ) ,  San  Jerbnimo  Miacatlan -- 

6 4  



P. p a r t i r  de l o s  c i n c u e n t a ,   s e   i n c r e m e n t a  e l  c u l t i v o  d e l  

nopal  en e s t a   r e g i ó n ,   c o n c e n t r á n d o s e   a c t u a l m e n t e  e n  poco más 

de 2 mil p e r s o n a s ,   l a s  que a s u  vez  emplean a unas 8 m i l ,  p& 

r a  s u  cosecha  y c o m e r c i a l i z a c i ó n .  Su producc ión   abas tece  e l  

t o t a l   d e  los requerimientos   en  todo e l  D.F. y a a lgunas  c i u -  

dades de l  i n t e r i o r  d e l  p a í s .  

E. f ines de los a ñ o s   s e s e n t a ,  se  comienza a e l a b o r a r  y - 
c o m e r c i a l i z a r  e l  mole en San Pedro  Atocpan,  l legando a prod!- 

c i r  hoy e n  d í a  1 2  t o n e l a d a s   d i a r i a m e n t e ,  a t r a v é s  de  4 coope- 

r a t i v a s   q u e _ a g r u p a n  a unos 10 mil h a b i t a n t e s   d e  ese p u e b l o ; -  

de  es te  producto ,  se a b a s t e c e n   v a r i a s   c i u d a d e s   d e l   p a i s ,  iE 

c l u s o   f r o n t e r i z a s ,  como T i j u a n a  y Ciudad  Juárez. 

En l o s   ú l t i m o s   ñ a o s ,  a p a r t i r  d e  1 9 8 0 ,  se ha incrementh 

6 , 0 5 9  (3%> San  Bartolomé  Xicomulco  4,026  habs. (2%), San  &an  Tepa- 
nahuac 2,013 habs. ( 1 % )  San agustín  Ohtenco  2,013  habs. (1%). Lo -- 
que da una densidad de población de 749 .43   habi tantedkm2.  

55.- Los pueblos   in tegrantes  de l a   D e l e g a c i ó n ,  a p a r t i r  de l o s   r e c u r s o s  
a su d i s p o s i c i ó n ,  han a d q u i r i d o   c i e r t a   e s p e c i a l i d a d   p r o d u c t o r a  que 
los c a r a c t e r i z a ,  aún cuando no s e a   l a   ú n i c a  a r e a l i z a r .  Asi los p u e  
bLos  principalmente  productores da nopal   son:   Milpa  Alta,  San &ró- 
nimo Miacat lén ,  San Francisco  Tecoxpa y San &an  Tepenahuac; l o s  -- 
productores de 1 e c h e . s o n :  San Salvador  Cuauhtenco, San Pabro  Oztote 
pec y Ser: Antonio  Tecómitl .   Esta misma e s p e c i a l i z a c i ó n  se da a l  se- 
no de cada  pueblo, a manera  de e jemplo,  se da e l   c a s o  de V i l l a  M i l -  
pa A l t a  con  sus s i e t e   b a r r i o s :   e l  de l a  Concepción,   leñero y tejama 
n i lero ;   Santa   mar ta ,   productor  de c o c o l e s ;  San  Mateo,  expendedor d e  
barbacoa y c a r n i t a s ;  San A g u s t í n  y los   Angeles   as1  como Santa C r u z ,  
nopaleros y l a  L u z ,  l eñero .  Ver p e r i ó d i c o  Uno más Uno,  días   27-31  - 
de agosto  de 1980. 
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do  de una  manera  considerable  el  renglón de los servicios,  princL 

palmente  el  pequeño  comercio  y  el  transporte por medio de  colectL 

vos o peseros  (existen  cinco  rutas  a  saber:  Ruta 2 0  y 81 que co- - I 

I 

rren  Milpa  Alta-Taxqueña  por  San  Pedro  Atocpan;  Ruta 2 6  Milpa 3.1- 

ta-Merced;, Ruta 31 Milpa  Alta-Tulyehualco;  Ruta 20 Milpa  Alta-Xo- 

I 
i 

chimilco; Ruta 28 metro  Santa  Anita-Milpa  Alta). 

I 

Las actividades  artesanales, se  concentran en  Santa  Ana Tlz' 

cotenco  y Villa Milpa  Alta,  en  ellos se elaboran  tejidos,  cintas 

para el  peinado,  blusas  tejidas y bordados de chaquira,  puntos - 
de  cinta  y  de  faja,  de macramé y chaquira,  rebozos  (empleando -- 
las  tejedoras el telar de  cintura  y la  urdimbre con  "palitos" -- 
clavados  en e¡-suelo o fijos  en un urdidor de madera),  huaraches 

y  sombreros. ( 5 6 )  

C. - USO Y APLICACIONES DEL BOSQUE  COMUNAL P. TRAVES  DEL  TIEMPO 

Alrederor  del  año 1240, las montaiias de Malacachtepec, ( 5 7 )  - 

son inundadas por los chichimecas,  medio  nómadas y que  se  crean - 

56.- Galagarza  Joaquín, DIBUJOS TRADICIONALES TEJIDOS EN SANTA ANA TLACOTENCO 
Centro  de  Investigaciones y Estudias  Superiores  en  Antropología  Social, - 
cuadernos  de la Casa Chata No. 52, Serie  Malacachtepec  Momozco, 1982. 

57.- En la época  prehispánica,  esta  regi6n se conocib  con  el  nombre de Malac5 
chtepec Mornozco, cuyo  significado se puede  traducir  como:  "Luqar  rodeado 
de  cerros" o "Lugar  donde hay túmulos  funerarios". 
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un modo d e  v i v i r ,  b a s a d o   e n   l a   c a z a ,   r e c o 1 , e c c i ó n  y m6s t a r d e  como 

c u l t i v a d o r e s   d e   m a i z ,   q u e   b a j o   l a   i n f l u e n c i a   d e   l o s   s e n o r í o s   d e  - 
X o c h i m i l c o ,   C u i t l a h u a c ,   C h a l c o ,   C o y o a c á n  y A z c a p o t z a l c o ,   p i e r d e n  

d u r a n t e  e l  s i g l o  I V ,  s u   c a r i í c t e r   d e   n ó m a d a .  En e l  año  de   1429 es 

c o n q u i s t a d a   M a l a c a c h t e p e c   p q r   l o s   a z t e c a s ,  l o s  c u a l e s   d e s t r u y e r o n  

caminos  y f o r t i f i c a c i o n e s   p a r a   s u   d e f e n s a ,   a d e m á s   d e   f u n d a r   l o s  - 
p u e b l o s   d e   T u l y e h u a l c o ,   I z t a y o p a n ,   A t o c p a n  y T e c ó m i t l  y c u a t r o  b=' 

r r i o s   d e   M a l a c a c h t e p e c  Momozco, l a   V i l l a   M i l p a   A l t a   a c t u a l ;   d u r a c '  

t e  e s te  t i e m p o ,   l a   r e g i ó n   p r o d u c í a   h i g o ,   p u l q u e ,   m a í z ,   h a b a s ,   p i g '  

d r a   d e   c o n s t r u c c i ó n ,   m a d e r a s  y r e s i n a s .  ( 5 8 )  Durante  e l  s i g l o  X V , -  

l o s  a z t e c a s   p l a s m a r o n  los l ímites  d e   s u s   t i e r r a s   c o m u n a l e s ,   e n  -- 
u n a   p i e l   d e   v e n a d o ,   e s t a b l e c i e n d o   l a s   t i e r r a s   q u e  l e s  p e r t e n e c í a n  

y l o s   p o b l a d o s - f u n d a d o s   p o r  ellos. ( 5 9 )  

La c o n q u i s t a   e s p a ñ o l a ,  s e  l l e v 6  a cabo   en   Malacachtepec  e l  - 
2 9  d e   j u l i o  de 1 5 2 9 ,  c o n   l a   i m p o s i c i ó n   d e l   c a s i q u e   i n d í g e n a   C u a u k '  

58.- Consultar:  Zantwijk, R.A.M., Ubn, LO8  INDIGENAS DE MILPA ALTA,  HEREDEROS 
DE LOS  AZTECAS, 1959, pbqs. 1-7. 

59.- "Fue  en  base  a  este  documento  antiguo,  que  el  Gobierno  Colonial,  recono- 
ció l o s  derechos  territoriales  de l o s  comuneros  de  Milpa Alta". k r  Del - 
Conde, Ma. Leticia, "EL MOVIMIENTO DE LOS COMUNEROS DE MILPA ALTA", tesis 
de  licenciatura  en  Economía,  UNAM, 1982. Al respecto,  David  Siller  en su 
a r t í c u l o p e r l o d I ' s t i c o p u b l i c a d o  en  el  diario  Uno mhs Uno  del  día 29 de -- 
agosto  de 1980 que: "Só lo  una  piel de venado,  en  cuya  superficie l o s  anti 
guos  nahuas,  registraron  los  límites  comunales - y  un escrito  Colonial fif 
mado  por e l '  'Virrey Antonio de Mendoza, el  primero  en  poder  de  Alejandro 
Garcia  y el segundo  en  poder de la  gente  de  Chícharo  Aquilar-,  son los -- 
ímicos  documentos  con los cuales los 15 mil comuneros  de  Milpa  Alta, se - 
apoyan para reclamar  las 27 mil hectáreas de bosques  que  les pertenecen. 
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petzintle, que  funcionó para el  gobierno  Colonial  de  México-Tenoch V 

titlan. No le acompañaron  tropas  españolas, ni se implantaron en- 

comiendas  en  la  región,por lo que  la autoridad  colonial, en re= - 
lidad sólo existía  "de  jure".  Sin  embargo,  la  mayoría de l o s  habL' 

tantes,  no  escaparon de la  servidumbre  obligada a la  iglesia. Fus 

ron los Franciscanos los  encargados  más  tarde, de  la tarea  guber- 

namental y quienes  realizaron  el  bautismo,  tanto de los habita2 - 
tes,  como de Ma'lacachtepec Momozco, 11amán.dole Milpa Alta. ( 6 0 )  

Fue precisamente  en  esta  época,  la  Colonia,  cuando se  forma 

la  Confederación de "Los Nueve  Pueblos  de  Milpa  Alta" y se da -- 
inicio  a  la  lucha, por parte de los comuneros, por la  defensa  de 

su  tierra, a c'ausa de la  creación de un nuevo  poblado  denominado, 

San  Salvador  Cuauhtenco (esto  sucede a principios  del sigloXVII), 

por  parte  de  las  autoridades  de  Xochimilco y por  tal  motivo,  su  población  de - 
pendía  económicamente de  las actividades que se desarrollaban en 

ese  centro  de población. Sin  embargo, a través  del  tiempo,  los nus 

vos habitantes  comenzaron a extraer  madera de los bosques de Milpa 

Alta  más  cercanos a su pueblo,  haciendose  tradicional  que  la  leña, 

la  madera  para  construcción y demás  productos  del  bosque requer& - 
dos por los  habitantes de Xochimilco,  eran  comprados a los habita2 

tes de  San  Salvador Cuauhtenco. ( 6 1 )  

60.- Esto se di6  el  15  de  agosto  de 1532. Ver nota 58. 

61.- Ma. Leticia  del  Conde,  ver  nota  59,  escribe: "Los propietarios del bosque 
de Milpa  Alta,  comenzaron a oponerse a la  extracci6n  de  madera y productos 
forestales  que  realizaban  los Ilvaqueros" de San  Salvador  en  su  territorio. 
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1 
I 

I Milpa  Alta, como muchos  otros  pueblos  indígenas en  México, - 

apenas fue perturbada por l a  guerra  de Independencia,  pues  en el 

fondo  no  hubo  cambio  favorable  alguno,  en  la  situación ya de por 

I 

1 
I 
f 

s í  difícil de los indígenas. I 

I 

En el  año  de 1869, los habitantes de Milpa  Alta,  fueron -- 
obligados  a  presentar  sus  documentos,  con  la  finalidad de  amp='- ! 

rarse  ante  la  expropiación  territorial,  auspiciada por el gobieE, 

no liberal de esa  época;  lográndose  obtener  la  ratificación $ -- 

I 

respeto  a  la  propiedad  comunal  de los  bosques. 

Durante  el  Porfiriato,  las  pocas  tierras  aptas para el cul- 

tivo  (aprox. 5'000 Ha.), se l a s  apropiaron los dueños  de la Haciez 

da  de  Tetelco  (ubicada al norte de Morelos y limitando  conla  re- 

gión  de Milpa f.lta). Razón por la cual algun.os comuneros, se  viE 

ron  obligados  a  trabajar como peones en las haciendas más cerca- 

Durante  esta  &poca,  hubo  varios  enfrentamientos,  situacibn  prolongada has- 
ta principios del siglo  XIX",  la  cual  subsiste  aún hoy en  dla,  en  las 7000 
hectbreas,  que  supuestamente le pertenecen. i 

La  confederación  de  los  nueve  Pueblos  de  Milpa  Alta, est6 conformada  por: 
Villa de  Milpa  Alta,  San  agustín  Ohtenco,  San  Francisco  Tecozpa,  San Jeró- 
nimo  Miacatlan,  San  Juan  Tepenahuac,  Santa Ana Tlacotenco,  San  Lorenzo Tla 
coyucan,  San  Pablo  Oztotepec  y  San  Pedro Atocpan. 
En el Archivo  General  de  la  Nación  (Galería No. 4 ,  Grupo  Tierras, Vol. -- 

2670, exp. No. 3 1 ,  se hallan unos documentos  donde se da  cuenta  de un liti 
gio  entre los Gobernadores de Milpa  Alta  y el de  la  Ciudad  de  Xochimilco,- 
en  el aRo  de 1729, causado pnr el cobro  de  los  impuestos  derivados  por el 
apacentamiento  del  ganado  asentado  en el paraje  ubicado  entre  el  Tulmac y 
las  Minas  (actualmente  territorio  comprendido  dentro  de la Delegación  de - 
Milpa Alta). En el mismo  expediente, se mencionan  escrituras  del  ano 1696, 
sobre  tierras  ubicadas  en  Milpa Alta. 
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nas,  Hacienda de Xico  en  Chalco, Edo. de  México, la de Chapulte- 

pec y en  la  misma  Hacienda de Tetelco. Ya sea por las  condici2'- 

nes  de trabajo (peonaje) o por el  arraigo  a  la  tierra, los habi- 

tantes  milpantenses,  recurrieron  'a  sus  bosques y a f a l t a  de -- 
áreas para la agricultura,  sembraron  maguey  en  todas  las  áreas - 

disponibles,  esto  es,  alrededor de sus casas, en  los  linderos -- 
del  bosque y caminos,  con  la  finalidad  de  vender  pulque  en  los - 

poblados  más  cercanos. ( 62 )  A1 respecto  Doña Luz Jiménez, Narra - 
las  distintas  formas  como  los  habitantes  de  Milpa  Alta y otros - 
pueblos  cercanos, se procuran  el  sustento  en  el bosque: 

Desde el bosque de Milpa Alta, hasta el cerro del Ajus - 
co, los bosques de estos montea,  siempre estdn hamedos.- 
Asi que todos los hombres y sus mujeres se ganaban la v i  
da  con ellos. Las mujeres sin marido, iban  al bosque  a - 
buscar hongos y los vendfan en la  plaza. Con el dinero - 
que  sacaban de  los  hongos,  sustentaban  a sus huérfanos.- 
Estas mujeres del bosque,  como  querlan mucho a sus hijos 
tralan hongos y tantita lefia de alla arriba, para darles 
de  comer  a sus hijos. 

" Los hombres de Topilejo y del Cuauhtzin,  que esta a un 
lado de San  Pablo  Oztotepec, tambien sacaban ralz  de  ocg 
te y la  escoba  llamada 'popote'. TambiOn  con este, hacl- 
an manojos y los iban a vender hasta Mexico. Otros los-- 
vendian aLlí en Milpa Alta. Tambien traían escobas de v g  
ras (...) Así se mantenlan hombres y mujeres." 

€2.- Ma. Leticia d e l  Conde, E l  Movimiento d e  los Comuneros  en  Milpa Alta.V&.-- 
nota 59. 
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"TambiBn los hombres  cazaban  venados,  conejos, teporingos 
y zorrillos". 

"En el bosque de Milpa Alta, habla muchos Arbole8 y lefia 
y muchos hombres iban a leñar. Tumbaban arboles.  En esa -- 
&poca,  nadie los castigaba ni lo metlan a uno a la carcel 
por tumbar arboles. Toda la gente  pobre, arrancaba las  ra- 
mas de  los arboles tirados. Y si querla leAa para que 8u - 
esposa  la vendiera en  la plaza, trala leña rajada. Cargaba 
caballos y un burro ( . . . I  Habla  encinos,  ailes, madroAos,- 
ocotes y sauces silvestres. 

"En estos arboles,  se  daba una yerbita que se vendla en 
la plaza y  se llamaba 'flor de ocote'. Se herbla y muchas 
personas  la tomaban como  desayuno" 

"Habla otra yerba llamada 'tlaloreganillo'; tambien se - 
guardaba con cuidado para cuando  se enfermara alguno de do 
lor de est6mago. I' 

"TambiBn  habia o t r o s  arboles,  como el aile  que  daba una 
fruta  roja y dulce. Se puede corner". 

"El  encino  daba fruta, le llamaban 'zapote de encino'. - 
Cuando  se  cala el 'zapote de encino', venia el fruto  que - 
en español se llama 'bellota'. 

"Tambi&n debajo de los encinos,  ocotes y ailes -debajo - 
de todo8 estos  arboles- nacian hongos. Empezaban a salir - 
hongos en el mes de mayo. Entonces eran muy caros, porque 
no habia en ninguna parte. Los hongos se vendlan muchoalll 
en Milpa Alta. Otras  personas iban a sacar  ralces de  ocotel 
con los que haclan escobetas'.' (63) 
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I 

Milpa  Alta,  durante el movimiento  armado  iniciado  en 1910, - I 

I 
sirvió  continuamente  como  terreno  de  combate,  desde  octubre  de -- 4 

1 

1911, hasta  noviembre de 1914 y después  desde  el  verano  de 1916 - I 1 

hasta  la  primavera de 1918. (64) Esto se  debió  a su posición geg ' -  

gráfica  especial  (Milpa  Alta se encuentra a 2 5  Kms. al sur  del Z k ,  
! 

cala de la Cd. de México), por lo que  su  dominio  fue  considerado : 
e~tratégico(~~)tanto para los zapatistas,  como  para los  huertig ' -  1 

tas,  obregonistas y carrancistas,  respectivamente.  Sea por  la cey 

canía, por los lazos  comerciales y culturales tan estrechos o por 

la  situación  que  padecían;los  milpaltenses  fueron  a  toda  prueba - 

zapatistas, al grado  de  que no  bastaron  las  tragedias  humanas, ni 

las  matanzas  organizadas por los carrancistas  (se  fusilaron  a 160 

hombres, delan'te de la iglesia  mayor,el  15 de octubre  de 1916), - 
llegando al extremo de expulsar  a  la  población (1916-1917) para - 

así  exterminar  el  zapatismo  en la zona. (66) Durante  la  estadía  de 

I 

I 

I 

I 
I 

I 

I 

63.- Horcasitas,  Fernando, DE PORFIRIO DIAZ A ZAPATA, Memoria  Nahuatl  de  Milpa 
Alta, Serie  Historia  Moderna y ContemporBnea, No. 8, Instituto  de  Inwesti- 
gaciones  Históricas, URIAM, 1968, p6gs. 47,49 y 51. 

64.- Zantwijk, R.A.M., Van, LOS INDIGENAS DE MILPA ALTA... Ver nota 58. 

65.- Fernando  Horcasitas,  en  su  libro  titulado DE PORFIRIO DIAZ A ZAPATA, es  - 
cribe  lo  siguiente:  "Los  contactos  entre  Milpa Alta y la Tierra  Caliente - 
-ante  todo  Tepoztlan y Cuernawaca-  son  tal vez m& frecuentes que con la - 
Capital  de Mbxico. En seis  horas a pie  llegaban  los  de  Milpa Alta  a Tepoz- 
tlan a vender  su leiia. Como  todos  hablaban el mismo  dialecto  nahuatl, se - 
entienden  hien  con los de  Morelos".  La  razón  de  este  acercamiento la da -- 
Zantwijk, P.A.M. (ver nota 58) 'l... Perdib  Milpa Alta en la primera  parte 
de  este  siglo,  su  comunicación  principal  para el comercio  con  M6xico y -- 
otras  ciudades  laguneras,  por el desecamiento del lago  de Chslco". 

66.- DoRa  Luz Jirnénez, narra al respecto: . . . I  ' Y  entonces  bajaron  los  carranciz 
tas  por el mes  de julio. Nos  fueron a sacar y nos  dijeron:  'Pronto  saldran 
ustedes  de sus casas. Si no  quieren  salir,  quiere  decir que son  partida -- 
rios  de los zapatistas ¡ Y  vendrá  nuestra  gente a matarlos!'. 
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Zapata  en  Milpa  Alta, l o s  caciques  fueron  expulsados, se reinsta- 

16 la  forma  tradicional de "gobierno"  y se promulgó  el  "Acta de -. 

Oztotepec",  donde  se  ratific6 el Plan de Xyala  y se consideró la 

necesidad de analizar  la  evolución  del  movimiento  revolucionario. 

El  retorno de la  población, se inició  en 1920, despuds  del - 
asesinato de  Emiliano Zapata  y  la  transición de las  autoridades 

militares  a  las civiles,  concluyó  en 1930. Con  el  regreso de  sus 

habitantes,  la  comunidad  tuvo  una  reorganización en  su  modo  de vi 

da, mientras  la  propiedad  jurídica de los bosques,  seguía  siendo 

comunal,  el  trabajo  comenzó  a  desarrollarse  individualmente.  Las 

primeras  actividades  emprendidas por los naturales  del  lugar, fug' 

ron  la  recoleckión de plantas,  hongos,  frutos,  madera  y  leña  del 

bosque  y  el  cultivo  del  maguey,  hortalizas,  gramíneas  y  legumino- 

sas en pequeños  huertos,  solares  y  parcelas  cercanas  a l o s  pobla- 

dos. La devolución de las  tierras  agrícolas (5,000 Ha) perdidas - 

durante  el  Porfiriato, se rea.Iiz6 entre 1939 y 1940, constituyéndg' 

se ejidos en: San  Francisco  Tecozpa,  San  Jerónimo  Miacatlan, San- 

Juan  Tepenahua,  Santa  Ana  Tlacotenco  y  San  Antonio  Tecómitl. ( 6 7 )  

En  el  período que va de 1920 a 1946, los  aprovechamientos -- 
con  fines  industriales,  no  fueron de importancia  en l o s  bosques - 

"Así pasaron tres o c u a t r o  meses. E n  e l  octavo mes, d e s p u b s  de l a  matanza 
nos d i j e r o n   l o s   c a r r a n c i s t a s :   ' S i   u s t e d e s  no se van a Mbxico, quemamos tc 
d a s   l a s   c a s a s ' .  Nos agarraron y nos  dejaron en Mbxico. Ciertas   personas se 
quedaron en San Gregor io   At lapulco ,   o t ras  se fueron  para  Xochimilco" Ver - 
nota 63.  

67.- Ma. L e t i c i a  del  Conde .., Ver nota 59. 
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de Mi lpa   Al ta ,  p u e s ,  mientras  e l  I n g .  Miguel Angel de Quevedo, -- 
ocupó d i s t i n t o s   c a r g o s  en l a s   s u c e s i v a s   i n s t i t u c i o n e s   e n c a r g a d a s  

de  l a  n o r m a t i v i d a d   f o r e s t a l  y se manbuvo una a c t i t u d   c o n s e r v a c i o -  

n i s ta  del  r e c u r s o ,  se  e v i t ó  en l o   p o s i b l e   l a   d e p r e d a c i ó n  de l a   v g  

g e t a c i ó n  en e l  S u r  d e l  V a l l e  de México. Un e jemplo de  e s t o ,  l o  e s ’  

contramos en l a   c o n t e s t a c i ó n  que l e  h i z o  e l  mismo Miguel P.. de -- 
Quevedo, a l  S r .  Ismael  M .  Molina, q u i e n  s o l i c i t 6  como cornpens&”-- 

ci6n a l o s  d a ñ o s   s u f r i d o s ,  por  l a   s u s p e n s i ó n  d e l  c o r t e  de madera 

en l a  Hacienda de Xoco, se l e  p e r m i t i e r a   r e a l i z a r   l a   e x p l o t a c i ó n  

de algunos  bosques  localizados en l a   s e r r a n i a  d e l  P-jusco o en los 

montes   l imítrofes   con l o s  e s t a d o s  de México y Morelos   (Milpa  Alta)  

‘ I . . .  El &.stado  en  que  se  encuentran l o s  bosques  existe2 

tes,  la  corta  extensidn  de  estos y las  necesidades  de los 

comuneros,  pueblos  de  la  serrania  que  tienen  establecidos 

para sus necesidades,  aprovechamientos  ya  muy  antiguos y - 
que  son  sin  duda  alguna  de  respetarse y conciliarse,  pues 

esas  poblaciones  no  tienen  otros  elementos,mds  que  los -- 
aprovechamientos  forestales  en  esos  terrenos,  no  seria -- 
conveniente  conceder  explotaci6n  de  dichos  escasos y empg 

brecidos  bosques, a personas o empresas  extrañas  al  lugar 

( . . . I  Donde  la  necesidad  imperiosa  de  la  conservaci6n y - 
regeneracidn  de  esos  bosques,  no  puede  ser  materia  de  coc 

cesidn su explotaci6n,  la  que  únicamente  podrd  irse  efec- 

tuando  con  sumas  precauciones  por  el  personal  de  este  De- 

partamento  (Se  refiere al Departamento  de  Bosques  de  la - 
Direccidn  General  de  Agricultura)  para  atender a las  nece 

sidades  ya  expresadas  de  aquellos  pueblos y hacer  algunas 

impresindibles cortas de  aclareo.  Debe  tenerse  presente, - 
que los únicos  bosques  de la serrania  que  han  llegado a - 
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conservarse  bien,  son  los  del  Desierto y esto  debido a - 
que  han  sido  puestos  en  veda  durante  mds  dediez aflos, cg 

sa  que  ha  sido  posible  por  pertenecer a la  Ciudad  de M&- 

xico y no  haber  en  ellos  por 16 mismo,  los  aprovechamieQ 

tos y usos  forestales  que  en l o s  de  las  otras  Municipali 

dades a que  se  refiere  el  ocursante y mal  podrla  este - 
Departamento,  lograr  la  buena  conservaci6n y regenera -- 
ci6n  de los otros  escasos  bosques  tan  agotados,  si  ade- 
rn8s de los usos y aprovechamientos  de  los  pueblos, se  -- 
otorgaran  concesiones  como  la  que  pretende  el  ocursante. ( 6 8 )  

Sin  embargo  a  pesar  de  estos  argumentos,  en  el  año  de  1947, 

durante  la  presidencia de Miguel  Alemán, se concesionaron los bog' 

ques  de Milpa  Alta  a  la  Empresa  Papelera,  Loreto y Peña  Pobre -- 
(Ver  Capítulp IV). y con  este  hecho,  se  da  inicio  a  una  serie  in- 

terminable de  conflictos entre la Empresa y los  Comuneros de Mil- 

pa Alta. 

'- . 

Ante  la  negativa de l o s  Comuneros, de  dejar explotar su bos- 

que,  la Empresa  Loreto y Peña  Pobre,  a  partir  de los años cincuen-* 

t a ,  interviene  en los asuntos  políticos y económicos de la  cornunL, 

dad.  Para  ello,  promovió la corrupción de los lideres y autorida- 

des  comunales y estableció  alianzas con l o s  "vaqueros"  de  San Sal 

vador  Cuauhtenco,  con .la finalidad de explotar  las  7,000 Ha. que 

se encontraban y que  aún hoy en día lo están,en  litigio  desde el 

siglo pasado. Posteriormente,  a  partir  de  1961  con  la  llegada 

68.- Archivo General  de la Naci6n, Galería No. 5, Fondo: Fomento y Obras Públi 
cas, Serie Bosques, Caja 12, expediente 13. 
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del  Delegado  Carlos  Gómez  Sdnchez,  la  Empresa  establece  alianzas - 
con las  autoridades político-administrativas de la Delegación y es 

en 1968,  durante  una  asamblea  espuria,  cuando  surge  la  figura  del 

líder  Daniel  Chícharo  Aguilar (Pinchado por el pueblo,  el 2 7  de ju- 

lio de  1980, por corrupto)  y quien  una  vez  electo  Representante Cg 

munal,  negocia  con  las  autoridades  delegacionales y empresariales, 

la  tala  clandestina de los  bosques,  además  de  intentar  fraccionar 

parte  del  bosque de San  Pablo  Oztotepec y de pretender  apoyar  el - 
asentamiento  irregular  en San Salvador  Cuauhtenco  y  Santa  Ana  Tla- 

cotenco. 

Hacia  finales de los  años  sesenta,  los  Comuneros  habían perdL 

do pr6cticamentk.;  el  control  sobre  los  recursos  forestales. La em- 

presa de papel Loreto y Peña  Pobre,  había  establecido  en  el  bosque 

"guardias  blancos"  (llamados  montoneros),  con  el  propósito  de r2'- 

primir  a  los  comuneros  descontentos por las  talas  llevadas  a cab . 670 1 

69.- Ma. Leticia del Conde, Op.  Cit. pbgs. 29-31. En  donde  ademe8  nos  dice: -- 
En el ano de 1953, l o a  comuneros presentaron  un  amparo  ante Is Institucibn 
Agraria y Forestal,  en  donde  demandaban  la  situacibn  irregular,  que  había 
propiciado  el  pueblo  de  San  Salvador,,al  querer  obtener  derechos  territo - 
riales  sobre 7,000 Has. que  tradicionalmente  habían  pertenecido  a  la c o k -  
nidad  de  Milpa Alta. Ante  lo  cual,  las  autoridades  agrarias,  no  soluciona- 
ron  el  problema y s í  en  cambio,  lo  mantuvieron  en  una  situaci6n ambigua. - 
Hecho  que  aprovech6  la  empresa y sigui6  realizando  talas  en  los  bosques - 

que se encontraban  en  litigio. 

70.- David  Siller (Uno más  Uno, 30 de  agosto  de 1980) escribe: "Los comuneros 
de  Milpa  Alta,  aún  recuerdan  con  odio,  la  figura  del  capithn  Federenco, cs 
becilla  de  los  monteros,  guardias  blancos  que  la  empresa  papelera  Loreto y 
Pefia Pobre,  auspiciaba  para  acabar  con  los  inconformes de la  tala  de  árbo- 
les  en esa jurisdicciónt1. 
tlInumerables  son  las  historias  que  narran  los  comuneros,  sobre l o s  crírne- 
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Ma, L e t i c i a   d e l  Conde (Op. C i t .  pág.   110)  descibe como l a s   a u t o r &  

dades de l a  Unidad I n d u s t r i a l  de E x p l o t a c i ó n   F o r e s t a l ,  los t a l =  - 
montes  ecabezados  por  Daniel  Cicharo  Hernández y l a s   a u t o r i d a d e s  

d e l e g a c i o n a l e s ,  apoyaban a l a  empresa en l a   t a ' l a   c l a n d e s t i n a  y en 

r e p r e s i ó n  a los  campesinos.  

E l  incremento de l a   t a l a   c l a n d e s t i n a ,   a u s p i c i a d a   p o r   L o r e t o  

y Peña  Pobre  ( tan sólo en l o s   a ñ o s  de 1 9 7 6  y 1977,   dicha  empresa ,  

e x t r ' a j o  más de 1 2  mi l lones   de   metros   cúbicos  de madera, sin que - 
s e   h a y a   r e a l i z a d o   r e f o r e s t a c i ó n   a l g u n a ,   D a v i d  S i l l e r ,  Uno  m6s  Uno 

2 7  de a g o s t o  de 1980) y l a   c o n s t r u c c i ó n  de  l a s  i n s t a l a c i o n e s  de - 
l a  Ciudad de  C i e n c i a  y Tecnología  ( C I C I T E C )  en 3 5 0  Has. ,   ubicadas  

en e l  bosque d k .  M i l p a   X l t a ,  7 1 )  5 0  comuneros  decidieron  conformar 

l a   o r g a n i z a c i ó n   " C o n s t i t u y e n t e s   d e l  17", con l a   c u a l   t a r d a r o n  2 - 
años en reunir y o r g a n i z a r  a l a   t o t a l i d a d  de l o s  comuneros y a n t e  

e l  c a n s a c i o ,   e l   a l e j a m i e h t o  y l a   n e u t r a l i d a d  de unos   cuantos ,  se 

d e c i d i ó   ( e n   1 9 7 9 )   c a m b i a r  d e  nombre,  acción y e s t r u c t u r a ,   t r a n 2  - 

nes  cometidos  por  Federenco y sus montoneros.  Inumerables  fueron  las  persg 
nas  que  subieron  a  los  montes y jamás  regresaron;  desaparecieron.  Sin  em - 
bargo,  el  pueblo,  harto  de  asesinatos  y  represibn  de los guardias blanc%, 
decidib  encarar  el  problema y en mayo  de 1978, m6s  de  mil 500 comuneros  de 
nueve  pueblos,  acudieron  al  bosque  para  enfrentarse  a  Federenco y su  gente" 

71.- Una vez  enterados  los  comuneros  organizados  en  "Constituyentes  del n1711,- 
sus  dirigentes  buscaron  el  diglogo  con el Delegado  y  con  las  autoridades - 
del  politécnico,  pero  al  negárselo,.decidieron  secuestrar  material  de  cons 
trucci6n y mediante  una  intensa  actividad  polltica, se 1ogrb.recuperar la- 
parte  invadida.  Mediante un  Decreto  Presidencial,  publicado en  el Diario - 
Oficial  del  día 27 de febrero de 1975, se otorgó  al  IPN, 350 Has. en  el Mu, 
nicipio  de  Juchitepec,  Distrito  de  Chalco,  Estado de México  (limltrofe con 
Milpa Alta)  para  la construccibn de la Ciudad de Ciencias y Tecnologia. -- 
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formándose  en l a  a s o c i a c i 6 n  "Comuneros Organizados d e  Milpa 
I 

(COME.), i n t e g r a d a   p o r   l a   a s a m b l e a ,  como autor idad máxima; r e p r e  - 
s e n t a n t e s  de  los nueve  pueblos  comunales;  l a  Junta de  R e p r e s e n t a r  

t e s ,  compuesta  por 6 0  anc ianos  de  los nueve  pueblos;  e l  Conse jo  - 

supremo  Nahuatl d e l   D i s t r i t o   F e d e r a l ;  e l  Coordinador de "Const i t& 

yentes d e l   1 7 " ,   I q u i l e s   V a r g a s  y e l  grupo d e  l o s  17,   personas  que 

por   razones   de   seguridad,  se mantienen  en e l  anonimato,  marcan -- 
los l i n e a m i e n t o s  a s e g u i r  en los momentos c r i t i c o s ,   e v i t a n   l a  cec  

t r a l i z a c i ó n   d e l   p o d e r  y l a   d e s o r g a n i z a c i ó n  de l o s  comuneros. 

En e l  año de 1 9 7 8 ,   s e   d i ó  u n  e n f r e n t a m i e n t o   e n t r e  los comunz 

r o s  y l a  Comisión  Federal  d e  E l e c t r i c i d a d ,  en v i r t u d   d e  que é s t a ,  

i n i c i ó  los  t r ' a b a j o s   p a r a   c o n s t r u i r   e l   t r a m o   M i l p a   A l t a - T o p i l e  jo,- 

de  l a   l í n e a  de t r a n s m i s i ó n   e l é c t r i c a   C h i c o a s e n - M é x i c o ,  sin d a r l o  

a conocer  a los p r o p i e t a r i o s  d e l  bosque ( e l  proyec to  ~ r a  conocido 

por e l  Delegado,  quien l o  o c u l t 6  a l o s  comuneros) .Lleaando a los  

siguientes acuerdos ,  después  de f u e r t e s   f r i c c i o n e s :  La línea se- - 
r í a   C o n s t r u i d a  en un tramo de  d i e z k i l ó m e t r o s  en l a   p a r t e   l a t e r a l  

d e l   b o s q u e ;   e l e c t r i f i c a c i ó n   g r a t u i t a  de  l a   g a s o l i n e r a ,   p r o p i e d a d  

d e  los e j i d a t a r i o s  de  Santa  Rna T l a c o t e n c o ;   l a  madera' r e s t a n t e   d e  

l a   t a l a ,   q u e d a r á  a l a   d i s p o s i c i ó n  de  l a  comunidad  de Milpa X 1 t a ; -  

e l  derecho  d e  p a s o   p a r a   l a   c o n s t r u c c i ó n  y mantenimiento d e  l a  l í -  

n e a ;   c r e a c i ó n   d e   f u e n t e s  d e  t r a b a j o  y e l  otorgamiento  de u n  t r a c -  

Ver Ma. Let ic ia  del  Conde, Ou. C i t .  pega .  113: Dav id  S i l l e r ,  Uno mes Uno, 
30 de Agosto  de 1980; l a  Prensa,  8 de febrero de 1975. 



tor ,   para   cada   pueblo  de  Milpa  Alta ,  entre o t r a s .  

E l  17  de agos to  de  1 9 8 0 ,  e n  una  Asamblea Comunal para  e leg i r  

r e p r e s e n t a n t e ,  COMP. obtuvo e l  t r i u n f o ,   p o r  l o  q u e  a p a r t i r  de e s a  

f e c h a ,  e l  movimiento  comunero, se c e n t r ó  en d o s   o b j e t i v o s  funda- - 
menta les :  l a  c a n c e l a c i ó n  de l a   c o n c e s i 6 n   f o r e s t a l  a Lore to  y Peña 

Pobre ( l a   c u a l  se e f e c t u ó  e l  2 9  de noviembre de  1 9 8 2 )  y l a  confir- 

mación y t i t u l a c i ó n  de s u  bosque;  y se d e j a   p a r a  u n  segundo  plano, 

t a n t o   l a   r e a l i z a c i ó n  de  programas j u s t o s  y e q u i t a t i v o s   p a r a   l a  ez 
p l o t a c i ó n  de l a s  minas de madera muerta,  como l a   r e c u p e r a c i ó n  de 

l a   e c o l o g í a ,  a t r a v é s  de l a   r e f o r e s t a c i ó n  y l a   s i e m b r a  de p a s t o s .  

Todo e s t o ,  s i n  d e j a r  de  a d v e r t i r :  

" N o s o t r o s  no a t a c a m o s  a n a d i e ,  8610 nos  defenderemos  de  

l a   a g r e s i 6 n  y p r o t e g e r e m o s ,  con l a   s a n g r e  misma s i   e s  p g  

s i b l e ,  lo q u e   e s   n u e s t r o . . . "  
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VI. C O N C L U S I O N E S  

1. -  La e x p l o t a c i ó n  y aprovechamiento de los  r e c u r s o s   f o r e s t a l e s  

en México es i r r a c i o n a l ,  pues están  sometidos a una s o b r e e z  - 
p l o t a c i ó n  q u e  no permite e l  c r e c i m i e n t o  pertinente por s u  u s o ,  

n i  para s u  regenerac ión .   Debido   ante   todo ,   por   l as   ans ias  des- 

medidas  hacia l a   g a n a n c i a ,   l a  i n e p t i t u d  e ignoranc ia  y por la 

pobreza de u n  a m p l i o   s e c t o r  de  l a   p o b l a c i ó n   r u r a l .  

1 

, 

I 
I 

I , 
i 
I 
I 

2 . -  E l  Estado  Mexicano, t iene  una gran   responsabi l idad ,  en e l  - 
mal uso y aprovechamiento, en l a  def i c iente  p r o t e c c i ó n ,  en l a  

c a s i   i n e x i s t e n t e   c o n s e r v a c i ó n  y en e l  nulo  fomento d e l  recur- 

so f o r e s t a l ,  en v i r t u d  d e  ser  e l  encargado,  según l a   l e g i s l a -  

c i ó n   f o r e s t a l ,  de  normar y v i g i l a r   t o d a s   l a s   a c t i v i d a d e s  necz 

s a r i a s  en e l  s u b s e c t o r .  

3.- La degradación d e l  r e c u r s o   f o r e s t a l ,   e f e c t u a d a   p o r  campesi- 

nos,   obedece a l a   p a u p e r i z a c i ó n ,   a l   d e s p o j o  y a l a   i g n o r a n c i a  
I 

impuestos  por e l  s i s t e m a   e c o n ó m i c o ,   p o l í t i c o  y s o c i a l   v i g e n t e .  

4 . -  E l  c a p i t a l   p r i v a d o   ( n a c i o n a l  y e x t r a n j e r o ) ,  en s u  búsqueda 

p o r   o b t e n e r   l a  máxima ganancia  en e l  menor tiempo y c o s t o  po- 

s i b l e ,  ha  explotado e l  r e c u r s o   f o r e s t a l ,  s i n  r e s p e t a r   t a n t o  - 
l a s   p o s i b i l i d a d e s   r e a l e s  d e  l o s  p r e d i o s   f o r e s t a l e s ,  como l a  - 
l e g i s l a c i ó n   v i g e n t e  e n  s u  momento. 
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I 

5 . -  La  so luc ión  de l a   p r o b l e m á t i c a   f o r e s t a l   r e q u i e r e ,  entre -- 
o t r a s   c o s a s   d e :  

a )  Una modif icación en l a   m e n t a l i d a d   c a p i t a l i s t a  y d e l  fun- 

c i o n a r i o ,   r e s p o n s a b l e  en ú l t i m a   i n s t a n c i a   d e   l a   e x p l o t a -  

c i ó n  y aprovechamiento d e l  r e c u r s o ,  pues  o b t e n e r   l a  m6xh 

ma g a n a n c i a ,  no c o n v a l i d a   l a   p e r t u r b a c i ó n  y degradación 

hechas a l a   v e g e t a c i ó n   e s p o n t á n e a .  

b )  Una r e c t i f i c a c i ó n  en l a s   a c t i t u d e s  y formas de pensar  - 

de l o s  s e r v i d o r e s   p ú b l i c o s   ( s o b r e   t o d o  e n  l o s   n i v e l e s   a l  

t o s  y medios ) ,  en l a   a p l i c a c i ó n  e i n t e r p r e t a c i ó n  de l a  - 

l e g i s l a c i ó n   f o r e s t a l ,   l a   c u a l   s e a   d i c h o   d e   p a s o ,   t e n d r á  

q u e  d a r l e  u n  mayor peso a l o s  dueños y poseedores   de l  -- 
predio  en l a s   a c t i v i d a d e s   f o r e s t a l e s ,  amgn de encausar  - 

c o r r e c t a m e n t e ,   l a s   d i s t i n t a s   f o r m a s  como l o s  empresar ios  

deben   in tervenir  en l o s  aprovechamientos.  

I 

c )  Un mayor fomento a l a   p a r t i c i p a c i ó n   c o n c i e n t e  y a c t i v a ,  

de todo  aquel   c iudadano  involucrado en l a   e x p l o t a c i ó n ,  - 
aprovechamiento ,   conservac ión ,   protecc ión  y fomento d e l  

r e c u r s o .  

6 . -  La o r g a n i z a c i ó n  y lucha  de los dueños y poseedores   de   los  - 
p r e d i o s   f o r e s t a l e s ,  es i n d i s p e n s a b l e   p a r a   d a r l e  u n  c o r r e c t o  - 

uso y aprovechamiento ,   as í  como para  detener y a c a b a r   c o n   l a  

s o b r e e x p l o t a c i ó n  de l  r e c u r s o .  
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7 . -  E l  c a m p e s i n o   ( m e s t i z o  y s o b r e   t o d o   i n d í g e n a ) ,   n o   p o s e e   u n a  

v o c a c i ó n   f o r e s t a l ,   p u e s t o   q u e   c a r e c e   d e   l o s   c o n o c i m i e n t o s  -- 
t é c n i c o s   n e c e s a r i o s ,   p a r a   m a n e j a r   c o m e r c i a l m e n t e   s u s   r e c u r  - 

S O S  f o r e s t a l e s ;  s i n  d e c i r   p o r   e l l o   q u e   n o   s e p a   a p r o v e c h a r ,  - 

p a r a   s u   b e n e f i c i o   p e r s o n a l  y f a m i l i a r ,  los b ienes   p roporc io - '  

n a d o s   p o r   l a   v e g e t a c i ó n   e s p o n t á n e a ,   c a u s á n d o l e   u n   m í n i m o   d e  

e f e c . t o s  a s u   c o n s e r v a c i ó n .  

8 . -  La e x p l o t a c i ó n  y aprovechamien to   de  l o s  d i s t i n t o s   r e c u r s o s  

f o r e s t a l e s ,  e s  u n a   a l t e r n a t i v a   v i a b l e  y d e   u n   a c c e s o   r e l a t i -  

v a m e n t e   f á c i l ,   p a r a   d i s m i n u i r   d e   m a n e r a   c o n s i d e r a b l e   a l  ham- 

b r e  y l a   d e s n u t r i c i ó n ,   i m p e r a n t e   e n   a m p l i a s   z o n a s   m a r g i n a d a s  

d e l  campo  'mexicano. 

9 , -  La i m p o r t a n c i a   d e l   r e c u r s o   f o r e s t a l  e s  muy e l e v a d a ,   e n  -- 
v i r t u d   d e   l a   a b u n d a n c i a  y v a s t e d a d   d e   e s p e c i e s   c o n   q u e  s e  -- 

p r e s e n t a   l a   v e g e t a c i ó n   e s p o n t á n e a   e n  e l  t e r r i t o r i o   m e x i c a n o ,  

a s í  como p o r   l a   i n c i d e n c i a   q u e   t i e n e   e n   d i s t i n t o s   á m b i t o s  y - 

e s f e r a s   d e   l a   a c t i v i d a d   h u m a n a .  

10.- La r e l e v a n c i a   d e l  tema y s u   e s p e c i f i c i d a d ,   h a c e   n e c e s a r i o  

e i n d i s p e n s a b l e   s u   e s t u d i o  y c o m p r e n s i ó n ,   p o r   p a r t e   d e  l o s  - 
s o c i ó l o g o s ,   p o r  l o  que es  r e c o m e n d a b l e   s u   i n c l u s i 6 n   e n  los - 
p l a n e s  y programas   de  l a  c a r r e r a  de  s o c i o l o g í a ,  
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DECRETO  POR EL CUJ-L SE ESTABLECE LA UNID$-D INDUSTRIAL DE 

EXPLOTXCION FORESTAL, EN  FAVOR  DE LAS FABRICAS DE PAPEL 

LORETO Y PEÑE. POBRE, s .  t.. 

I 

84 



A N E X O  No. 1 I 

I 
I 

DECRETO  por  el  cual  se  establece  una  Unidad  Industrial de - 
Explotaci6n  Forestal  en  favor de las  FBbricas  de  Papel 

de Loreto - Peña  Pobre, S.A. 
I I 

I 

Al margen  un  sello  con  el  Escudo  Nacional,  que  dice: 

Estados  Unidos  Mexicanos.-Presidencia de la  República. 

MIGUEL  ALEMAN VALDES. Presidente  Constitucional de los Est5 

dos  Unidos  Mexicanos a sus habitantes,  sabed: 

Que  en  uso de las  facultades  que me confiere  el  arttcg 

lo 89 Fraccibn I de la  Constituci6n  General de la  República, 

y con  fundamento  en los Articulos 40, 6Q, 26, 35 y 49 de  la 
Ley  Forestal  vigente y 121 de  su  Reglamento; y 

C O N S I D E R A N D O :  

PRIMERO.-  Que  con  motivo del estado  de  guerra  que su  - 
fri6  el  pais,  el  Gobierno  se  vi6  obligado,  a  fin  de  evitar 

la  paralizaci6n  de  actividades de las  Fábricas de Papel de 

Loreto - Peña  Pobre, S.A., a  autorizar,  en  forma  provisio-- 

nal, aprovechamientos  forestales  en  predios de la  zona  bos- 

cosa  del  Ajusco y teniendo  en  cuenta  que los factores  que - 
determinaron  se  diera  tal  autorizaci6n,  lejos de haber des5 

parecido  con  la  terminaci6n del conflicto  armado,  se  han - 
acentuado,  estabilizdndose  condiciones  precarias,  respecto 
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de la  posibilidad de importacibn,  tanto de los mercados Eu- 
ropeos como de l o s  correspondientes  a los Estados  Unidos -- 
del  Norte y del CanadA, de celulosas,  pastas  de  madera y - 
aun de papel  ya  elaborado,  para  satisfacer  el  consumo de la 
industria  papelera  nacional, o en  general, las demandas  en 
el  mercado  interior  respecto del papel; 

SEGUNDO.- Que l o s  bosques  que  forman  parte de los Par- 
ques  Nacionales  "Cumbres  del  Ajusco" y "Lagunas de Zempoa-- 
la", así como los inmediatamente  colindantes,  a  pesar de - 
los esfuerzos  realizados  por  el  Servicio  Oficial  Forestal,- 
tienen  condiciones de abandono  que  les  son  altamente  perju- 
diciales,  ya  que  las  explotaciones  clandestinas  principal- 
mente las realizadas  por  campesinos  indigentes  en  la  elabo- 
raci6n de maderas  labradas  a  hacha; los efectos de los fre- 
cuentes  incendios;  el  paat-oreo  no  controlado y las  plagas y 
enfermedades de la  vegetacibn  forestal  origina  anualmente - 
perdidas  de.volúmenes  moderables  superiores  a  las  cantida" 
des de madera  que  normalmente  requieren  las  FBbricas de Pa- 
pel de Loreto y Peña  Pobre, S.A., para  su  normal  abasteci" 
miento,  estando  indicado,  por  tanto,  mediante  el  estableel 
miento de eficientes  servicios  forestales de proteccih, -- 
atepder el suministro de materias  primas  a  la  industria de . 
que  se  trata, de los volfimenes  correspondientes  a las p6rdL 
das  que  se  eviten,  sin  disminuir  las  existencias de los bog 
ques, y aun  mejordndolas,  como'resultado de los trabajos - 
culturales  que  se  hagan; 

TERCERO.-  Que los Resultados  obtenidos  en  el  predio dg 
nominado  ''La  Venta",  ubicado  a  la  altura  del  kilbmetro 24 - 
de la  carretera  M6xico-Toluca,  en  el  que,  mediante los tra- 
bajos  realizados de reforestaci6n  artificial y como result& 
do de una  eficiente  vigilancia,  ha sido posible  mantener - 
los bosques  en  perfectas  condiciones  silvicolas,  elevando - 
la posibilidad  inicial de explotaci6n de dicho  predio, de - 
dos  metros  ctíbicos  por hecthea y año,  a  la  que  tiene  en  la 
actualidad, de doce metros  cúbicos,  a  pesar de haber  sido - 
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explotado  ininterrumpidamente  durante  un  peri6do no menor - 
de quince  años,  manteniendo,  en  la  masa  forestal,  existen-- 
cias  reales  muy  superiores  a  las de la  generalidad de l o s  - 
bosques de coniferas  en  la  Repfiblica; 

CUARTO.-  Que  el  constante  incremento  que se experimen- 
ta  en  las  artes  grgficas y en  general  en  la  industria  consu 
midora de l o s  derivados de la  celulosa y del  papel, as€ co- 
mo las  actividades  del  comercio,  en  cuanto  a  consumo de di- 
cho  producto,  han  fijado  para  las  demandas  nacionales  mume2 
tos  por año, hasta  del 10% de un  ejercicio  al  siguiente, de 
lo cual  se  deriva  la  imperiosa  necesidad,  no  solamente de - 
que  se  abastezcan  normalmente de materias  primas  las  fAbri- 
cas  que  actualmente  funcionan  en  el  pais,  sino  que  sea  preg 
cupaci6n  del  Gobierno el alentar  el  aumento de capacidad de 
productos de las  mismas, y con  mayor  razbn,  si  se  tiene  en 
cuenta  la  incertidumbre  respecto  a  la  posibilidad de impor- 
taci6n de materias  primas  extranjeras, y aun de papel  ela-- 
borado ; 

QUINTA.-  Que  las  condiciones de los bosques  pr6ximos - 
a  la  Ciudad de M6xico  indican  la  conveniencia de efectuar - 
intensos  trabajos de reforestacibn, como medio de mejorar - 
los factores  relativos  al  clima,  a  la  hidrologia y a  la cop 
servaci6n  del  suelo  en  la  jurisdiccibn  del  Valle de Mhxico, 
y que  para  ello  es  necesario  alentar  la  cooperacibn  econ6mL 
ca de l o s  industriales  interesados, as€ como de l o s  propie- 
tarios de los bosques,  para  contar  con  posibilidades  econ6- 
micas  suficientes, que sumadas  a  las  cantidades  que  para tz 
les  fines  señala el presupuesto  oficial,  puedan  soportar  el 
costo de tales  trabajos,  que  no  deberhn  limitarse  a  simples 
actividades de reforestaci6n, sino al  establecimiento de - 
eficientes  servicios  forestales  en  materia de control  t6cnL 
co del tratamiento de las  masas  boscosas,  servicios de pre- 
vención y combate de incendios, de sanidad  forestal, de con - 
troL de pastoreo, de vigilancia  en  general, etc.; 
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SEXTO.- Que  para  poner  fin  a  las  activiades de explota- I 
ci6n,  al  amparo de las  franquicias de la  ley  forestal  respe2 I 

to de campesinos  indigentes,  que  se  efectfian  siempre  en  for- 
ma  desordenada, y son  causa de graves  perjuicios  a los bos-- 
ques,  es  conveniente  establecer  explotaciones de cardcter cg 
mercial  para  el  abastecimiento de las  fAbricas  que se dedi-- 
can  a  la  elaboraci6n de celulosas y papel, - en  ellas  dar - 
trabajo  a los campesinos  que  por  sus  condiciones  econ6micas 
esten  obligados  a  cubrir  su  economia,  precisamente  en  traba- 
j o s  de explotaci6n  forestal. 

SEPTIM0.- Que  la  explotaci6n  forestal  para  la  elabora-- 
ci6n de los productos  que  consume  la  industria  papelera, rg 
quiere  en  tratamiento  silvicola  especial,  respecto de meto-- 
dos de explotaci6n,  turnos,  calidad de productos,  propaga--- 
ci6n de especie,  etc., y por ello resulta  indispensable  tra- 
tar,  en  forma de conjunto, los trabajos de explotaci6n,  fug 
damentalmente  por lo que se refiere  al  control  t6cnico de - 
los aprovechamientos y a los principios  generales de la  ordg 
naei6n  forestal, lo que  solamente  puede  lograrse  mediante el 
establecimiento de una  Unidad  Industrial de Ekplotaci6n Fo-- 
restal; 

OCTAVO.- Que  en las explotaciones  a  base de unidad, no 
se  originan  problemas  que  afecten los intereses de los pro- 
pietarios de los predios,  por  cuanto en la  regi6n de que  se 
trata  pasan, de condiciones de inactividad,  a  formas de ex-- 
plotaci6n  productiva, e igual  caso  acontece  por lo que se rg 
fiere  al  consumo de productos  forestales  que  se  tengan  loca& 
mente,  ya  que  la  demanda  ser&  satisfecha,  con  amplitud, de - 
los productos de las  explotaciones  para  el  abastecimiento de 
la  industria,  que  no  reuna  las  especificaciones  industriales 
requeridas en la  elaboraci6n de celulosas y papel, y final- 
mente,  que los intereses  econbmicos de l o s  propietarios de - 
los predios  forestales  quedargn  debidamente  protegidos  al - 
ser el Gobierno,  cuando  las  partes  no  hubieren  podido  llegar 
a un  acuerdo,  el  que f i j e  los precios  mínimos  a  que  se  les 
deban  pagar  sus  productos; 
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NOVEN0.- Que  al  ajustarse  las  Areas  que  en  definitiva - 
sigan  teniendo el carBcter de parques  nacionales,  podrB  dár- 
seles  mejor atencih, al  contar con mejores  servicios  fores- 
tales, de los que  se  deriven  mejores  condiciones  para  el -- 
acondicionamiento de l o s  parques, y con  ello,  que  tales ~ o - -  
nas  cumplan  mejor  su  finalidad,  al  ofrecer  mayores  comodida- 
des  para  las  actividades de esparcimiento y solaz de la pg 
blacibn, y; 

DECIMA.-  Que de acuerdo  con  el  espiritu de la Ley Fore2 
tal  en  vigor,  es de utilidad  pública  el  abastecimiento de m 5  
terias  primas  a  las  industrias de cargcter  vital  para  la ecg 
n6mia de la Nacih, y que tal abastecimiento  puede  hacerse - 
mediante  el  establecimiento de Unidades  Industriales de Ek- 
plotaci6n  Forestal. 

Por  las  consideraciones  precedentes,  he  tenido a bien - 
dictar  el  siguiente: 

D E C R E T O  

ARTICULO l e . -  Se establece  a  favor de la  f4bricas de ps 
pel de Loreto y Peña  Pobre, S.A. ,  en  su  cardcter de indus--- 
tria  comaumidora de productos  forestales,  una  Unidad  Indus-- 
trial de Explotacibn  Foresta1,en  el  Brea  que,  no  teniendo  el 
carBcter de parques  nacionales,  quede  comprendida  en  las  De- 
legaciones de Milpa  Alta,  Tlalpan,  Magdalena  Contreras,  Vi-- 
lla  Obreg6n y Cuajimalpa,  del  Distrito  Federal; y en l o s  Mu- 
nicipios de OcuilBn de Arteaga,  Tianquistenco y Xalatlaco - 
del Estado de M6xico y de Tlalnepantla y Huitzilac,  del Esta 
do d e  Morelos. 

AXTICULO 20,- En el caso de que  sea  necesario  ampliar - 
el Brea de la  Unidad  que  establece  el  presente  Decreto o ex- 
cluir  determinadas  porciones de la  misma,  la  Secretaría de 
Agricultura y Ganaderia,  con  base  en l o s  estudios  que  sobre 
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el  particular  se  hagan y que  tendran  en  cuenta  las  necesida- 
des de la  Industria  Consumidora,  formular&  el  Decreto  refor- 
matorio,  indispensable  para  la  modificacibn,  segfin  convenga 
a los fines de abastecimiento  que  se  persiguen. 

ARTICULO 30.- Los recursos  forestales  del  area  de  la - 
Unidad,  correspondientes  a  las  coniferas,  asi como los deri- 
vados de las  especies  frondosas  que  en  el  futuro  puedan  uti- 
lizarse como materia  prima  para  la  industria  papelera,  a -- 
juicio  de  la  Secretaria de Agricultura y Ganaderia, y a  par- 
tir  de  la  fecha  en  que  dicha  dependencia lo determine,  se - 
destinardn  para: 

I.- El abastecimiento de materias  primas fo-- 
restales  que  requiera  la  Industria  Consumidora, ya se  trate 
de maderas o de colofonia,  para  la  fabricaci6n de celulosa - 
quimica,  semiquimica,  pasta mechica, papel,  fibras  sinteti- 
cas y pl8stic'os  diversos  derivados de la  madera. 

11,- La satisfaccih del  consumo  de  productos 
forestales  del  Brea de la  Unidad,  por lo que  se  refiere  a - 
las  necesidades  dombsticas, la de  actividades  agrícolas, y - 
la  correspondiente  a  industrias  diversas  que esth funciona2 
do  en  la fecha.de promulgaci6n  del  presente  Decreto. Es --- 
abastecimiento de productos  forestales de industrias  que -- 
inicien  sus  actividades  posteriormente  a  1.a  fecha  de  decla-- 
raciones  de  la  Unidad,  solamente  se  atender4  si  se  cuenta - 
con  excedentes  de  producci6n  forestal y requerir&,  en  todo - 
caso,  opini6n  favorable de la  Jefatura de los Servicios Fo-- 
restales  de  la  misma. 

ARTICULO 40.- Los productos  forestales  para el abasteci 
- miento  de  la  Industria  Consumidora,  podran  elaborarse  como: 

rajas,  rollizos o trozas, de diversas  medidas,  que  se suje-- 
ten  a  las  especificaciones  que  demande  la  propia  Industria - 
Consumidora y que  apruebe  la  Secretaria de Agricultura y Ga- 
naderia . 

9 0  

.. 

http://fecha.de


ARTICULO 50.- Para  cubrir  las  necesidades de productos - 
forestales del consumo  dombstico, de las  actividades  agrico-- 
las o de otras  industrias,  dentro  del  Area de la  Unidad,  se - 
destinarh: 

I.- Los productos  obtenidos  en  las  explotacio- 
nes o aprovechamientos  que  se  efectúen  para  el  abastecimiento 
de la  Industria  Consumidora,  que  no  llenen  las  especificacio- 
nes  por  ella  requeridas. 

11.- Los productos  derivados de explotaciones 
o aprovechamientos de especies  forestales  no  Cltiles  para  la 
Industria  Consumidora. 

111.-  Solamente  a  falta de los productos a que 
se  refieren  las  fracciones  anteriores,  se permitid, para -- 
usos  diferentes  del  abastecimiento de la  Industria  Consumido- 
ra, la  explotaci6n de sujetos  forestales,  cualquiera  que  sea 
su especie y caracteristicas  individuales,  ajustandose  en  to- 
do caso,  a las  disposiciones  normales de la  Ley  Forestal y de 
su  Reglamento . 

ARTICULO 60.- Las explotaciones o aprovechamientos de eg 
pecies  no  6tiles  para  la  elaboraci6n de materias  primas  requs 
ridas  por  la  Industria  Consumidora,  podran  autorizarse  cuan-- 
do, ademcis de ser  procedentes de acuerdo  con la Ley, facili-- 
ten los trabajos de ordenaci6n  forestal, y sean  necesarios pg 
ra  la  satisfaccibn del consumo  local  del  Area de la  Unidad. 

ARTICULO 70.- La  extracci6n de productos  forestales  fue- 
ra  del  &rea de la  Unidad,  solamente  se permitid: 

I.- Cuando se trate de productos  para  el  abas- 
tecimiento de la  Industria  Consumidora, por estar  bsta,  ubica 
da  fuera de l o s  linderos de la  Unidad. 
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11.- Cuando  se  trate de productos  que no ten- 
gan  las  especificaciones  requeridas  por  la  Industria  Consumi- 
dora, y siempre y cuando,  respecto de dichos  productos,  se - 
tenga  cubierta  la  demanda  local  del  &rea de la  Unidad. 

111.-  Cuando  se  trate de productos  forestales 
derivados de explotaciones o aprovechamientos de especies  no 
Gtiles  para  la  Industria  Consumidora, y siempre  que  no  se - 
tenga  demanda  local. 

ARTICULO 80.- En las  explotaciones o aprovechamientos - 
que  se  lleven  a  cabo  en  predios  comprendidos  en $1 &rea de - 
la  Unidad  podran  elaborarse,  adem&s de los productos  a  que - 
se  refiere  el  articulo 40 del  presente  decreto: 

I.- Madera  aserrada o rollizos de especies fg 
restales  fitiles  a  la  Industria  Consumidora,  solamente  en  la 
cantidad  necesaria  para  la  satisfacci6n  del  consumo  local. 

11.- Maderas  aserradas o rollizos de especies 
forestales  no  dtiles  a  la  Industria  Consumidora,  con  suje--- 
ci6n  a lo previsto  en  el  Artículo 60 del  presente  Decreto. . 

111.- Resinas de pino,  hasta  la  cantidad  que 
requiera  el  consumo de colofonia,  por  parte de la Industria 
Consumidora, prefirihdose, para  dicha  explotaci6n,  las  va-- 
riedades de pino  que  no  den  madera de buena  calidad  para  la 
fabricaci6n de celulosa. 

1V.- La  labra de maderas  en  general,  solamen- 
te se  permitir4  en los casos  en  que  la  elaboracibn  sea  hecha 
por  campesinos,  que  utilicen  ellos  mismos los productos;  el 
comercio de tales  productos  solamente  se  permitirk  mediante 
autorizaciones  que  expida  la  Jefatura de los Servicios  T6cnL 
cos  Forestales de la  Unidad. 
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ARTICULO 90.- La  vigilancia  respecto  al  cumplimiento de 
la  legislaci6n  forestal, y de las  disposiciones  que  dicten 
las  autoridades  del ramo, asf como el control  de los servi--- 
cios  t6cnicos  forestales de la  Unidad, quedarh a cargo de - 
una  Jefatura  T6cnica  Forestal,  con  jurisdicci6n  sobre  toda  el 
Area de la  misma, y en  conexi6n  directa  con  la  Direcci6n  Gen2 
ral  Forestal y de Caza,  debiendo  funcionar de acuerdo  con el 
Reglamento  que a este  respecto  expida  la  Secretaria de Agrio- 
cultura y Ganaderia. 

La  Jefatura de los Servicios  Tbcnicos-Forestales  atende- 
r&,  mediante  personal  especificado, los servicios  t6cnico y 
legal  forestal, de control de explotaciones, de vigilancia, - 
de reforestacih y control de pastoreo, de sanidad  forestal, 
de prevencibn y extinci6n de incendios y de construcc.i6n y - 
conservaci6n de vias de saca. 

ARTICULO' 10.- El Jefe de Servicios  T6cnicos  Forestales, 
as5 como el personal  t6cnico  forestal y de vigilancia de la - 
Unidad,  BerA  nombrado  por  la  Secretaria de Agricultura y Gang 
deria. 

El Jefe de l o s  Servicios  Tbcnicos-Forestales y el  perso- 
nal  Tbcnico-Forestal  auxiliar,  deberAn  satisfacer l o s  requisi- 
t o s  a que  se  refieren los articulos 204 y 217 del  Reglamento 
de la  Ley  Forestal  en  vigor, y juntamente  con  el  personal de 
vigilancia, actuarh como elementos del Servicio  Forestal O f 2  
cial, y con  tal motivo, el  nombramiento  que l o s  expida  la Se- 
cretaria de Agricultura y Ganaderia  comprender6  la  protesta 
constitucional  que  deben  rendir los funcionarios y empleados 
Públicos  para el desempeño de sus  cargos. 

ARTICULO 11.- El Costo de la Administraci6n  Forestal de 
la  Unidad, y la  remuneración de su  personal, se  cubrirh del 
fondo  que  se  forma  con  las  cuotas  que,  en  cada  caso,  fije la 
Secretaria de Agricultura y Ganaderia,  por  unidad de produc-- 
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tos que se  elaboren,  en  funci6n de l o s  planes de trabajo y 
presupuestos  que  dicha  dependencia  apruebe,  para  cada  ejercL 
cio  anual. El fondo  ser&  controlado por la  Jefatura de los 
Servicios  Tbcnicos  Forestales de la  Unidad. 

La  Industria  Consumidora  cubrir&  mensualmente  las CUO-- 

tas que correspondan  a los productos  forestales  que  reciba - 
para  su  consumo,  quedando  a  cargo de l o s  demtls  explotadores 
el  pago de las  cuotas de l o s  productos  que  destinen  ai  cons2 
mo local  del  &rea de la  Unidad, o sean  explotados  para  su - 
venta  fuera  del  6rea de la  misma;  en  este  último  caso,  el pz 
go deber6  hacerse  para  obtener  la  documentaci6n  oficial de 
transporte. 

ARTICULO 12. - 'El  Jefe de l o s  Servicios  Thcnico-Foresta- 
les de la  Unidad,  caucionar4  su  actuaci6n como colector, CUE 
todio y manejador de los fondos de la  Unidad,  por  medio de - 
fianza  a satisfaccih de la  Secretaria de Agricultura y Gans 
deria y de la  Industria  Consumidora.  Para  la  vigilancia  del 
manejo de los fondos,  adem& de la  fiscalizaci6n  que  ejerza 
la  Secretaria de Agricultura y Ganaderia,  la  Industria  Cons; 
midora  podr&  nombrar  un  comisionado  para  inspeccionar el uso. 
de l o s  fondos,  quien  disfrutar4 de todas  las  facilidades  que 
requiera el desempeño de su  cometido.  Igual  facultad  ten--- 
drb, respecto  al  nombramiento de un  inspector,  el  conjunto 
de l o s  dueños de predios  que  se  sujeten a trabajos de explo- 
taci6n o aprovechamientosforestales.  Tanto  en  un  caso como 
en  otro, la remuneraci6n de los inspectores  ser4  por  cuenta 
de quienes los nombren. 

ARTICULO 13.- Los  tecnicos  forestales de la  Unidad fox 
mulargn,  en  thrmino  no  mayor de cinco  años,  con  sujeci6n - 
a los lineamientos  que  fije  la  Direcci6n  General  Forestal y 
Caza, el o l o s  proyectos de ordenaci6n  que  fueren  necesa--- 
rios  en  relacibn  con los bosques  comprendidos  en  el  &rea de 
la  Unidad, de acuerdo  con l o s  cuales  se  efectúen los traba- 
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j o s  de explotaci6n o aprovechamiento, y, en  general,  sirvan 
para  normar  el  tratamiento  silvicola  que  se de a las  masas 
forestales,  con el fin de lograr,  al  mismo  tiempo  que  la dg 
bida  protecci6n y mejoramiento  del  suelo y de la  vegetaci6n 
forestal, los mayores  rendimientos  para  el  abastecimiento de 
la  Industria  Consumidora y para  la satisfaccih de las  nece- 
sidades  que,  respecto a consumo de productos  forestales,  se 
tengan  localmente. 

ARTICULO 14.- Durante el tiempo que  dure  la  formulacibn 
de los proyectos de ordenacih, la Jefatura de l o s  Servicios 
Tknico-Forestales de la  Unidad  someter6,  previo  dictamen, a 
la Direcci6n  Forestal,  la  autorizaci6n de las  explotaciones 
o aprovechamientos  en  predios de la  misma,  tomando como base 
los estudios  preliminares  elaborados  en  cumplimiento  del  De- 
creto de 26 de abril de 1944, teniendo  en  cuenta,  en  todo cg 
s o ,  no rebasar  el  volumen  que  requiera el abastecimiento de 
la  Industria  Consumidora y del  consumo  local del drea  de  la 
Unidad,  ni l o s  siguientes  limites: 

I.- No se  permitiran  trabajos de explotaci6n 
o aprovechamientos  comerciales de los  predios  cuyas  existen-. 
cias  reales  sean de 100 M3 por  hectAreas o menores, o que - 
tengan  una  poblaci6n  forestal de 100 6 menos  Arboles de vein - . 
te  centfmetros de diAmetro a 1.30 metros de altura,  en  la - 
misma  unidad de superficie. 

11,- En los predios  con  existencias  reales (32 
tre 101 y 150 M3 por  hectkrea,  se podrh autorizar  explota-- 
ci0ne.s o aprovechamientos  hasta  por  el 40% del  incremento Cz 
rriente  anual. 

111.- En los predios  con  existencias  reales - 
entre 151 y 200 M3, por  hect4reas,  se podrh autorizar  explg 
taciones o aprovechamientos  hasta  por  el 60% del  incremento. 
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1V.- En los predios  con  existencias  reales de 
200 M3, por  hect6reas o mayores,  se  podr6n  autorizar  explot5 
ciones o aprovechamientos  'hasta  por el 80% del  incremento cp 
rrient e anual , 

V.- En ning.Czn  caso  se  permitirAn  trabajos de 
explotaci6n o aprovechamiento  forestal,  que  determinen  inten 
sidades de corta  superiores  al 25% de las  existencias  reales 
de las beas sujetas  a  tales  actividades. 

ARTICULO  15.- Los tbcnicos  forestales de la  unidad  ten- 
dr4n  a  su  cargo  responsabilidades de los trabajos de explotg 
ci6n o aprovechamiento  en  predio de la  misma, de conformidad 
con lo que  dispone  el  articulo  31 de la Ley Forestal y el - 
122 de su  reglamento, y en todo caso,  supervisarhn los trabg 
jos  que  profesionalmente  atiendan los tecnicos  forestales - 
postulantes,  que  operen.dentTode los limites de la  Unidad, 

'. . 

Los explotadores  forestales,  cualesquiera  que  sean  sus 
derechos  respecto  a  explotaciones o aprovechamientos  forestg 
les, pero  con  preferencia los propietarios, recibirh, de - 
los tbcnicos de la  Unidad,  la  atenci6n  profesional  que  re-- 
quiera  la  marcha  normal de sus trabajos, de acuerdo  con  la 
Ley . 

ARTICULO 16,- La  Jefatura de los Servicios  Forestales - 
de la  Unidad,  informar6  bimestralmente,  a  la  Direcci6n  Gene- 
ral  Forestal 7 de Caza y a  la  Industria  Consumidora,  respec- 
to  de: 

I,- Movimiento de fondos,  por  concepto de gag 
tos  al  ejecutarse  el  presupuesto, e ingreso de cuotas  para 
la  constituci6n  del  fondo de sostenimiento de los servicios 
forestales de la  Unidad, 
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11.-  Avance de los trabajos  relativos  a  estu- 
dios  forestales  que  se  esten  realizando. 

111.- Labores de inspecci6n y vigilancia  desa 
rrollada, y los expedientes de infracci6n  que  se  instruyan. 

1V.- Trabajos de protecci6n  forestal  que  se - 
efectúen,  tales como prevenci6n y extinci6n de incendios, - 
control de pastoreo,  combate de plagas y enfermedades,  labo- 
res de propaganda y enseñanza  respecto de asuntos  forestales. 

V.- Producci6n de &boles  en  viveros,  planta- 
ciones y siembras  directas  que  se  efectúen. 

VI.-  Resultado de las  explotaciones o aprove- 
chamientos  para  el  abastecimiento de la  industria  consumido- 
ra y para  el  consumo  del  Brea de la  Unidad, as€ como los vg 
lúmenes  que  se  elaboren  con  destino  a  mercados  exteriores. 

VI1.-  Celebraci6n de contratos de explotaci6n 
o aprovechamiento  forestal,  asi como de compraventa de pro 
ductos  forestales,  entre  la  Industria  Consumidora a los pay. 
ticulares,  con los propietarios de los predios,  sean  estos 
particulares o ejidales. 

VII1.-  Construcciones  que  se  realicen,  princi 
palmente  construcci6n y conservaci6n de caminos,  torres de 
observaci6n,  refugios de monte,  brechas de control,  corta - 
fuegos,  etcetera. 

1X.- Rendimientos de trabajo de personal  t6c- 
nico, de reforestaci6n y control de pastoreo, de vigilancia, 
de sanidad  forestal, de construcción y conservaci6n de vias 
de saca y del  administrati.vo de oficina. 
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X.- Los  demAs  problemas  que  concretamente  le 
señale  la  Direcci6n  General  Forestal y de Caza, o que  solici - 
te  la  Industria  Consumidora. 

ARTICULO 17.- La  elaboracibn de materias  primas  para  la 
Industria  Consumidora,  se  realizar6  por  un  periodo de 60 - 
gños ,  a partir de la  fecha  en  que  entre  en  vigor  el  presente 
Decreto.  Los  efectos  del  mismo  cesaran  en  cualquier  tiempo, 
con motivo de la  suspensión  definitiva de las  activiades de 
la  Industria  Consumidora, o cuando  se  limiten  sus  trabajos 
de.producci6n a menos  del 20% de su capacidad  actual,  en  for - 
ma  permanente,  si a juicio de la  Secretaria de Agricultura y 
Ganaderia  resulta  conveniente  la  desaparici6n de la  Unidad. 
Al  vencimiento  del  plazo a que  se  refiere  el  presente  articy 
lo, la  Secretaria de Agricultura  promoverA,  en  caso  necesa-- 
rio, la continuaci6n de la  existencia de la  unidad  por  otro 
plazo  igual  al  fijado. 

ARTICULO 18.- En caso de que  la  producci6n de materias 
primas  forestales, a base de las  posibilidades  autorizadas - 
en  funci6n de los incrementos  corrientes  anuales,  durante  el 
periodo  en  que  no  se  cuente  con  el o los proyectos de ordena. 
ci6n, o de que  las  posibilidades  que  se  calculen  en  tales e= 
tudios  no  fueren  suficientes  para  cubrir  las  necesidades de 
la  Industria  Consumidora,  esta  podrA  adquirir el faltante  en 
el mercado  libre  fuera de la  unidad;  pero  si los volfmenes 
aprovechables  fueren  suficientes  para  cubrir  las  necesidades 
demandadas  por  ella,  estar6  obligada a cubrir  el  total de su 
consumo, a base de la  producci6n de la  unidad.  Tanto  en  un 
caso como en  otro; los volúmenes  que  se  elaboren  se  distri-- 
buirAn  entre los diferentes  predios  que  comprenda  el  area - 
anual de corta  que  defina  la  Jefatura de los Servicios Pores 
tales de la  Unidad,con  la  aprobación de la  Direcci6n  Fores-- 
tal. Los trabajos de explotaci6n o aprovechamiento  se  haran 
preferentemente  bajo  una  sola  administraci6n. 
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ARTICULO 19.- La  producci6n de l o s  viveros de 4rboles 
que  establezca  la  Jefatura de los Servicios  T6cnico-Forestg 
les,  deber4  ser  suficiente  para  hacer los trabajos de fore2 
taci6n o reforestaci.611, a raz6n de 10 Arboles  por  cada  uno 
que  se  derribe.  La  Jefatura de los Servicios  T6cnico  Fore5 
tales de la  Unidad  proporcionarb, de acuerdo  con  la  capaci- 
dad de produccih de sus  viveros,  la  planta  que  le  solici-- 
ten  el  Gobierno  Federal o los Gobiernos  Locales de las  enti 
dades  que  comprenda  la  Unidad.  Igualmente  suministrar4 - 
planta a los particulares,  para  su  empleo  dentro  del  brea, 
de la  unidad,  cuidando,  bajo  su  responsabilidad de su co--- 
rrecta  utilizaci6n. 

ARTICULO 20.- El precio  Que  deba  pagar  la  Industria - 
Consumidora,  por los productos  forestales  que  reciba como 
materia  prima  para  la  fabricaci6n de los productos a que  se 
refiere  la  fraccibn I del articulo 30 de este  Decreto,  ser& 
fijado  librem'ente  entre  6sta y los vendedores  propietarios 
de los predios,  salvo  el  caso de no  existir  conformidad de 
alguna de las  partes,  en  que  la  Secretaria de Agricultura y 
Ganaderia  fijar4 los precios  minimos  que  deba  pagar  la com- 
pradora,  tomando como base los promedios  que  se  tengan  reg 
pecto a costo de produccih y precios de venta de los pro-- 
ductos  en  el  mercado  local  del  &rea de la  Unidad o en el - 
m& pr6ximo a la  misma,  para  un  período  no  menor de un  año 
anterior, y teniendo  en  cuenta  que  la  determinaci6n  se ref2 
rir4  al  producto de mayores  rendimientos  comerciales,  que - 
thcnicamente  deba  elaborarse de acuerdo  con  las  condiciones 
del  arbolado y a base de un  estricto  cumplimiento de la  ley 
de la  materia,  así como que  la  utilidad  aparente  que  resul- 
te se distrib?h?d en  un 30% por  concepto de derecho o renta 
del monte, y en  un 70% como utilidad de la  funci6n de explo 
taci6n. Los precios  minimos  que  fije  la  Secretaria de Agri - 
cultura y Ganaderia regirbdurante un  año, a partir de la 
fecha de su  determinacibn, o hasta  que  la  propia  Secretaria 
fije  el  nuevo  precio. 
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Las  variaciones  subsecuentes de los precios  minimos de los 
productos  que  reciba  la  Industria  Consumidora como materia 
prima,  que  hubiera  fijado  la  Secretaria de Agricultura y Gg 
naderia, afectad a los diferentes  renglones  del  costo de 
producci6n,  en  la  forma  siguiente:  en  un 33% al  derecho o 
renta del monte;  en  un 20% a  la  mano de obra  en  trabajos de 
elaboraci6n de productos  en  el  monte;  en  un 30% a los gas- 
tos de transportaci6n;  en  un 7% a los gastos  relativos  a - 
trabajos de protecci6n  forestal;  en  un 5% a los estudios fg 
restales y a  la  responsiva  t6cnica  forestal, y en  un 5% a 
los gastos  generales de adrninistraci611,  comerciales,  etc. 

I 

La  Secretaria de Agricultura y Ganaderia  estudiar4  la 
relacibn  que  deba  existir  entre los precios  que  se  tengan - 
en el mercado  nacional,  para  pasta de madera  obtenida del 
oyamel y celulosa  obtenida  del  pino,  en  relaci6n  con los - 
precios  que  deban  corresponder  respectivamente  a  la  madera 
de oyamel y de pino, y de esta  manera  se harh anualmente 
los ajustes  a  que  hubiere  lugar,  dadas  las  variaciones de 
la  materia  prima  elaborada  para  la  fabricaci6n de lasdife-- 
rentes  clases de papel, 

ARTICULO 21,- La  entrega de productos  a la Industria - 
Consumidora  podrd  hacerse  según  convenga  a los intereses de 
Bsta y de los productores, como productos  en pie, mediante 
contrato de compraventa  en  que  se  fije  el  derecho o renta - 
de monte  correspondiente, o bien como productos  elaborados, 
para  entrega  en los astilleros  que  en el monte, y para  cada 
predio,  fijar&  la  Jefatura de los Servicios  Tbcnicos de la 
Unidad, o en l o s  astilleros de la  propia  instalaci6n  indus- 
trial,  fijando,  en  cada  caso, los precios,  en  funcitin de - 
los trabajos,  maniobras y fletes  que  se  hicieren o dejaren 
de hacerse, 

La  direccibn  General  Forestal y de Caza  podrA  ordenar 
a  la  Jefatura de los Servicios  Tbcnicos-Forestales de la 
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Unidad,  que  se  efectGen  trabajos  especiales de inspeccih, 
respecto  a  la transportacih de productos  forestales  que - 
atraviesen  la jurisdiccih de la  Unidad,  en  ruta  rumbo  a  su 
lugar de destino, y en  casos,  la  Jefatura de los Servicios 
Forestales de la  Unidad  rendir6 los informes  que  la  propia 
Direccibn  Forestal  establezca  sobre  el  particular. 

ARTICULO 22.- La  clasificaci6n de los productos  para - 
que  se  ajusten  a  las  especificaciones  requeridas  por  la in 
dustria  consumidora,  ser6  hecha  por  la  Secretariade  Agricul 
tura y Ganaderia. 

El pago de los impuestos  se  sujetar6  a  dicha  clasificg 
ci6n, en l o s  terminos del articulo 40 de la Ley del Impues- 
to sobre  la  Explotaci6n  Forestal. 

ARTICULO 23.- La  Industria  Consumidora  estar6  obliga-- 
da, en  forma "y terminos  que le señale  la  Secretaria de Eco- 
nbmia,  a  comprobar que la  totalidad de los productos  que rg 
ciba de las  explotaciones  forestales de la  Unidad,  son  des- 
tinados  a los fines  que  motivaron  su  creaci6n. 

Igualmente  queda  obligada  a  producir,  dentro de la  ca- 
pacidad de sus  instalaciones y equipos,  preferentemente los 
articulos de m6s  urgente  abastecimiento  nacional. 

En todo caso,  cualquiera  que  sean l o s  productos  que - 
elabore,  no  ser6n  susceptibles de exportaci6n. 

ARTICULO 24.- El incumplimiento de las  disposiciones 
del  presente  Decreto  sera  sancionado de conformidad  con lo 
dispuesto  en  el  título  IX de la  Ley  Forestal, y en  el  titu- 
los X de su  Reglamento. 

ARTICULO 25.- Queda  facultada  la  Secretaría de Agricul - 
tura y Ganaderia,  para  resolver los conflictos  que  se  pre-- 
senten  entre los productores y la  Industria  Consumidora, - 
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respecto  a  la  clasificaci6n de productos,  forma y condiciones 
de realizar  las  explotaciones o aprovechamientos, y respecto 
de las  obligaciones que, en todo caso,  tendr&  en  relaci6n  con 
los trabajos de protecci6n,  conservaci6n y fomento de los rg 
cursos  forestales  del  Brea de la  Unidad.  En  general,  la SE 
cretaria  de  Agricultura y Ganaderia  est&  facultada  para  dar - 
soluci6n  a l o s  problemas  no  previstos  en  el  presente  Decreto, 
e igualmente  para  expedir  el  reglamento  que  norme  las  activi- 
dades,  en  materia  forestal,  dentro  del  Brea  de  la  Unidad;  de 
la  Industria  Consumidora, de los explotadores  forestales  del 
personal de l o s  Servicios  Tbcnicos-Forestales de la  Unidad y 
del  público  en  general. 

ARTICULO 26.- La  Secretaria de Comunicaciones y Obras e 
blicas  conceder&  a  la  Industria  Consumidora,  con  base  en  las 
disposiciones de la  ley  de  la  materia,  las  facilidades  necesg 
rias  para  que  pueda  realizar  la  construcci6n y conservaci6n 
de las  vias de saca  indispensables,  para  resolver  el  problema 
de transporte de los productos  forestales, y para  que  puedan 
realizarse,  en  forma  eficiente, los servicios de proteccibn y 
fomento de la  vegetaci6n  forestal  del  Brea de la  Unidad. 
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TRANSITORIOS : 

PRIMERO.-  Se modifican los linderos  del  parque  nacional 
Cumbres  del  Ajusco  por  decreto  del 26 de agosto de 1936, ps 
blicado  el 23 de septiembre  del  mismo año, los que quedarb 
en  la  forma  siguiente:  cota de 3,500 metros  sobre  el  nivel - 
del  mar  en  el  cerro  del  Ajusco  (pico de Aguila),  quedando - 
con  una  superficie  de 920 hectdreas  con  jurisdicci6n  en  la - 
Delegaci6n  de  Tlalpan,  del  Distrito  Federal. 

SEGUNDO.- Se modifican los linderos  del  parque  nacional 
Lagunas de Zempoala  fijados  por  el  decreto  del 30 de septieg 
bre de 1936, publicado  con  fecha 27 de noviembre  del  mismo 
año,  los,que quedarh en  la  forma  siguiente:  Partiendo  del 
cerro de Chalchihuites  con  rumbo  N90°00' E. y una  distancia 
de 5,000 metros  hasta  el  paraje  Xotlajio de ese  lugar  con - 
rumbo S l 0 O O 9  E. y distancia de 4,450 metros  hasta  el  paraje 
lab  Escalerillas  siguiendo  con  rumbo S 49O45' W y distancia 
de 4,400 metros  'hasta  el  cerro de Cuautepec; se sigue  con - 
rumbo S 67'30, W y distancia de 4,100  metros  hasta  llegar al 
cerro de la  Leona,  siguiendo  con  rumbo N 16°157 W y distan- 
cia  de 2,450 metros  hasta  el  cerro de Zempoala y de este PUG 
to hasta el cerro  de  Chalchihuites  punto  de  partida,  con rug 
bo N 26'70, E distancia de 7,200  metros. La superficie  que 
comprende  el  parque  nacional  es  de 4,790 hectdreas  de  las - 
cuales  3,965  corresponden  al  Estado  de  MBxico y 825 al  Esta- 
do de Morelos. 

TERCERO.- Se declara  zona  de  protecci6n  forestal  del - 
rio  de  la  Magdalena,  la zona comprendida por una  faja de 12 
kil6metros  desde su nacimiento  aguas  abajo y anchura de 500 
metros a cada  lado  de  su  cause. 

CUARTO.-  Quedan  con sus mismcslinderos, l o s  parques  n= 
cionales:  Desierto de los Leones y Parque  Urbano  Fuentes  Brg 
tantes de Tlalpan. 
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QUINTO.-  La  Industria  Consumidora  queda  obligada  a  ha- 
cer, en  el  terreno,  dentro  del  plazo  improrrogable  de  un - 
año, contando  a  partir  de  la  fecha de la  publicaci6n de es 
te  Decreto,  las  obras de mamposteríi  que  a  satisfacci6n de 
la  Direcci6n  Forestal y de Caza,  sirvan de hitos o señales 
de l o s  vertices  perimetrales e indispensables  que  entre los 
extremos de las  lineas  indiquen  la  autoridad  forestal  para 
facilidad  de los trabajos  topogr4ficos y seguridad  del  des- 
linde. 

Este  proceso de amojonamiento  deber6  iniciarlo  la  In-- 
dustria  Consumidora  simult4neamente  en los limites de la - 
Unidad  con los parques  nacionales y zona  de  protecci6n com- 
prendidos  dentro  del  Area  total. 

SEXTO.- Las  explotaciones y aprovechamientos  que  se - 
efectúen  en  el &?ea de  la  Unidad  para  el  abastecimiento de 
la  Industria  Consumidora  no  tendran  la obligacih de elabo- 
rar  durmientes paralasempresas ferrocarrileras  a  que  se rz 
fiere  el  Decreto de septiembre 15 de 1943. 

SEPTIM0.- Este  Decreto  entrar6  en  vigor  a  partir  del - 
dia de SU publicaci6n  en  el  "Diario  Oficial"  de  la  Federa- 
ci6n. 

Dado  en  la  Residencia  del Poder Ejecutivo  Federal,  en 
la  Ciudad de Mbxico,  Distrito  Federal,  a los veintiún  dias 
del mes de febrero de mil  novecientos  cuarenta y siete. -M& 
guel  Alem4n  Valdes.-Rúbrica.-El  Secretario de Estado y del 
Despacho de Agricultura y Ganaderia,  Nazario S. Ortiz  Gar-- 
za.- El Secretario de Estado y del  Despacho de Hacienda y - 
Credit0  Público,  Ram6n  Beteta.-El  Secretario de Estado y -- 
del  Despacho de Comunicacibn y Obras  Públicas,  Agustin  Gar- 
cia  López,- El Secretario  del  Estado y d.el  Despacho de ECO- 
nomia,  Antonio  Ruiz  Galindo.-  Al C. Hector  Martinez,  Secre- 
tario de Gobierno.-Presente. 
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DECRETO QUE DISPONE SE EXCLUYAN, DE AREA DE LA UNIDAD 

DE EXPLOTJ-CION  FORESTAL  ,ESTABLECID$. EN FAVOR DE LAS - 
FABRICAS DE PAPEL, LORETO Y PEÑA POBRE, s. J.., LOS MU - 
NICIPIOS DE '.XALATLACO, M E X ,  Y HUITZILAC, MOR. 
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A N E X O  No. 2 

SECRETARIA DE AGRICULTURA Y GANADERIA 

DECRETO  que  dispone  se  excluyan,  del  Area de la  Unidad  Indus- 
trial de Ekplotaci6n  Forestal  establecida  en  favor de - 
las  Fabricas de Papel  Loreto  y  Peña Pobre, S.A., los Mu- 
nicipios de Xalatlaco,  MBx., y Huitzilac,  Mor. 

Al margen  un  sello  con  el  Escudo  Nacional  que  dice:  Est& 
dos  Unidos  Mexicanos.-  Presidencia de la  República. 

MIGUEL A L W N  VALDES.-Presidente  Constitucional de los Esta-- 
dos  Unidos  Mexicanos  a  sus  habitantes  sabed: 

Que  en  uso de las  facultades  que me confiere  el  articulo 
89 fracci6n I de la  Constituci6n  General  de  la Rep~blica, y 

CONSIDERADO 

UNIC0.- Que por Decreto  del 21 de febrero de 1947, publL 
cado  en el "Diario  Oficial" el 19 de mayo  del  mismo  aiio,  se - 
estableci6,  en  favor de las  FAbricas de Papel de Loreto y Pe- 
ña  Pobre, S . A . ,  una  Unidad  Industrial de Ekplotacibn  Forestal, 
dentro de la  cual  quedaron  comprendidos los municipios de Xa- 
latlaco  del  Estado &e MBxico y Huitzilac  del  Estado de More-- 
los, los cuales  deben  ser  segregados del Area de la Unidad  en 
virtud de no  contar  con  las  existencias  minimas  para  poder - 
realizar  en  ellos  trabajos o aprovechamientos  comerciales, - 
pues según la inspecci6n  practicada  por  el  Servicio  Oficial, 
sus  existencias  reales  por  hectAreas son de 39 metros  cúbicos, 
quedando,  por  consiguiente,  comprendidos  en  la  prohibici6n a 
que  se  refiere  la  fracci6n I del  articulo 14 del  Decreto  men- 
cionado,  por lo que  se  hace  necesaria  su  exclusi6n  del  4rea - 
de abastecimiento  señalada  en  el  repetido  Decreto,  con  funda- 

106 



mento  en el articulo 29 del  mismo  ordenamiento. 

Por lo expuesto  he  tenido a bien  dictar  el  siguiente: 

D E C R E T O  

ARTICULO  PRIMERO.-  Se  excluyen, del Area de la  Unidad 
Industrial de Explotacibn  Forestal  establecida  en  favor de 
las  Fdbricas de Papel  Loreto y Peña  Pobre, S.A., los municL 

ARTICULO  SEGUNDO,-  La  Industria  Consumidora  hard el - 
deslinde y amojonamiento  correspondientes  en los limites de 
las  Areas  excluidas a satisfacci6n de la  Direcci6n  Forestal, 
en los t6rminos  dispuestos  por el articulo 50- transitorio - 
del Decreto  gue  cre6  la  Unidad. 

' Dado  en la Residencia del Poder  Ejecutivo  Federal,  en 
la  ciudad de MBxico,  Distrito  Federal, a los siete  dias del 
mes de julio de mil  novecientos  cuarenta y  ocho-Mimel - - 
A1emdn.-Rdbrica.-El  Secretario de Agricultura y Ganaderia, . 
Nazario  Ortiz  Garza.-Rúbrica.-El  Secretario de Hacienda y - 
Credit0 Hblico, Ram6n  Beteta.-El  Secretario de Comunica--- 
ci6n y Obras  Phblicas,  Agustfn  Garcia  L6pez.-Rfibrica.-El Sg 
cretario de Economia,  Antonio  Martinez  Bdez.-Rúbrica.-Al C. 
Adolfo  Ruiz  Cortinez,  Secretario de Gobernaci6n.-Presente 

DIARIO  OFICIAL 
19 mayo de 1947 
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D E C R E T O   P O R  EL CUAL SE D E C L A R A   " U N I D A D  DE ORDEN$-CION 

F O R E S T A L "  Y SE RECONOCE COMO: $-RE$- PRODUCTORP.  FORES- 

Tf-L, -3. LJ- REGION COMPRENDIDA  POR LE. U I E F   L O R E T O  Y PE - 
'. 

ÑA P O B R E .  
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DECRETO  por el que  por  causa de Inter6s  Público y para  el ad2 
cuado  manejo del Bosque  se  establece  una  Unidad de Orde- 
naci6n  Forestal y se  reconoce como &rea  Productora Fore2 
tal  la  regibn  que  incluye los terrenos  forestales de prg 
piedad  particular  Ejidal o Comunal y los que  no  teniendo 
el carhcter de Parque  Nacional  quedan  comprendidos  en - 
las  Delegaciones de Milpa  Alta,  Tlalpan,  Magdalena  Con- 
treras,  Villa  Obreg6n y Cuajimalpa, D.F. y en los Municl 
pios de Ocuilan de Arteaga y Tianguistenco del Estado de 
MBxico, y de Tlalnepantla del Estado de Morelos. 

Al  margen  un  sello  con  el  Escudo  Nacional,  que  dice: Es- 
tados  Unidos  Mexicanos.-Presidencia  de  la  R6publica. 

JOSE  LOPEZ  PORTILLO,  Presidente  Constitucional de los E2 
tados  Unidos  'Mexicanos,  en  ejercicio de la  facultad  que  al - 
Ejecutivo de la  Uni6n  confiere  el  articulo 89, fracci6n I de 
la  Constituci6n Politics. de l o s  Estado  Unidos  Mexicanos y con 
fundamento  en los articulos 27 de la propia  Constituci6n; 33, 
35,41,51 y Quinto  Transitorio de la  Ley  OrgAnica de la Admi-- 
nistraci6n Wblica Federal;  lQ,2Q,3Q  fracci6n VIII, 34,76,84, 
95 y 106 de la  Ley  Forestal; 10,11,128,131,138,146,147 y 185 
de la  Ley  Federal de Reforma  Agraria y lQ,4Q,18 y 19 de la - 
Ley de Fomento  Agropecuario y 

CONSIDERANDO 

PRIMERO.-  Que  por  Decreto  Presidencial del 21 de febrero 
de 1947, publicado  en  el  Diario  Oficial de la  Federaci6n el - 
19 de mayo  del  mismo año, se  constituy6  una  Unidad  Inaustrial 
de lhplotaci6n  Forestal  en  favor de Fhbricas de Papel  Loreto 
y Peña  Pobre, S . A . ,  en predios  boscosos  localizados  en los E2 
tados de MBxico, Morelos y Distrito  Federal,  instrumento  que 
fue  reformado  por  diverso de 7 de julio de l948, publicado  en 
el  Diario  Oficial de la  Federaci6n el 18 de noviembre  del  in- 
dicado  año. 
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SEGUNDO.-  Que  la  finalidad  principal de la  Unidad  Indug 
trial  señalada  en  el  p4rrafo  anterior,  fue  garantizar  el - 
abastecimiento de materia  prima  forestal  a  FQbricas de Papel 
Loreto y Peña  Pobre, S.A. ,  para  la  elaboracibn de pasta  m6cg 
nica,  celulosa  quimica,  semi-quimica,  papel,  fibras  sint6ti- 
cas y plAsticos,  diversos  derivados de la  madera,  asi como - 
para  el  abastecimiento de sus  propias  industrias y el de - 
otras  empresas  que  pudieran  utilizar  maderas, que por  sus cg 
racteristicas  fisicas y mecanicas  debieran  aprovecharse. 

TERCERO.-  Que  es  conveniente  sustituir  a  dicha  unidad - 
por  un  mecanismo  administrativo,  tecnico y econ6mico  que  pex 
mita  la  aplicaci6n de tecnicas  adecuadas  para  promover  el - 
cultivo y aprovechamiento de los bosques,  acordes  con  el de- 
sarrollo del pais y la  demanda  cada  dia  mayor de productos - 
derivados  del  Qrbol. 

CUARTO.-  Que  es  necesario  incrementar  la  participaci6n 
de propietarios y poseedores de terrenos  forestales  en los - 
procesos  productivos de la  actividad  forestal,  tanto  en  benz 
ficio de su  economia como para  mejorar  sus  condiciones de VL 
da, terminando  asi  con  el  fen6meno  del  rentismo,  que limita, 
el  aprovechamiento  del  recurso. 

QUINTO.- Que  es  prioridad  para  la  economia  nacional  la 
producci6n de celulosa,  pasta  mecanica' y papel,  a  traves de 
industrias  que  garanticen  el  aprovechamiento  integral  del rg 
curso,  para  que  el  pais  sea  autosuficiente  en  este renglb, 
dado  el  volumen de importaciones  que de estos  productos  rea- 
liza y que  constituye  premisa  fundamental  para  alcanzar  las 
metas  que  establecen  el  Plan  Nacional de Desarrollo  Agrope- 
cuario y Forestal,  el  Plan  Nacional de Desarrollo  Industrial 
y el  Plan  Global de Desarrollo. 

SEXTO.-  Que  la  ciencia  dasonómica  aconseja  delimitar - 
Areas  que  agrupen  varios  predios,  sin  menoscabo o perjuicio 
del  regimen  juridic0  que  les  corresponda,  para  poder  ordenar 
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El aprovechamiento  tecnico y nacional de los bosques,  por lo 
que  es  recomendable  fomentar  su  establecimiento  para  asegurar 
su  conservaci6n y mejoramiento. 

SEPTIM0.-  Que  el  racional  aprovechamiento de los bos--- 
ques,  la  conservaci6n e incremento de los mismos,asi como una 
distribuci6n  equitativa de sus  beneficios,  requieren  de  la a2 
ci6n  concertada de las  autoridades  competentes,  propietarios 
o poseedores y las  industrias. 

OCTAVO.-  Que  es  recomendable segh el caso,  fomentar e - 
inducir  formas de organizaci6n  eficientes y competitivas, de 
conformidad  con lo que  previenen  las  Leyes  Forestales,  de  Re- 
forma  Agraria y de Fomento  Agropecuario,  para  garantizar el 5 
provechamiento  integral de los recursos,  a  traves de la  utili 
zaci6n de los progresos  tbcnicos que permiten  incrementar  la 
productividad y lograr  una  mejor y m6s  equilibrada  distribu" 
ci6n de los productos  forestales  en  beneficio de los detenta- 
dores de dichos  recursos,  he  tenido  a  bien  expedir  el  siguieg 
te: 

DECRETO 

ARTICULO  PRIMERO.-  Por  causa de interes  público y para - 
el  adecuado  manejo  del  bosque,  se  establece  una  Unidad de Or- 
denaci6n  Forestal y se  reconoce como Area  Productora  Forestal, 
la  regi6n  que  incluye los terrenos  forestales de propiedad - 
particular,  cjidal o comunal y los que  no  teniendo  el carde-- 
ter de parque  nacional,  quedan  comprendidos  en  las  Delegacio- 
nes de Milpa  Alta,  Tlalpan,  Magdalena  Contreras,  Villa  Obre-- 
g6n y Cuajimalpa  del  Distrito  Federal, y en los Municipios de 
Ocuilan de Arteaga y Tianguistenco  del  Estado de Mkxico y de 
Tlalnepantla  del  Estado de Morelos.. 

ARTICULO  SEGUNDO.- Los propietarios o poseedores  a  titu- 
lo de dominio  que  operen  en  el  Area  que  se  reconoce  en el 4,- 
ticulo  anterior, abastecerh prioritariamente de materia  pri- 
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ARTICULO  TERCEEI0.-  Las  industrias  establecidas y las - 
que  se  establezcan  en  el  futuro  en  términos de Ley,  quedan 
obligadas  a: 

I.-  Adquirir de las  Organizaciones de propig 
tarios o poseedores  a  titulo de dominio,  que  operen  dentro 
del  Area,  la  materia  prima  celul6sica  estipulada  en los cog 
tratos de suministro,  cuya  vigencia  ser4  igual  al  ciclo de 
corta  autorizado  por  la  Secretaria de Agricultura y Recus-- 
sos HidrAulicos, de acuerdo  con los estudios  dason6micos. 

11.- Efectuar  el  pago  oportuno  por  el  sumi-- 

111.- Apoyar los programas de organizacih, 
capacitaci6n y financiamiento  que  se  convengan  con los prg 
pietarios o paseedores  a  título de dominio de terrenos fo- 
restales,  con  la  intervenci6n de las  autoridades  competen- 
tes. 

ARTICULO  CUARTO.-  Los  propietarios o poseedores  a  ti- 
tulo de dominio  que  operen  en  el  Area, podrh disponer de 
la materia  prima  necesaria  para  cubrir  sus  necesidades do- 
mesticas y para  elaborar,  industrializar y comercializar 
directamente los productos  maderables  primarios  resultan-- 
tes  del  aprovechamiento de sus  predios,  siempre  que  exista 
autorizacih de aprovechamiento  otorgada  por  la  Secretaria 
de Agricultura y Recursos  Hidrkulicos. 

ARTICULO  QUINTO.- En la  regi6n  que  abarca el Area, - 
los propietarios o poseedores  a  titulo de dominio,  para - 
los fines de aprovechamiento, podrh agruparse de acuerdo 
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a  sus  intereses  con  la  finalidad de; 

I.- Elaborar,  industrializar y comercializar 
los productos  maderables  primarios  resultantes del aprovecha 
miento de sus  predios y abastecer  oportunamente de materia - 
prima  celul6sica  a  las  industrias  mencionadas  en  el  articulo 
segundo de este  Decreto,  con  base  en los contratos  que  cele- 
bren  con  bstas,  en los términos de Ley. 

11.- Conservar,  fomentar y aprovechar  el  re-- 
curso  forestal, de conformidad  con los lineamientos  que al - 
efecto  dicte  la  Secretaria de Agricultura y Recursos  Hidrziu- 
licos. 

" 

111.- Cumplir  con l o s  programas de reforesta- 
ci6n  que  establezca  la  autoridad  competente y colaborar  en - 
todas  las  actividades  inherentes  a los mismos. 

1V.- Establecer y conservar  las  obras de in- 
fraestructura  que  determine  la  Secretaria de Agricultura y - 
Recursos  Hidrziulicos. 

ARTICULO  SEXTO.-  Las  operaciones  comerciales  entre  prg 
pietarios o poseedores  a  titulo de dominio y las  empresas, - 
podrzin  tomar la modalidad  que  convenga  a l o s  intereses de ag 
bas  partes,  sin  menoscabo  del  recurso  forestal;  pero  en todo 
caso deberh hacerse  en  forma  directa,  sin  intermediarios, - 
ni  en  asociaci6n  con  terceras  personas. 

El predio de los productos  considerados  en los contra- 
tos  respectivos  se  fijar4  anualmente  por  convenio de las  paz 
tes; en  caso de que  no  llegaren a un  acuerdo, las Secreta--- 
rias de Agricultura y Recursos  Hidraúlicos, de la Reforma - 
Agraria  y de Patromonio y Fomento  Industrial,  fijaran  coordi 
nadamente los precios de los distintos  productos,  conforme  a 
las  reglas que para  tal  efecto  establezcan. 
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ARTICULO  SEPTIM0.-  La  Secretaria de Agricultura y Recuc 
sos Hidraúlicos  proporcionar4  la  asesoria y Servicios  Tbcni- 
cos  Forestales  necesarios,  cuyo  costo  sera  cubierto  por l o s  
propietarios o poseedores  a  titulo de dominio  del  recurso, - 
para  lograr los objetivos de la  Unidad. 

ARTICULO  OCTAV0.-  Las  Secretaria de Agricultura y Recur 
sos Hidrafilicos, de la  Reforma  Agraria y de Patrimonio y Fo- 
mento  Industrial,  elaboraran  coordinadamente  un  programa de 
desarrollo  industrial  especifico  para  el  Area  Productora Fg 
restal,  basado  en  las  caracteristicas  del  recurso,  en  el - 
cual  se  dictarAn l a s  normas  para la ampliaci6n de las  indus- 
trias  en  operaci6n y el  establecimiento de nuevas  industrias, 
debiendo  ser  estas  últimas  preferentemente de los propieta" 
rios o poseedores  a  titulo de dominio de los predios  que  in- 
tegren el Area  que  se  reconoce. 

TRANSITORIOS 

ARTICULO  PRIMERO.- Se abroga  el  Decreto  del  21 de febrg 
ro de 1947,  publicado  en  el  Diario  Oficial de la  Federacidn 
el 19 de mayo  del  propio  año y su  reforma  del 7 de julio de. 
1948, publicado  en  el  Diario  Oficial de la  Federaci6n  el 18 
de noviembre  del  mismo año, por los cuales  se  constituy6 y 
modific6  una  Unidad  Industrial de Explotaci6n  Forestal  a fg 
vor de FAbricas de Papel  Loreto y Peña  Pobre, S.A. 

ARTICULO SEGUNDO.- La  Secretaria de Agricultura y Recur 
sos Hidrafilicos y la  empresa  FAbricas de Papel  Loreto y Peña 
Pobre, S.A., convendr4n los términos  para  la  transferencia - 
de los bienes,  muebles e inmuebles  que  hasta  la  fecha  se hs 
bían  venido  utilizando  en  la  prestación de los Servicios T62 
nicos  Forestales,  en l o s  predios  a los que  se  refiere  el  Ar- 
ticulo  Primero de este Decreto,  mismos  que Serb puestos  a 
disposición de la  Secretaría de Agricultura y Recursos  Hi--- 
draúlicos. 
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ARTICULO  TERCERO.-  El  presente  Decreto  entrara  en  vigor 
el  dia  siguiente de su publicaci6n  en el Diario  Oficial de - 
la  Federaci6n. 

Dado  en  la  Residencia del Poder  Ejecutivo  Federal,  en - 
la  Ciudad de Mbxico,  Distrito  Federal, a los veinticuatro - 
dias del mes de noviembre de mil novecientos  ochenta y dos- 
Jose  L6pez  Portillo.-  R6brica.- El Secretario de Agricultura 
y Recursos  Hidraúlicos,  Francisco  Merino  Rbbago.-Rúbrica.-El 
Secretario de Reforma  Agraria,  Gustavo  Carvajal  Moreno.-  Rd- 
brica.-El  Secretario de Patrimonio y Fomento  Industria1,Jose 
Andr6s  Oteyza.-R-ltbrica. 
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DISCURSO PRONUNCIADO  POR E L   L I C .  MANUEL  CXMACHO S O L I S ,  

SECRETARIO DE DESARROLLO URBANO Y ECOLOGIA. EN E L  E-CTO 

EN E L  QUE SE SUSPENDIERON LAS E.CTIVID8-DES Y SE PROCEDIO 

AL CIERRE DE  LE. PLANTX DE.  CELULOSA, DE LAS Ft.BR1Clr.S DE 

PAPEL LORETO Y PEÑA POBRE 
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Marzo 17 de 1986. 
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Ing. Carlos  Slim,  Presidente  del  Consejo de Administrk 
ci6n de Fdbricas de Papel  Loreto y Peña  Pobre; 

Don  Salvador  Angulo,  Secretario  General  del  Sindicato 
de Trabajadores de la  Industria.Papelera,  Cartonera,  Maderg 
ra, Celulosa, sus Materias  Primas,  Similares y Conexos de 
la  República  Mexicana; 

Presidente de Asociaciones  Ecologistas. 

Señoras y Señores: 

En unos  minutos mas, con  la  presencia  del  Presidente - 
de la  República,  se  suspenderan  las  actividades de la  Plan- 
ta de Celulosa de Loreto y Peña  Pobre.  La  famosa  chimenea 
del  sur de la  ciudad  dejara de emitir  malos  olores,  humos y. 
particulas; tambih, mas de 40 mil  habitantes  dispondrdn de 
agua de sus manantiales.  Este  es  un  dia  importante  para - 
quienes  habitamos  en  este  valle: 

La  chimenea  que hoy se  clausura  ser&  un simbolo de de- 
cisi6n  politica y de concertaci6n  democratica  para  mejorar 
la  calidad de la vida. 

Desde hoy, quienes  habitan  en la Villa  Olímpica y en.- 
los pedregales;  quienes  estudian  en  la UNAM e investigan  en 
sus institutos,  sabr&n  que  se  adopt6  una  decisi6n de alto - 
beneficio  colectivo. 

Cerrar  la  Planta de Celulosa de Loreto y Peña  Pobre  no 
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significa  que  su  instalaci6n  inicial  haya  sido  equivocada, o 
que  se  vaya  a  terminar  con  la  empresa  productiva.  Para  pro- 
teger  el  ámbito y los recursos  naturales no es  necesario de- 
tener  el  desarrollo  econ6mico  de  M6xico. 

En las  fotografias de 1943 aparece  esta  fabrica  rodeada 
de bosques,  campos y huizachales;  en  el  horizonte  se  veían - 
las  aguas  del  Lago de Texcoco.  Todo  estaba  despoblado.  La 
Segunda  Guerra  Mundial  hahia  convertido  a  la cel_J-os.a . .  en  un 
material  estratbgico  que  era  inaccesible  para  M6xico. Y la 
familia  Lenz,  en  Mbxico,  cumplio  su  funci6n  empresarial de - 
llevar  a  cabo  la  sustitucí6n de importaciones y de contribu- 
ir  al  desarrollo  industrial. 

Hoy, la empresa esta rodeada  por  la  ciudad, por colo--- 
nias y asentamientos  humanos  con  grandes  necesidades de agua. 
El funcionamiento de la  Planta de Celulosa  perdib  su  utili-- 
dad  social y '  es  mayor  la  ventaja de su cierre, que los cos-- 
tos  econ6micos y sociales que~implicarían mantener  su  opera- 
ci6n. 

La  evaluaci6n  social  del  proyecto,  en  las  nuevas  condi- 
ciones,  determin6  su  clausura. 

Ahora  bien,  adoptada  una  decisi6n  politica,de  alto  con- 
tenido  social, ic6mo garantizar l o s  derechos  legitimos de la 
empresa y de sus trabajadores?. 

Al Sindicato  Nacional y sus  secciones  se  les  propuso  la 
reubicacih, y cuando  asi lo solicitaran los trabajadores, - 
su  indemnizaci6n o jubilaci6n. Al mantenerse  en  operaci6n - 
la Planta de Papel y consolidarse  la  empresa,  para  fines de 
este  año  el  nivel de empleo  sera  mayor  al  existente  hasta - 
ahora.  Por su parte el Gobierno  ofreció  una  promoci6n espe- 
cial de vivienda  para  que los trabajadores  no sólo protejan 
sus derechos,  sino  mejoren  la  situacion  social de sus  fami-- 
liares . 
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Con  sentido  democr4tico los representantes  sindicales - 
acudieron  a  las  asambleas de las  secciones,  consultaron  a - 
las  mismas,  obtuvieron  una  respuesta  favorable y una  deci--- 
sión  caso  por  caso, de la  voluntad de sus  representados. 
Ello ha  permitido  concluir  la  negociaci6n  con  un  Convenio - 
sancionado  en  la  Junta  Federal de Conciliaci6n y Arbitraje, 
que cuenta  con  la  plena  aprobaci6n de los trabajadores  aqui 
present  es . 

- 

Por su parte,  la  empresa  podrii  fortalecer  su  situaci6n 
financiera,  garantizar  mejor los empleos  en  las  plantas que 
continuar4n  trabajando,  acelerar  su  cambio  tecnol6gico y COG 
solidar  su  moderna  Planta  Industrial de Tlaxcala.  Para  la - 
empresa  esta  decisibn  no  es  el  fin de su  actividad  sino  la 
posibilidad de acelerar  su  reconversibn  industrial y prote-- 
ger los empleos. En todo momento-es  necesarrio  reconocerle - 
públicamente-la  empresa  tuvo  una  actitud  abierta y socialme2 
te responsable,  asi como la  disposicibn de absorber  una  par- 
te  del  costo  econ6mico de la  decisi6n. 

Para  el  Gobierno  la  decisi6n  tambitln  era  compleja.  Ad- 
quirir  el  predio o indemnizar  a  sus  propietarios  hubiera rg 
presentado  un  gasto  superior  a los .5 mil  millones de pesos, 
cantidad  que  por  su  magnitud  hubiera  hecho  imposible  la decj 
sib, o habría  significado  cuantiosas  perdidas  en  la  even--- 
tual  comercializaci6n de l o s  terrenos.  Por  ello  se  busc6  un 
esquema de autofinanciamiento  para  que de acuerdo  con  el Plz 
no  Regulador  Urbano de la  Zona, l o s  terrenos  puedan  tener - 
distintos  usos:  comerciales y de vivienda,  protegiendo  las 6 
reas  verdes y dando  inicio  a  las  tareas de explotaci6n de - 
los restos  argueolbgicos  que  existen  en  un  extremo  del  pre-- 
dio.  Seria  miis  atractivo  destinar  el  &rea  a  un  parque  p6bli 
co, pero  ello  quedaría en proyecto  pues  no  seria  posible fi 
nanciar  la  operaci6n. 

El nuevo uso, que no ser6  industrial,  representa  un  cag 
bio  radical  favorable  a la comunidad. 
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La  decisi6n  no  hubiera  sido  posible  sin  una  estrecha - 
coordinaci6n  institucional. El presidente  de  la  Madrid  aprg 
b6  la  decisi611,  di6  instrucciones  precisas  para  concertar - 
con los trabajadores y la  empresa y para  organizar  el  esfueg 
zo  administrativo. El Departamento del Distrito  Federal  fa- 
cilit6  la  negociaci6n y el  resultado  general.  Las  Secreta-- 
rias  de  Comercio y Fomento  Industrial y del  Trabajo y Previ- 
si6n  Social  coadyuvaron  al  adecuado  equilibrio de los facto- 
res de la  producci6n;  facilitando  esta  Gltima  la  materializa, 
ci6n d e l  Convenio  que  garantiza los derechos de las  partes. 
Se ha contado  con  todo  el  apoyo  de  las  Secretaria de Hacien- 
da y Credit0  Pfiblico y de Programaci6n y Presupuesto,  asi co 
mo de los organismos  de  vivienda. 

Señoras y Señores: 

Para  México  es  igualmente  necesario y urgente  impulsar 
nuevas  actividades  productivas-que  generen  ocupaciones y em- 
pleo y permitan  retomar  el  crecimiento-como  mejorar  la  cali- 
dad  el  medio  ambiente. 

La  soluci6n  positiva y dinarnica  para  lograr  ambas  cosas 
est4  en: la modernizaci6n de los procesos  productivos; el i2 
cremento de la  productividad y el  mantenimiento  adecuado del 
equipo;  la  aplicaci6n de la  mejor  tecnologia  para  corregir - 
desequilibrios  ecol6gicos;  incidir con oportunidad  en el pro 
ceso de inversi6n  para  prevenir los impactos  desfavorables; 
y orientar  las  demandas de la  sociedad  civil  hacia  la  conser 
taci6n  de l o s  compromisos  por  empresa,  productos,  ramas, o - 
regiones.  Concertando  esfuerzos  entre  las  empresas, los trg 
bajadores y el  Gobierno  puede  lograrse lo que  parece  imposi- 
ble 
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La  acci6n de hoy  demuestra  que,  a  pesar de las  dificul- 
tades,  cuando  hay  decisi6n  politica,  es  posible  avanzar  en - 
los ajustes y cambios  que  M6xico  necesita. Es posible  ac--- 
tuar  con los instrumentos  con  que  se  cuenta.  Hacer  las co-- 

sa8  con lo que  se  tiene.  Este  es  tiempo de decisiones  poli- 
ticas y de eficacia  en  la  ejecuci6n y no  derroches o atrope- 
llos. Como lo viene  demostrando el Presidente de la  Madrid, 
lo que  se  necesita  no  es  crear  grandes  aparatos,  sino  conci- 
liar  intereses y conjugar  esfuerzos.  Es  tambi6n  momento 6s- 
te  para  el  jngenio  con  creatividad  social:  para  encontrar s o  
luciones que'no presionen  excesivamente  sobre la liquidez - 
inmediata,  crediticia y fiscal, y que  sienten  las  bases de - 
nuevos  arreglos  contables y de distribucibn de cargas  que - 
permitan,  simultAneamente , sanear  las  empresas,  incrementar 
la productividad,  lograr  un  mejor  equilibrio  social y prote- 
ger la ecologia.  Nunca  las  dificultades  pueden  ser  justifi- 
caci6n  para  la inaccih, la  injusticia o el  autoritarismo. 

El cierre de la  Planta d.e Celulosa  es  un logro que ha - 
sido  posible  por  la  responsabilidad de los trabajadores y - 
por  la  comprensibn de la  empresa.  En 61 confluyen  esfuerzos 
de mdltiples  organizaciones,  lideres de opinih, asociacio-- 
nes  ecologistas de la  comunidad de Tlalpan y de hombres  de - 
ciencia e intelectuales  que  sirven  ejemplarmente  a la Naci6n. 
Este  es  un t.cto de responsabilidad  colectiva y de confianza 
en  M6xico . 

Señor  Presidente: 

La  ecologia  ha  sido  una  preocupaci6n  fundamental de SU 
Gobierno. En cumplimiento de sus  instrucciones,  damos  hoy 
un  paso  firme  para  mejorar  la  calidad de la vida  en el sur 
de la  Ciudad de M6xico. 
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